
M M À

NOME:

l r

PROCEDÊNCIA:

REFERÊNCIA:

ASSUNTO:

IBAMA - Instituto Brasileiro do Meio Ambiente
e dos Recursos Naturais RepRoctssorf

UHE

UHE SANTO ANTÔNIO

MADEIRA ENERGIA S/A - MESA

AM, RO
VOLUME XXI

-— -- -;^gKW/^K^ ATJW^CtTTÍ^AL
PROCESSO: 02001.000508/2008-99
INTERESSADO. MADEIRA ENERGIA S.A/MESA
ASSUNTO. 20914
DATA 21-02-2008 10:34:2/
DOCUMENTO PROCEDÊNCIA: MEMO NQ 035/08-DlLIC
LICENCIAMENTO AMBIENTAL - UHE SANTO ANTÔNIO

WlllIVIIIIOIIUIIIllllll

02001.000508/2008-99

ANO:

2008

ANDAMENTO ^•.—• - -

:

ÓRGÃO DATA ÓRGÃO DATA ÓRGÃO DATA ÓRGÃO DATA
APENSAÇÃC
ANEXAÇÃO

•

*

t

j;
i

!

i

:_
:

i

•

i

:

•



ET^"'-
«í!*^

•ai.- T^lM*



:,<Cí^ òc

INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS
DIRETORIA DE ADMINISTRAÇÃO E FINANÇAS
COORDENAÇÃO GERAL DE ADMINISTRAÇÃO

DIVISÃO DE COMUNICAÇÕES ADMINISTRATIVAS

TERMO DE ABERTURA DE VOLUME
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n° 02001.000508/2008-99 referente ao Licenciamento Ambiental da UHE Santo Antônio,

iniciado na folha 3.869.

v-i J.! jf> í: I \-\ i ,\ -.-|j.".i-> 1 p !\; >RA lh;iiim O-.W-0-- .livfiiu de nince-M^ Pvnv du Aivimra de *dome d;v



;j?y

<Aí-'-"



Prac:_

ODEBRECHT

Cccstrjtora Norberto Odebrecht S.A.

COMPLEXO HIDRELÉTRICO DO RIO MADEIRA

RELATÓRIO DO RASTREAMENTO GEODÉS1CO DOS

MARCOS TOPOGRÁFICOS PRINCIPAIS DA OBRA,

FORNECIDOS PELA MESA
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Ccnstrjtcia Norbeito Odebrech! S.A.

1 - OBJETIVO

ibl-2Í-Í3.. -?C
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ODEBRECHT

Páaira 2

Oobjetivo dos trabalhos descritos neste relatório éj/erificar as coordenadas dcs
marcos topográficos principais da UHE Santo Antônio, fornecidos pela MESA.
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2 - INTRODUÇÃO

No presente relatório, constam os trabalhos realizados relativos às verificações

dos marcos topográficos principais ôa UHE Santo Antônio, onde se verificou a

planimetria e aitímetria dos marcos em questão.

O georeferenciamento teve como posição de referência o marco geotiésico tio

IBGE: SAT90012 para a planímeíria. No caso do levantamento alítmétríco foi utilizado a

RN 766B, também do !BGE.

- - - - £
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Construtora Narberto Odebrechi S.A. Pâgna 4

3 - APRESENTAÇÕES DOS SERVIÇOS DE CAMPO

Nas verificações dos marcos geodésicos de apoio a UHE Santo Antônio.

denominados SA-1D, SA-2E e SA-31. verificou-se o georeferencíamento das

coordenadas geodésícas UTM (Universal Transversa de Mercador) e as altitudes

hortoméíricas (altitude com referência ao nível do mar = Geóide).

3.1 - GEOREFERENCÍAMENTO

No georeferenciamento dos marcos geodésicos do sítio UHE Santo Antônio.

foram utilizados 02 (dois) receptores GPS geodésicos de dupla freqüência locados da

empresa MANFRA, cujos certificados de funcionamento encontram-se nos anexos 1 e

2.

O georeferencíamento destes marcos teve como posição de referência
geodésica o SAT 90012 do IBGE, e o mesmo está localizado no pátio do DNPM
(Departamento Nacional de Pesquisa Mineral) e entorno de 9,5 quilômetros afastado do

sítio da cachoeira do Santo Antônio.

O Pós-Processamento dos dados coletados no rastreamento dos marcos foi

efetuado utilizando os parâmetros cartográficos vigentes do Datum SAD89 (South

American Datum 1969).

Datum: Modelo de representação da terra ou parte dela, consiste em um eíipsóide de

referência orientado por uma origem,

Eíipsóide: Éuma superfície matematicamente definida, a verdadeira figura da Terra
As coordenadas dos marcos foram georeferenciadas a partir do marco SAT-

90012 obedecendo aos dados geodésicos obtidos através da monografia (item 3,1.1)

do mesmo, disponível no site do IBGE, (www.ibqe.qov.br).

Após o processamento dos dados do georeferencíamento, verificou-se que ha

uma diferença entre as coordenadas fornecidas pela MESA e as coordenadas

encontradas pela equipe técnica da ODE8RECHT, conforme Tabela 1 apresentada a

seguir.
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Construtora Norberto Odabrecht S.A. Página c

COORDENADAS DOS MARCOS TOPOGRÁFICOS PRINCIPAÍS DA UHE SANTO ANTONiO

MARCO

DADOSÒA~MESA DADOS DACNO/AG • DIFERENÇA

NORTE li " ESTE NORTE ESTE ^N ^E LINEAR

SA-1D S026193.314 3S4313.G55 902S1S9.G15 .394812.327 >C7G1 -Gf1/9 3 723

SA-2E S027S27.573 3943737C8 9G27928.40S ; 394673.450 j+0733;-0.258 C7"

"SA-3! 9025441.657 3S5427.527 ; 9026442 331 ; 395427.304 ;-H3.724; -0 223 • 0,71

Tabela 1: Dados geodésicos dos marcos da UHE SantoAntônio {Nota: Todos cs dados
da Tabela estão em metros).
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3.1.1- MONOGRAFIA ATUALIZADA DO MARCO SAT90012

S*SiBGE Relatório de Estação Geodésica
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3.2- ALTITUDE HORTOWIÉTRICA (COTA) ' ; " -~ :: =

Para as verificações das altitudes dos marcos em questão, partiu-se da RN-

76SB do IBGE localizada no pátio do 5o BEC no fina! da Rua Rogério Werber.

A altitude Hortométrica desta RN é igual a__S9J993 m (dados obtidos da

monografia apresentada no item 3.2.2, disponível no site do IBGE).

3.2.1 - CAMINHAMENTO DO TRANSPORTE DE ALTITUDE

No transporte de altitude partiu-se da RN-7568 com o nivelamento geométrico

conforme as normas técnicas para execução de levantamentos topográficos NBR

13.133 da ABNT - Associação Brasileira de Normas Técnicas; seguiu-se pela estrada

de acesso a cachoeira do Santo Antônio passando pelo cemitério num percurso de oiío

(08) quilômetros, atingindo-se o marco SA-1D, onde o mesmo esta localizado na

margem direita do Rio Madeira e logo a montante da cachoeira do Santo Antônio:

Continuou-se com o transporte de altitude passando pelo marco SA-3I localizado na

ilha do presídio atingindo o marco SA-2E localizado na margem esquerda próximo a

residência do Sr. Natanael.

V

._____^ VÍARCOS TOPOGRÁFICOS 1'HF-SANTO ANTÔNIO

_ —_ ~ ] CNOÃÕ ~"MARCO MESA

SA-1D 70,580

SA-2E 82.20:

SA-3I 61.942

70.582

S2.ÍU

61.976

DIFERENÇA

-0.002

-0.04

-0.034

Tabela 2: Diferença entre altitudes horfornétrícas dos marcos topográficos principais da
UHE Santo Antônio, entre os dados fornecidos pela Mesa e os dados encontrados pela
equipe CNO/AG
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Construtora Norberto Qdsbrecfrt S.A.

3.2.2 - MONOGRAFIA DO RN-766B

m'SfBGE Relatório de Estação Geodésica
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4 - JUSTIFICATIVA E RELEVÂNCIA

Após o geoprocessamento dos dados do georeferencíamento. constatou-se uma

diferença entre as coordenadas fornecidas pela MESA. e as georeferendadas pela

equipe técnica da CNO/AG.

Diante disso, pesquisou-se o motivo da diferença e. constatou-se que na

monografia dos marcos fornecidos pela MESA, o georeferencíamento dos marcos foi

executado pela Aeromapa no ano 2002. onde esta utilizou cs parâmetros vigentes

daquela data para o geoprocessamento dos dados rastreados (Ver ANEXO 4. carta N°.

Rei: MESA: 057/2008).

Portanto, no ano de 2002 o Datum SAD69 e toda rede pfanimétnca (SAT's)

continham os parâmetros do último ajuste global realizado em setembro de 1896,

conforme indicado na monografia do SAT90012 do IBGE no item 4.1.

Foi observado que no ano de 2005 houve uma alteração na caracterização do

Sistema Geodésico 8rasiieiror conforme a resolução do IBGE de n° R.PR - 1/2005

com a competência do Artigo 24 do Estatuto aprovado pelo Decreto n° 4.740, de 3

de junho de 2003 (ver ANEXO 5). onde apresenta todas as características da

mudança do sistema geodésico global.

A tabela 3 abaixo apresenta as coordenadas do marco SAT 90012, o qual foi a

base de referência da presente verificação nos anos de 1996 e 2005.

SAT90012

Em 2005

Em 1996

Diferença

Tabela 3.

:-•'. "jf •nr^--r.

COORDENADAS UTM

9033752769

9033751.989

j !-;„.» 2A

400700.820

400701.024
_____
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A íabeia 4 a seguir apresenta as diferenças encontradas nas coordenadas dos

marcos principais da obra, SA-1D, SA-2E e SA-3L entre os dados fornecidos pela mesa

e os dados levantados em campo pela equipe CNO/AG.

MARCO
DIFERENÇA

AN ^E

SA-1D +0.701 -0.1/9

SA-2E +0,733 -0.258

SA-31 +0,724 -0.223

Tabela 4.

Portanto observa-se. que a diferença entre as coordenadas do marco SAT

90012 em 2005 e 1996 (Tabela 3), a variação encontrada entre as coordenadas dos

dados fornecidos pela MESA e os verificados pela equipe de campo da empresas

CNO/AG são de mesma ordem de grandeza.





Construtora Norberto Odebrecht S A.

4.1 - MONOGRAFIA DO MARCO SAT 90012 DO IBGE

Ultimo ajustamento glcbal realizado era set/1996
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ANEXO 1

CERTIFICADO DE SERVIÇO DO EQUIPAMENTO GPS BASE

N° SÉRIE 466533





Ccnstrjtcra Norberto Odebrecht S.A.

Certificado de Serviço

Frcóuto: GX'23;-ÍG

Referência; 7-47SS5

Número de Série: 4SÍ533

Data de Inspeção: 27.iíC'£

Pedido For: "/Ar.FRA ã CIA L~CA

HüA f/ARiANO TOPRSS, 3*2.21 il ?" A\'DA;

CcfiT^O - CR.TiBA - ?fi - £RAS'1_

Número do Pedido;

-ür fjj-j-jj-^j

Cliente: "0\=TRJTÜHA. KCK5£FíT0 OD£Br<F.Z:iT 3 h

R'jA SiO DE JANEIRO 4C03 -CEP 76rS53"Q

!.OVA PORTO VELHO - PÜR"TO VÉiKO - F.O- ERAS.l

*-! .--ire-r:-J. Especificações: C'.~'z-:~z ^ír ^'.zs ií!.'*j;.5sis oj& ; &}j:pv

2. CvTtsÜcado: Cc-j-'.;íj'.-s p^ eiis : ^cfr^3S=

CvTfcs ^a'sr.5 B"i'

;>/--
cVà\C"«0 í-lArírí-K

"?;.'í;5í ;« -s-mat i5"5íG* Í-jS! -í3<j'«£i '5S5 ^-13 H- 10*71-5;)

C-. XiS >-et-í-JíJ

•n** ^.-i4-;tcr..í-,.c~is.t-n

iv L32.. 27 -J.S J-TüjySig 2í0í

•y» «V 5S rãçM

2 o
Rs,: ôt

Proa:

Rubr.; Jr}
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Construtora Norberto Odsbrecht S.A.

ANEXO 2

i '1 •"' <•' cr
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^ubr.;w__

ODEBRECHT
Pásiir;& ? -Fagmz

CERTIFICADO DE SERVIÇO DO EQUIPAMENTO GPS MÓVEL

N° SÉRIE 901715

~*j. T'~'. '?'•' ''-'KV
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Certificado de Serviço

Produto: C-PSSCO-AT/ÍOCS

Referência: 75=^27

Número de Série: 15X17

Dan de Inspeção: '7'Z'2£~i

Pedido Por: %'-f-*l^rJ-. X CA L.7ZA

RUA MÍ=íA>:0 7CF.3ES. 3*2,21 E 2: A.^DA^t - CEP eOOC£12;

CEÍiTHC - SJF-TüA - F? - 6RASIi.

Número do Pedido:

Cliente: CONSTrlürCF.A íiO^Sc^TOOOEERH-f-T £-A

Rt"A FJO :?£ „;A\£!RC ÍX'2-CGP <V*VZ".'i
\DVA PORTO VsiHO - PO^ITO -/E J-K> - RC - 3PA3ÍL

í. Especificações: Cc^-sí ~=--:3 -e '.sir^p^ii qjtí"„ *r'J*zvz zz-noz.!vsv&~£i'*" *~* '•

2. Ccflí/íc^rfo; Ce^-Sir5s;i.r'sr-a^j© «í'i

£VAJi~S j í.v-.NFFFiA I/A^CEtORODP-GOíjO*Í^A_VH3

a te-^i í. (.-* i±=5 Curas* - Pj>ra'j - 5-íí.ii %vá ^sftca-ia c-^í -- í*t.:í S* Se-^-."^!/^.^^!.*» je^j*'-e«
£~3 Aía-m &K*/iier* AG. M*e^^; .-i;'-;^cite. « í-s-íi-n:--> VíKní * ^""= «-•*'•>'« «*» ^'^ P<-*-<-*-* ^
'M/s^í c*í í»-rs^ 150?"-! 2333-'r;"-s;-,-- --3K •?*% *w «M^J-e.

•au isafís-íAl.
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ANEXO 3

GEOREFERENCÍAMENTO-ILUSTRAÇÕES
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Figura 1: GPS Base instalado no SAT 90012 - Momento do rastreamento
geodésico dos marcos da UHE Santo Antônio.

ígura 2; Momento do rastreamento geodésico do marco SA-1D

íi. E-.'.i'-5-- :•'''.' '• s .

H; St s'rafa"T>

'•'"'--••?-* -£'*'
"-

."V 11- '; -•'j ",-**". "í.í

i, A- :>.,t ',-jf-.* "iisiíB'£•.: ü-I





Construtora Norberto Odebrecnt S.A.

Figura 3: Momento do rastreamento geodésico do marco SA-2E.

Figura 4 : Momento do rastreamento geodésico do marco SA-3!
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CORRESPONDÊNCIA N°. REF.: MESA 057/2008, de 20/06/2008
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Ag Scíinz-

José Sorrãoo P. Júircr
Diretor da Contraio

Csnsórcê Consfrutor Sanlõ Antônio - CCSA
C/C- ÍVIaríc Lúcio Pinheiro
R^a Voluntários da Pátris, 8$
Ssla 401 - Botafogo
2227G-50G Rio ce JaíiSírc - RJ

fV Ref MESA 057/2003

Assunto: UHE Sanío Antônio - Marcos Topográficos Prncipsis da O^ra

Conforme ism 5.3 d£ OsLSJta 5 do Prã-CorKraíorv*E5A-CCSA; i-forrrísnoss V
2 íírêsj Marcos Topográficos Principsis da Obraos .'mpiantação ds UH£ Santo Antônio:

i

COORDENA

s • •

.DAS |
MARCOS PR NCIPAiS N j- (

j SA-1D 9Ü28193.314 3È4SI3,G63 :
! -3A-2H i

S027927.673 394S73.7CS
! SA-3Í j

9323441.357 5 3S5427 527

:="5í3 íTSÜkh- definição cssfes n*^rccsr apr&senssntre. ém anexa, pç ^orocraííss fcmetdes p^ís
AEROMAPA S/As desenhe indicativo ce suas fcfôsfczavões.

Nos lermos ca CfáusuSa supracitada, aguardamos iranífestação de V.Sas quanio és ínctoçôes
ora spres&ntadas.

Sem mais ca'a $ momento.

A;emác-ssma;iie
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AEROMAPA S/A
Cartografia, InícsmQiiCa s Ptqsíqs j Mífíácipsz: por;? «oá*c

MONOGRAFIA DOS MARCOS

PONTO; SA1D COORDENADAS

DATUM W.G.S 84 ELiPSOIOi W.G.S.-34
r~

tíEOGRAHCAS

MERIDIANO 33* W GR

LATITUDE

OS' 43* 31.4553" S

.ÒNGíTUDE

63" 57" 25.1195" W

DATUM S.A.D 6S BJPSOIDE UGG!-S7

GEOGRÁFICAS
: M£RlDiANOJ?r VV. GR j

OTM
! MERfDIANQ 63'VV. GR

WGS-84

H{rr). 84.553

LATiTUDE

08° 48* 30,0563" S i

3026198.314

Oftomètrica interpelada

h(m); 71.562

i Parte-se com 0,0Km emfrente ao CÊrcVdéno SanioAr^õrí-o sept-go ao £io KÍ3seí*3. Cem 0,15 fej= erírs-sír5 1
| esq:J€rda.Coffl0,2ÕKmeftt&-seâe$qu^ 1,yj •
| Kmonc&nlra^eoiTwrcoSAID^ocaníodeuinacs^aij^rriidedisSrids.

ITINERÁRIO

LONGITUDE

63c 57' 23.2163" VV

394813.066

Qriométrica Nrveisja

í"teTX>aaa

CRGQUí DE LOCALIZAÇÃO FOTO DE IDENTIFICAÇÃO

~x~>:

; : i?í-

] • r f tj ^

!
í

E3TJ

QfcSCfóÇAO-M3fCO Furnas.





AEROMAPA S/A
Cartografia ínformóíica e Projetos
R^ j Pr..-;. £w=Ky CííSsrjnc%27o - Pcríso - Cuíí&js • rMCãr-l
rsor^^jTíCSXiliS-í-i^iío-iraií: ae«r-íDSp*S^0í-c^Mn-^/

MONOGRAFIA DOS MARCOS

! PONTO:SA2E CQORDHHADÁS

Proc.

Rubr.: ^-i

SâmiçarAns: CfiO güSírAÇjp 2092

DATUM W.G.S S4 BJPSGIOi vV.G.S. - S^

GEOGRATíCAS
; MERíD^ANO S3J W GR

í-ATüM

VbRíCHANO ri iV GR

J-.M

VERtCLANG c3"7/ GR f

YVVJ.3-tt4

H ífiij 95.057

LATITUDE

03" 47! 35,1391" S

LGNGS7U0E

63' 57' 29.5360" W

3.A.D 69 i RJPSOíDE Jl&l - O-*
LAnTÜDE

OS" 47' 33.74Q2" S 83' 57' 27.6329" W

SG27927.873 3S4673.708

OítGrrrCírtcs Intersoteos

íiím} 83.086 nter"-o'3da

ITINERÁRIO

P^lc-?* o>~ (Uí Kn c.tí frente ao Coserá Ssnío Antônio çer&aose POz ÍJj&iéírs. C&m €: >5 k -•* •
tKiueríis. Co~ 0 20 Kt ç-r-fs-ss á ese^ds. Cq^ 0.50 Kmpasss-se psío iriUw ds;.*^ e de«a»se o c?r:v.
cn£?9S*se só R=o h*5áe'iía. Paie-se c& vcaõeífc psssando á nisrgem s^ueíCà. $~;l=-ss pssa ftsir^tírt c
\ 5C ^ tr^-a-va-í-v c rn&rc-3 SA2E. 5-j isdodirsiíD, á 1 m da via

•--'!'£-£.>;

CROQUI DE LOCALIZAÇÃO

^ 1
v

FOTO 0E IDENTIFICAÇÃO

>'_-•'- c-

í I

:^r^:;^-^

í DESCRIÇÃO; M&co F&ras
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! :

! i "
- !í

AEROMAPA S/A
Cartografia, Infoirncaca "eftajefos
í*ys P-zs. ücrevy Cesenr*.3?5 - Po^ío. Oj* Eis* •?warã

MONOGRAFIA DOS MARCOS

PONTO: SA3I COORDENADAS

Proa:

Rubi.: \$

Ssrviç^Ano: CNO fmi-AOP 2QC2
Estado: Rondònjs
kíunidprâ: ftr^e VWv

DATUM ?.G.S 84 eUPSGIDE VVGS -84

GEOGRÁFICAS
|j MERIDIANO 63'W.Gr

| DATUM

LATITUDE

Q8" 48' 23.5836'

3A.0 39 T™

LONGÍTUDc

S3" 57' 04.9871n W

EUPSPJDE UGGí-67

GEOGRÁFICAS
MERIDIANO 63" W. GR j

UT.M "í
MERiOiANO 63' W. GR

WGS-84

LATITUDE

OS* 48* 22.1845" S
N

9026441.657

Qjtoroéfríca Interpolada

LONGITUDE

S3= 57' 03.G84Ü'

395427.527

W

Oríométrica NVeJada

CROQUi DE LOCALIZAÇÃO FOTO DE rDENTíFfCAÇÃO

üÇ"
* ':f/

:.-ví -.i

DESCRIÇÃO: Mstra Furnas.

rcB&vi»-'.
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ANEXO 5

RESOLUÇÃO IBGE R.RP- 1/2005, de 25/02/2005

ffjsrw; -•"- w '• i—t'-.;





rJN3.-KAÜINSn:lTOSRASIi.>i:iO]3F,OF.GOK.'v

RESOLUÇÃO
DO PRESIDENTE

Álíeía a c-3i3ciífizacão do Sistema Geodésico Brssi!

rAT:>T:c^

Competência: Arisy 24 do Esíí-mno apiovado p„-Jo Dcitcío n7, 4.740. de 12 ic jiir^o *k-

O FRESiOlfKTE da FUNDAÇÃO INSTITUTO BRASILEIRO DE GEOGRAFIA l

£STA'fíS"íH.'A - KíG77. üd uso de suas ambuições. e iendo em vista o áiípC5to r;o an 2' to 2c:-;-:t> -r

3.266. -c2l>ííi:r.mer.br*. de ':')9y,

RESOLVH:

- rien alterada. n:í ícnna do AlNi:XO. -j craniCieriz/ií^o do .^j^úc—=" Gcc-tískxj

3rM."-:!eiro:

A:' 2" - c,sts H-csoluçíio cnírj cjij %ig^r nesta daia. rsvossdas as dispcT-içí

irn e^píciaí a S^síio 2 ? c-i C^pir-ilo l da KPR ir 22. de 21 de julho de 198-

Orí;>inaÍ Assinado

hduardo Pereira "Nunes

Presidente





RESOLIÇÃO
OO PRESIDEM E

A.NEXO

'.-.&JÓ

.apresentação

A defiaição, implantação, e manutenção do Siflcn.a Geodésico Brasileiro (SGBi é de responsabilidade de

IBGH. assim como o cstsbeleciraemo das espeeme-ações e nonuss gerais para levantaremos geodésicos,

secundo o disposto no Csp. Viíi do Deereío-Lei ti. ?A'L ãt2'6 de fevereiro de 1967.

Introdução

Para o descnv-yívuneato das níMdade-j; geodésícas- é ijCcessário o esi2be!ecí:ciemo de i;m sísICít.:-: ^cedé^cr

g"üc sina de referencia ao posicionamento no tcmiôno nacional. .A materjaüzação desre sistema de

rderéscia. através de estações geotíésicas d;s!iifetíieas adeqoadünen:c- peio pais. con;ú:*ji-5-2 ;í2 taú*-

c=ítnnura de referência a partir da qual os no-,os po;ider.an:enTo5 são efetuados

A. definição do sistema ge:-desico de íeíe:éncia aeorapanha. cni cada fase da história, c estado da arte áz*

rn»íi>do5 e técnicas então disponíveis. Cora c adverro dos sistemas gíobajs de navegação (i •.-

posiciun^iiieníü) por sa;éli:es íGNSS - Gk?tai f<zví^or.or. l-atéín? SyJzmV}. lomo^-se rr*and3:ora a adecíJo

di uni nO".o fe:ste;«a de refeiéucia. g^t?cêüt;ko. c-ir-rapaüv^i cora a precisão dos métodos de pobrjioaafijeíito

correspondentes e tainbeni com o; sistemas aditad^s uo re-iiante do ííte-b..- trr.-estre,

Com esta ímalidade. isca estabelecido ec-nio j;.:->vü cinema de referência geodésico paia o SG3 e para o

Sistema Canoííráilco Naeions! (SCN) o Sbtema de Kefer-éacia Gscc Intrico para as .Américas '• SÍRGAS;. e^::

sua realização do ano de 200') iS!KGAS7W)';) Para o SOB o SlHGAS?:."!! poderá ser y.íiíwdo em

concomitância com o sibSenis SAD f/À Paia o SeTi^a Caiseemmce Nacional <SCK,l o 31RGAS2Tjó

tarabéni poderá ser uniizado em conoomíjâiscis c*>m c-s sistemas 5.AJ.) 69 e Córrego Alegre, conforme os

parámeims definidos nesta Resoiução. A constância eatre estes sistemas tem por finalidade oferecei a

sociedade um período de transição ames da adoção do SlKGAS2fí'Kí em carsser exeiusuo. Neste período Je

uaasíção. não superier a de/, anos. os usuários de-.crãü adequar s ajustar suas bases de ú'dètn. ruêícdos e

croc<;dirnefjtos ao novo sistema.





Pmc;

s

RESOLIÇÃO 3PTI-, í -
OO PRESIOEÍSTE

•-> : --ÍÍÍ-!

Caracterização do SIRGAS2000

• Sistema Geoãésaeo de Referência. Sistema de Referencia Terrestre Lntcrnaeionaí - JTR5 i ó:-.?-7-ír.v:;ó-.jí

Terminal rUÍzr-cin;-a .V; -,;.„=•=;.: *

• Figura aecrné-.nca paia a Terra:

Eiipsáide coSistema Geodésnc de Referência ce 1930 {Gtodeüc Htjèrcrc? Sy-tem :£*£ G/iAÍO;
Serss-eixu nafor .-. - C.37S.137 m

Acr-.aianie.ro f- í 29S.257222 101

• Orir-en: Centro de rnss?. da Tens

« Oríiniação

Pòios e meridísi-o de refer^ia consistentes em : 0.0')5" c«m as direções definidas peío ,?/;7 'H^ncu

• Cações d; Referenda

As 2i ensçõesda rede ccatineninj StRGAS2í)oU estabelecida r;o Brasi: e ider;:itieada>T:ií jabtV, : e

2. constituem a cariara de referência a parar da qual o sistema SIRGAS20DO é staei.-naljzcdo es

t_.rruò:k) nacional Está «icrdída nestas «belas a eMação S.SÍAR. p^nim^cnic á fí.edc Bras-Iciia de

Monitoramento Coniinao do Sistema GPS ÍRBMQ. cuias eoi-rde;;aá-> form de:enai^-das p->a Í3GÍ-;
posteriormente a caxpa^hs GPS S1RGAS2W;.

• Época de Keferínoa das cooidenadas: 2000.4

• .'•-íateríali/.ação

bstsfccíccida por ijS£rméd:o de iodas as estações que compõem a Rede Gecdísica Braseira.
L^plantadas a pariu áaj, estações de referência





,: 3^<fc

Froc:

9.nhr i8

RESOLIÇÃO ]< Prí-
DO PRESIDENTE

1A3I;LA 1 - £staçòes de R^rència SÍRGAS20OM situadas n? Brasil c re-

r=fendas ã época 2000.4

üstação X(m)

451:014.085

4510195.835

-455G64L549

Z(m>
' BRA2 1 -1741444.019

SOMJ : -4268322.325 -1453035.301;

• CAC1 4164559.941

3875253.589

-4162495.407 -2445051.21?

' CANA -42V2587.ít88 -2681 i 07.718

: CORU 5229969.943 -5\05437.76b -2963429.89*:

CRAT 4883326.036 -1017957.454 -798309.037

• CUIB 3430711.406 -5099641.565 -1699432.951

. ro?j 4982X93.151 -395996K 539

-3954998.59?

-4221791.488

--K-30S84.944

-4 U "42.293

FORT i J9853S6.605 ; -12K426.44U

í *ví BI i 3714672.427 '•

-J289656.J41 ',
-2993637.883

-606347.335

MANA |
"" MCÃE ' ~

3179009.359 1
4400142.600 j
3763751.652 j

3467519.402

-55Í8662J0<>

"-3932ÕÍ0.4JK
-344491.823

-24í23íi5.322

PARA -4365113.803 -2724494.694

POAL | -4300378.535

-4969359.526

"-3618162.163" "

o! / OI /. í;v

PSAN ;

RfcO í

3993232.031 1

5176588.653 j
-6340.635

-8873A3.920
• RIOU 1

SALV l
•128029 J.879 ;
5803195.731 \
3687624.315 i

4373283.313 \

-4034431..225

-3870312.3 5!

-24581-^1.380

' -Í426347ÍI3
VZPP ' j46208_lS.606

-4C<59639"049
-4468909.74 \

-2386,880.343

\ (CO -2246959.728

SM AR 3280748.-110 \ -314344)8.684





Rs.: A^

Rubr.; J~k
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DO PRESIDENTE

>•> ^ ^ííí.^

TABELA 2 - «tações de Referência SiRGAS290O ^iiiada* ao Brasil e respetivas cccrdeitodus see-cctijü

referida? é época 2O00.4 f'elinsòide GRSSOi

Lsíacao

RQMJ

Latitude C" "}

13 15 20.ü;íí3S

Longitude (" ' **)

43 25 10468^"

Altitude EiipsoiUai
i in)

419.401

líRA/ 15 56 50.9H2S 47 52 40.3283 %" ; 106.629

CACI " 22 il '4.5337S "' 44 59 03,8606 W 6:5.633

CANA 75 91 '2,8597 5 ~47 55 29,8847'.V 3.688

CORiJ í9O0Oi.y53i s 57 37 46.6130 W "l5~ô.59í
crat ;.*? 54 :6.S67? s 39 24 56.3 798 W 436.05;

CU8 15 33 I&=M68$ 56 04 ] j.5196 W 2i 7.4^4 "
FORi 33-3>i.3S9bS 33 28 28.6040 W -•í«.;i9

FORT 93 52 38.8846 S 3S25 52.2051 W :9.i_5í

IMBí 2S 14 ü.gííisOS 43 39 2i.ííS25 W ; 1.350

ÍMPZ 05 29 30.35SÍ S 47 29 50.6445 W I05.0OS

MANU 93 06 58.I4J5S 60 93 21.7105 W -0J60

MCAE 22 22 .C.39S9S 4 : 47 94.2^0 W C.056

PARA 25 26 5-1.1269 S 49 13 5:-4373 W 925.765

POÁ1. 32 04 26.552? S "í 9? í i.15-32 w 76.745

psàn" ü: 03 26.4333"S 5í 10 50.3255 W :if>Õ6" "
RFXF 9? 03 í»3.4697 8 34 5" 05,-1593 W 2C.I80
RIOD 22 ;9 64.2399 S 43 1S 22,5958 W 8.6 3 fí

SÃI.V 13 00 31.2H6S 3$ 30 44.4928 W 55.756

UEPP 22 07 ÍL6571S 51 21 30.7223 W - 30.950

VÍCO 2" 45 4L4929S " 42 :2 1i.9622 tt' 665.955

SM AR 25 43O8J260 5 53 42 59.73-3 W H3.107

Velocidade úaneiiaçõeí

Para aplicações aenííSíea". c-ade atoaipreciíões sâa reíJí-erídfis deie-se tjtí.izar o ca;: po de -ve.ocxaíe

dínpOíübili/ado para a Ainir.ea do SuJ no site ratp:-'Avw»v ibge.gov br/sírgas.. Com er-tss vciccidaccc. '

possKel atualizar m cc-ordeíiada-s de esnaexação -da époc3 de referêraa 200'0,4 pari ^r^k-n;'.'- •:;'-:;. .

více-'.ersar por «jüís das variaçôe.* provocadas peles deslocamentos da píaca íecíóaíca .da .Aménca ik

Sm).





RESOi.I CÃO
DO PRESIDENTE

Caracterização dos Sistemas Córrego Alegre e SAD 69

O Sisienia de Referência Cóttcüc Alegre e definido a paríii dos parântetras:

• Figure Geométrica rara i Terra: niipsóids Irjtrmseiv-n-i! de Havíord. Í924

Semi eixo ma^r £ - 15.378 388 n

Achatara eme • = ] 297

* í-aruineíros reíerentí= h?i pcrze•yjjíj.TtCisro espacial do ekp-óída:

Oner.t2Cão Topccêi:tf;-:a

Po;uo Datam - Vértice de rria/igabcão Córrego Ale-?re

:•= =9.:. ~-Vr 59" 15.14" S

'-, - '. • - Ah 57 42.75 ' 'W

3$L&.~
i:,st>c.:._..__

Rubr.: -S

Ui.d-.-:

•:;, " faiiUide Gec-d^icâ

ê • - Latitude AsLoiióiníca

>-t ~ l-033g:íjdv Gvc-désicg

'-.- - Lojicirjde Astronômica

;-•' ~ Ondulação Gt-oídal

O Dat^íj. ju!-Ari:er.«^o de 1969 (South American Da;um 0/ !9M - SAD 69; i ccf;;!:^ a parir de
p;trãineíJC'S.

• Figura ^ir^u;^ ^3 2 T*;:a Eüp^:de biizniacíoual <de 1967

Semi eixcziiai';- -a - 0.373.160 m
Achataraefstí; 5- 5 '398.25





Fte.: 3^03

Rubr: <&

! RESOIXCÃO k.F-H- ; 2 >:
DO PRESIDENTE

* t^rameíres reicrcãH-es ao posicionamento espacíai do eíipsóide:

Oneiitae^o gecrc-éíjcríca

Eixo âe rotação paralelo ao ei>iO de relação da Terra: piano n:er:di

.üíridiano de Gri-ínAhich. eorco definido pe'o Bi!!.

Oríerii3-Í3 topocéücrrca

Ponto Darsiina -- Víni-e de iríângu!ação Chuá

:•._. !V;45! 41.6527" S

"'-: = 4ÍT 96' 94.0639" W

:-A -- 19*- 45" 43.54" S

>.- •- -Jí? 9.6-07.80" W

A. - 27 i* 39' 94.65" SVfNEpara YT-Uberaba

Onde:

25 2 2o05

A,; -• A-íí-üL-íe Gecdé"ico

Gu.ar.do o^ «^ema*; Córrce-j Aievfre, SAD 69 e SIRGAS2000 ferem enrr^&dc^'. -. r.-^Tzr.zrs a<:i;ncinco

i-er aííüzsco coincide coni a ^.-pcrfíeie equipoiencía! do campo da gravidade da Tem; sua cyu6rr; o njvi

:;:éd:odo i:ie: ceíj-rjídíí pe.as observações rearegiáíkas íoinades na baia de ijiibímba. jio inesa: do i^iedo c

Sars';í í:rj"3rí~s.de i949a Í357.

Parâmetros de Tranco rm ação entre o SAD 69 c o S1RG.AS2000

Oí parâmetros de íransforrsia-ção cnirc o SAI) 69 e o SIKGAS2000 são o; ÍJüados a setw. A frrmiííaçí

nraíe-iiiática a ^t apuada nu- t/aRsforiDaçõss é aquela divulgada na ieção 3 d? anexo da K FK o' 23 &c 1

de janeiro de 1969.





o SAÜ 69 cara SIRGAV-OOv

a- -637S160m

f =-• f-268.25

í- - 6.378.137 n

f; - I-298.257222Í6;

2lX - - 67.35 In

A1?' - - 3.83 m

AZ - - 38.22 m

• SJRGAS2069 para SAI) 6;9

a. --6 37S.I37m

C - K29ÍS.25722210;

a: -6.3 "8.3 60 ::l

í: "- 1 29S.75

X\ - - 67.35 ni

AY - - 3.H*m

A/ - - 38.22 1»

RESOLIÇÃO
DO PRESIDENTE

a-, f -parâmetros goomcarícos dodípwjide do s:=;crn3 de ongenj

t;. i; -^ parámeliüi geométricos do d-ipt-ójás de s-óíe-iTía. de dcíiino

íjíX. AV. AZ) - parâmetros de uraaSiEcimacso ensic os sisiíímr&s

yQtiX:

Rubr.; M

l^.-í "O-íjOÍ
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Serviço Público Federal
MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE - MMA

INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS - IBAMA
SCEN Trecho 02 - Ed. Sede do IBAMA CEP 70818900 - Brasília/DF - www.ibama.gov.br

DESPACHO DO GABINETE DA PRESIDÊNCIA

N° do documento: 02001.061858/2011-27

HOS

Destinatário: DILIC Data 15/12/2011

Io Despacho. De ordem, para conhecimento e demais encaminhamentos.

',tru;.i'
tBAivií

Destinatário: (o^IVayÍA
2" Despacho.

Destinatário:

3" Despacho.

Destinatário:

4" Despacho.

Destinatário:

5o Despacho.

Destinatário:

6o Despacho.

Data

Data

Data

Data

Data



Destinatário: Data

T Despacho.

Destinatário: Data

8o Despacho.

Destinatário: Data

9o Despacho.

Destinatário: Data

10° Despacho.

Destinatário: Data

11° Despacho.

Destinatário: Data

12° Despacho.

Destinatário: Data

13° Despacho.
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Rubr.: S

Porto Velho, 16 de Dezembro de 2011

À Senhora
Gisela Damm Foratíini

Diretora de Licenciamento Ambientai

Diretoria de Licenciamento

Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis - IBAMA

Brasília - DF

N°. Ref.: Santo Antônio Energia / PVH: 1315/2011

Assunto: Relatório Mensal de Acompanhamento do Enchimento - Monitoramento
Limnológico e de Macrófitas Aquáticas

Prezada Senhora,

Cumprirnentando-a, cordialmente, a Santo Antônio Energia - SAE, em

cumprimento ao item 1.7 "j" do Ofício n° 825/2011/D1LIC/IBAMA, que compõe a

Licença de Operação n° 1044/2011 e, em observação ao Plano de Trabalho do

Programa de Monitoramento Limnológico e de Macrófitas Aquáticas - Revisão 5 de

outubro de 2011, encaminha relatório "UHE SANTO ANTÔNIO NO RIO MADEIRA -

Monitoramento Limnológico e de Macrófitas Aquáticas Fase de Enchimento e

Estabilização - Relatório Mensa! - Dezembro/2011", com os resultados relativos a

setembro e outubro de 2011.

Nestes termos, a SAE espera ter atendido às solicitações, ao tempo em que

permanece à disposição para quaisquer esclarecimentos.

Atenciosamente,

•• /'•••-, s . i : f S

RicàrdG^lárc;o"'Mar¥n's Alves " MMA - IBAMA
GerentévdeSustentabilidadè Documento:

02001.062666/2011-38
Ricardo Mareio Martins Alves

R.. Tabajara, 834, Olaria Gerentp de Snsíentabilidariy .-, . i , •?-
CEP: 76.801-316 S£Ultn Aninnio Frieza Date\ ;JiU&±J^^
Tel: 55 69 3216 1600-Fax: 55 69 32Í6 1679



]Dcordem:.^.VÀ^Em:'^AVV-^V^i
Para:'-^^.\\Vs\- >\^iòoV

SimoneWa^o^k Souza
Secretária CGENE/DILIC

^

M U. MA
r\

"Teima <Benta<k$ura
Matrícula nc fjp3,852

Chefe de Equipe
OH(D/CGENE/DIUC/IBAMA

fev£*A*0
Leonora Milagre de Souza

Analista Ambientai
Matr 1771.366

"nwin/OGENE/DILIC/lBAM*



- is. .„„J„Aií«-«»—*

^^* k MMA -IBAMA Proc/.__——
^^ Documento: Rub7.:„_iÍ __

W^""' 02001.062628/2011-85

Data: Zü^lZMÂL
Porto Velho, 15 de dezembro de 2011

A Senhora

Gisela Damm Forattini

Diretora de Licenciamento Ambiental

Diretoria de Licenciamento do

Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis- IBAMA

Brasília - DF

N°. Ref. Santo Antônio Energia/PVH: 1309/2011

Assunto: Envio de Relatórios Mensais de Atividades de Acompanhamento e Eventual
Resgate de Fauna

Senhor Diretora,

Cumprimentando-a, cordialmente, a Santo Antônio Energia - SAE em

atendimento às Condicionantes das Licenças n° 112/2011, 113/2011 e 114/2011 para

captura, coleta e transporte de espécimes da fauna silvestre encaminha os Relatórios

Mensais de Atividades de Acompanhamento e Eventual Resgate de Fauna Vinculadas

à Supressão de Vegetação nas Áreas do Canteiro de Obras, Trecho I e Trecho II do

Reservatório:

- Atividades de Resgate de Fauna do Canteiro de Obras da UHE Santo Antônio

- Período de 03 a 27 de outubro de 2011/ Equipe SAE;

- Relatório Mensal de Atividades do Programa de Afugentamento e Resgate de

Fauna Silvestre Trecho i Margem esquerda - Período de27 de setembro a 19

de outubro de 2011/ Equipe ArcadisTetraplan;

- Relatório Mensal de Atividades do Programa de Afugentamento e Resgate de

Fauna Silvestre Lotes D e Único TRECHO II Margem esquerda - Período de

27 de setembro a 19 de outubro de 2011/ Equipe ArcadisTetraplan;

- Acompanhamento e/ou resgate de fauna durante as atividades de supressão

vegetal do Trecho II Margem direita - Períodode23 de setembro a 27 de

outubro de 2011/ Equipe YKS;

R. Tabajara, 834 - Olaria y^
CEP 76.801-316 /
Tel 55 69 3216 1600- Fax 55 69 3216 1679
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- Animais recebidos no CETAS provenientes do Acompanhamento e/ou resgate

de fauna durante as atividades de supressão vegetal do reservatório da UHE

Santo Antônio - Períodode23 de setembro a 27 de outubro de 2011/ Equipe

YKS.

Sendo o que se apresenta para o momento, renovamos protestos de estima e

consideração.

Atenciosamente,

çj Ricardo Márcio Martins Alvesl
t Gerente de Sustentabilidade

Aiexanúre Queiroz
Coordenador de Socioeconomia

SANTO ANTÔNIO ENERGIA

R. Tabajara, 834-Olaria
CEP 76.801-316

Tel 55 69 3216 1600- Fax 55 69 3216 1679
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Brasília, ,/jje dezembro de 2011.

Ao Senhor

Ricardo Márcio Martins Alves

Gerente de Sustentabilidade - SAE

Escritório da SAE - Porto Velho

Rua Tabajara, 834 - Bairro Olaria
Porto Velho/RO - 76805-812 Tel/fax. (69) 3216-1600/1679

Assunto: Licenciamento da UHE Santo Antônio

Senhor Gerente,

1- A análise técnica da solicitação de revisão/prorrogação de prazo das condicionames 2.29
e 2.30 da Licença de Operação n° 1044/2011, encaminhada por meio do documento Santo Antônio
Encrgia/PVH: 1105/2011, foi efetuada no Parecer Técnico n° 129/2011/COHID/DILIC/IBAMA (em
anexo). Com base nesta avaliação, informo que:

a) A SAE deve iniciar de forma imediata as atividades de pesquisa relacionadas à reprodução de
ictiofauna para grandes bagres, com especial atenção à dourada, conforme estabelecido na LO
1044/2011;

b) A SAE deve encaminhar o cronograma das ações relacionadas a reprodução das espécies com
mobilidade prejudicada, incluindo as atividades de pesquisa com fins de reprodução e de
implantação de estruturas, de acordo com o estabelecido no item 1.22 do Oficio n°
825/2011/DILIC/IBAMA;

c) Fica deferida parcialmente a solicitação de dilação de prazo para atendimento da condicionante
2.30da Licença de Operação n° 1044/2011, de 30 (trinta) dias para 120 (cento e vinte) dias;

d) Fica deferida parcialmente a solicitação relativa à condicionante 2.29, devendo o empreendedor
atender o determinado nesta condicionante no prazo de 45 (quarenta e cinco) dias.

Atenciosamente,

ADRIANO RAFAEL ARREPIA DEQUEIROZ
Coordenador Geral de Infraestrutura de Energía~EIétriea—.

Anexo: Parecer Técnico n° 129/2011/COHiD'DILIC IBAMA





Rio de Janeiro, 16 de dezembro do 201

Energia
Sustentável

do R-asil

H&l. • - t..}---'

Proc.;

Rubr.:
A-

AJ/A.I U2H2-201Í

l)r. RònuiSo de Vasconcelos ivijão
Superintendente de EiscaJização de Serviços de Geração - SEG
Agência Nacional de Energia Elétrica - ANEEI,

Ce: Dra. Giscla Dnmm Eoratiini

Diretora do Licenciamento Ambiental

Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis

MMA - IBAMA

Documento:

02001.062682/2011-21

l>r. Carlos Hugo Annes do Araújo
Diretor do Sustcntabil idade

Santo Atitmiio Energia S.A - SAI'.

Rcf,: Início da Operação Comercial da UÍ1E Santo Antônio - Despacho a" q.624/20 n

Prezado l>r. Rômulo feijão,

Xo di;i 06/(2/2011, a Energia Sustonl;nrl do l!r;isil S.A. (ESHR) enviou a esta
Superintendência a correspondência VP/TS 2213-2011, solicitando que esta Agência
vinculasse a autorização para o início d;i operação comercial das unidades geradoras da
UHE Santo Antônio à apresentação por parle da SAK dos laudos de todas as
propriedades d.i ESHR atingidas pelo futuro resenatório deste empreendimento,
dentro dos padrões e critérios utilizados por esla empresa para todas as demais
propriedades a serem atingidas, de acordo com as normas técnicas aplicáveis.

Com o objelho de dar celeridade lio processo de aquisição das propriedades da ESHR
atingidas pela UHE Santo Anlonio e possibilitar o enchimento do reservatório desle
empreendimento alô a cota 70.0 m, cni 13/(^/2011. a ESHR enviou mensagem
eletrônica à SAE, informando que aprovara internamente a venda das propriedades da
ESHR atingidas pela UH.E Santo Antônio pelo valor de RS ;í.oo(),oo/ha. simplificnndo
desla lorma a elaboração e aprovai áo dos respectivos laudos de avaliação.

Apôs tratntivas entre as empresas e coníoriue solicitado pela ESHR, a SAE apresentou
em 14/12/2011 a proposta para compra de propriedades totalizando uma área atingida
de 3..152,521 ha no valor de K$ .jj.'>57.563.00 (quatro milhões trezentos c cinqüenta e
sele mil quinhentos e sessenta e três reais), assim como a inimila da Promessa de
Compra e Venda refcrenle ;t aquisição das áreas do Canteiro de Obras tia UME .lirau e
de demais áreas de propriedade da ESHR. atingidas pelo futuro resenatório da UHE
Santo Antônio.

Em 16/12/20ÍI a ESHR e a SAE concluíram os entendimentos para a compra e venda
das propriedades, não havendo, portanto, óbices por parle da ESHR para o enchimento
dorcsenaíóriudü UHE Santo Antônio ale a i:ota 70.0 m.

Considerando que a operação da UHE Santo Antônio na cola 70,5 m causa impados
ambientais não qunlHicados, quantificados ou a\aliados adequadamente pelo IliAMA,
entendemos que o órgão ambiental deva limilar o enchimento do reservatório desle
empreendimento até a cola 70,0 111, correspondente ao pre\isto nos editais de licitação
das UME .lirau e Santo Antônio e nos estudos ambientais realizados e discutidos nas
audiências públicas que viabilizaram umbientahnente a implantação do
empreendimento.
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A alteração da cota de operação da UHE Santo Antônio deverá ser objeto de estudos
eomplemoulares a serem desemolvidos pela SAE, apresentados em audiência pública e
aprovados pelo IliAMA, conforme previsto na legislação ambiental em vigor.

Por tini, a signatária reitera que ;i venda pela ESHR á SAE. das propriedades em
comento não signiticará qualquer eoncordãncia. Incita ou expressa, quanto ao alimento
do nível de operação da IMiK Santo Antônio para além da cota 70 m. conforme
originalmente prcwslo em edital.

Atenciosamente.

Energia Suslenlá\el do firasil S.A.
Antônio Luiz E. Abreu .lorge
Diretor de Meio Ambiente e Sustentabilidade
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Rio deJaneiro, 16de dezembrode 2011
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AJ/AJ 2272-2011

Dr. CurtTrennepohl

Instituto Brasüeiro do Meio Ambiente edos Recursos Naturais Renováveis - IBAMA

Ref.: UHE Santo Antônio - Atendimento às Condicionantes 2.6 e 2.7 da LO nc
1044/2011

Prezado Dr. CurtTrennepohl,

No dia 09 de dezembro de 2011, a Energia Sustentável do Brasil SA (ESBR)
protocolou neste IBAMA a correspondência VP/TS 2230-2011, alertando quanto ao
não cumprimento por parte da Santo Antônio Energia SA (SAE) das condicionantes
26e2.7 da licença de Operação (LO) n° 1044/2011 da UHE Santo Antônio, emitida
por este Instituto no dia 14 de setembro de 2011, que determinam oque segue:

"2.6. OPlano de Enchimento do Reservatório deverá ser realizado em 03 (três)
etapas (...) eobedecer asseguintes exigências:

a)Etapa 1- enchimento dacota atual atéa cota 553 m;
b) Etapa 2 - enchimento da cota 55Smaté a cota 60,5 m;
c)Etapa 3 - enchimento da cota tos maté a cota 703.

fls atapas aeinão então autorizadas esc™<>nto pnforãn ser iniciadas mediante
autorização doPresidente doIBAMA.

2.7. Para aautorização do início do enchimento das Etapas 2e3,a SAE deverá
comprovar:

c) Aliheração dte propriedades nfptadas oelo empreendimento por estas etapas
de enchimento." (grifos nossos)

Conforme já informado a este Instituto através de diversas correspondências, em
17/01/2011 aESBR enviou àSAE acorrespondência VP/FB 142-2011, apresentando a
documentação referente às propriedades localizadas no Canteiro de Obras da UHE
Jirau que serão atingidas pelo futuro reservatório da UHE Santo Antônio. Nesta
correspondência a ESBR informou que aguardava oenvio de proposta pela SAE para a
aquisição das referidasáreas.

Em resposta aeste documento, no dia 22/06/2011, aESBR recebeu acorrespondência
Santo Antônio Energia/PVH: 0636/2011, através da qual a SAE enííaminhou as
avaliações de alguns dos imóveis afetados, incluindo apenas informações como n° do
lote, n° da residência, n° do laudo, nome do proprietário, objeto evalor da área. Vale
destacar que não foram apresentados os laudos destas propriedades, apesar da
correspondência fazer menção aos mesmos.

Para possibilitar a análise da referida correspondência, no dia 12/08/2011, a ESBR
enviou àSAE acorrespondência AJ/BP1529-2011, solicitando oenvio dos laudos edos
arquivos digitais, em formato shapefile, das áreas necessárias à implantação da UHE
Santo Antônio.
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Considerando que até o mês de novembro de 2011 a ESBR não havia recebido os
referidos laudos, nem mesmo as linhas correspondentes à demarcação da área
necessária àimplantação daUHE Santo Antônio, em 22/11/2011, a ESBR enviou àSAE
eao IBAMA a correspondência VP/VB 1967-2011, reiterando talsolicitação.

Em função de não ter obtido nenhuma resposta por parte da SAE, no dia 08/12/2011, a
ESBR protocolou na ANEEL, no IBAMA ena SAE acorrespondência VP/TS 2213-2011.

Com oobjetivo de dar celeridade ao processo de aquisição das propriedades da ESBR
atingidas pela UHE Santo Antônio e possibilitar o enchimento do reservatório deste
empreendimento até a cota 70,0 m, em 13/12/2011, a ESBR enviou mensagem
eletrônica ao Diretor de Sustentabilidade da SAE, informando que aprovara
internamente a venda das propriedades da ESBR atingidas pela UHE Santo Antônio
pelo valor de R$ 3.000,00/ha, simplificando desta forma aelaboração eaprovação dos
respectivos laudos de avaliação. 3*******>:»i aoca-ooc

Na mesma mensagem eletrônica, aESBR informou que, caso estivesse de acordo com o
valor proposto, a SAE deveria elaborar os memoriais descritivos para oficializar a
compra evenda das propriedades emquestão.

No mesmo dia 13/12/2011, a SAE, através de mensagem eletrônica, formalizou a
aceitação da proposta formulada pela ESBR para aquisição de todas as propriedades
pertencentes à ESBR e afetadas pelo reservatório e pela Área de Preservação
Permanente (APP) da UHE Santo Antônio, tendo encaminhado ao final do dia os
referidos laudos de avaliação impressos, acompanhados dos respectivos arquivos
digitais.

Em 14/12/2011, a ESBR encaminhou à SAE, por mensagem eletrônica, a análise de
interferências da UHE SantoAntônio na UHE Jirau, acompanhada de mapa, para que
fossem ajustados os laudos de avaliação, uma vez que as seguintes interferências foram
identificadas:

- Reassentamento rural coletivo atingido pela APP;
- linha deTransmissão atingida peloremansoe pelaAPP;
- Lagoas de estabilização eaterro sanitário atingidos pela APP;
- Sobreposição no barramento;
- Atraeadouro, pátios de estocagem e edificações pelo reservatório, remanso e

APP.

Ao final do dia 14/12/2011, a SAE encaminhou, por mensagem eletrônica, a revisão do
mapa apresentado na véspera, em formato PDF, "visando reduzir o grau de
interferências entre aAPP do reservatório daUHE Santo Antônio e asáreas industriais
da UHE Jirau", assim como a minuta de Promessa de Compra e Venda referente à
aquisição das áreas do Canteiro de Obras da UHE Jirau e de demais áreas de
propriedade da ESBR atingidas pelo futuro reservatório da UHE Santo Antônio,
conforme solicitado pela ESBR.

Ressaltamos que a proposta revisada apresentada pela SAE totaliza uma área de
1.452,521 hano valor de R$ 4-357-563,00 (quatro milhões trezentos e cinqüenta e sete
milquinhentos e sessentae três reais).

Em 15/12/2011, através de mensagem eletrônica, a ESBR solicitou à SAE o envio do
novo mapa em formato shapefile para verificar possíveis interferências, tendo
informado que "entende que nossas considerações referentes à operação do
reservatório da UHE Santo Antônio na cota 70,501 ainda não foram devidamente
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analisadas pelos órgãos competentes" econclui "Entretanto, este fato não impedirá a
venda das propriedades porparte daESBR".

Na mesma data, a SAE encaminhou à ESBR o arquivo em formato shapefile, assim
comoa minuta de Promessa de Compra e Venda.

Em 16/12/2011 aESBR concluiu aanálise do mapa eda Promessa de Compra eVenda,
tendo aprovado oprimeiro efeito considerações àsegunda, as quais foram aprovadas
nesta mesma data pela SAE. Não havendo, portanto, óbices por parte da ESBR para o
enchimento do reservatórioda UHESantoAntônioaté a cota 70,0 m.

Considerando que a operação da UHE Santo Antônio na cota 70,5 mcausa impactos
ambientais não qualificados, quantificados ou avaliados adequadamente pelo IBAMA,
entendemos que oórgão ambiental deva limitar oenchimento da UHE Santo Antônio
até a cota 70,0 m, correspondente ao previsto nos editais de licitação das UHE Jirau e
Santo Antônio, nos estudos ambientais realizados ediscutidos nas audiências públicas
que viabilizaram ambientalmente aimplantação do empreendimento.

Aalteração da cota de operação da UHE Santo Antônio deverá ser objeto de estudos
complementares aserem desenvolvidos pela SAE, apresentados em audiência pública e
aprovados pelo IBAMA, conforme previsto na legislação ambiental em vigor.

Por fim a signatária reitera que a venda pela ESBR à SAE das propriedades em
comento não significará qualquer concordância, tácita ou expressa, quanto ao aumento
do nível de operação da UHE Santo Antônio para além da cota 70 m, conforme
originalmente previsto em edital.

A ESBR renova seus votos de mais elevada estima e consideração, colocando-se à
disposição para todos os esclarecimentos que se apresentarem necessários.

Atenciosamente,

Energia Sustentável do Brasil SA.
Antônio Luiz F. Abreu Jorge
Diretor de Meio Ambiente e SustentábÜidade

Ce: Dr. Altino Ventura Filho
Secretário dePlanejamento e Desenvolvimento Energético
Ministério de Minas e Energia - MME

Dr. Nelson Hübner
Presidente
Agência Nacionalde EnergiaElétrica

3/3

Proa:

yi i<

!«-!Ã212;?7733GQ





Data:--,/V'//:^/-^- '

São Paulo, 19 de dezembro de 2011.

À
lima. Sra. Gisela Darnm Forattini

Diretora de Licenciamento Ambiental

Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Renováveis - IBAMA

SCEN Trecho 2 - Ed. Sede

70818-900-Brasília-DF

N° Ref.: Santo Antônio Energia/PVH: n° 1317/11

Assunto: UHE Santo Antônio - Reservatório - Enchimento - Cota 70,5m - Imóveis

Prezada Senhora,

Fazemos referência à correspondência VP/VB 1967/2011, de 21/11/2011,
enviada pela Energia Sustentável do Brasil S.A. ("ESBR") em cópia para V.Sa., e à
correspondência VP/TS 2213/2011, de 06/12/2011, também enviada pela ESBR em
cópia para V.Sa., a fim de prestar os seguintes esclarecimentos:

1. A ESBR, na primeira correspondência acima citada, condiciona o enchimento
do reservatório da UHE Santo Antônio ao cumprimento da condicionante 2.7 "c" da
Licença de Operação 1.044/2011, ou seja, à "liberação das propriedades afetadas pelo
empreendimento por estas etapas de enchimento".

2. Em razão de algumas áreas da ESBR, situadas no canteiro de obras da UHE
Jirau, estarem dentro da área do futuro reservatório da UHE Santo Antônio, a ESBR
ressaltou, na segunda correspondência, não ter recebido os laudos de avaliação
referentes a tais áreas, de modo que tais áreas não estariam ainda liberadas.

3. Na segunda correspondência, aliás, a ESBR condicionou a questão única e
exclusivamente "â apresentação por parte da SAE dos laudos", destacando ainda "que
è. ESBR NÃO QUER DIFICULTAR OU POSTERGAR O INÍCIO DA OPERAÇÃO COMERCIAL DA
UHE SANTO ANTÔNIO, mais sim garantir que a SAE cumpra com as suas obrigações
perante a ESBR' (sic; grífos nossos).

4. Em vista de tais fatos, SAE e ESBR celebraram, nesta data, "Instrumento
Particular de Promessa de Compra e Venda" tendo por objeto a venda das áreas
afetadas pelo futuro reservatório da UHE Santo Antônio. Ou seja, a única condição
imposta pela ESBR foi superada pela própria celebração do compromisso de compra e
venda.

5. Essas áreas objeto do contrato, que perfazem um total de 1.452,5210ha, foram
delimitadas em função da operação da UHE Santo Antônio na cota 70,5m, conforme
demonstram os laudos de avaliação e desenhos anexos ao contrato.
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6. Em razão de tal fato, a condicionante 2.7 "c" da Licença de Operação n°
1044/2011 para UHE Santo Antônio (NA 70,5m) é, assim, plenamente cumprida e
exaurida.

7. Assim, a SAE encaminha cópia do referido contrato e solicita ao IBAMA, com a
máxima urgência, a autorização para o início da próxima etapa de enchimento do
reservatório até a coía 70,5m.

Agradecemos antecipadamente a compreensão e colaboração de V.Sa.,
colocando-nos a vossa inteira disposição para prestar quaisquer esclarecimentos que
se façam necessários.

Atenciosamente,
-U .;....—^r

\c___ ^ / /

y Eduardo de Melo Pinto
Diretor Presidente
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Serviço Público Federal
Ministério do Meio Ambiente

Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis - IBAMA

NOTA TÉCNICA n° %} /2011- COHID/CGENE/DILIC/IBAMA
Referência: UHE Santo Antônio - processo administrativo 02001.000508/2008-99

II-Histórico

Trata-se de caracterização de omissão e prestação de
informações falsas pela Santo Antônio Energia SA.

Em 14 de setembro de 2011 foi emitida a Licença de Operação n° 1044/2011, em favor da
UHE Santo Antônio, localizada no Rio Madeira, Rondônia.

Para emissão da LO foi elaborado o Parecer Técnico n° 78/2011. "No referido parecer foi
abordada a questão relativa ao processo de negociação das propriedades necessárias para
implantação do empreendimento. O empreendedor, por meio do documento Santo Antônio
Energia/PVH: 0859/201 1, citado no parecer, informou que ainda restavam 22 processos para serem
finalizados, destes 9 estavam com o processo de negociação finalizado e em fase de imissão de
posse. Os 13 demais processos estavam judicializados. sendo que todos eles estavam fora da Etapa 1
de enchimento. Portanto, a empresa aguardava a imissão de posse para finalizar o processo de
liberação das áreas necessárias para implantação da Etapa 2 e Etapa 3 do reservatório.

O parecer recomendou que caso fosse emitida a LO deveria ser condicionada a apresentação
de comprovantes da liberação das propriedades afetadas pelo empreendimento para anuência do
enchimento das etapas II e III.

Assim a recomendação foi acolhida pela condicionante específica 2.7 da LO n° 1044/2011:

2.7 Para a autorização do início de enchimento das Etapas 2 e 3, a SAE deverá
comprovar:

c. A liberação das propriedades afetadas pelo empreendimento por estas etapas de
enchimento.

III. Análise ___

Como pré-requisito para a liberação da etapa 2 de enchimento do reservatório, o
empreendedor encaminhou em 15 de setembro de 201 1 o documento Santo Antônio Energia/PVH:
1008/201 I. página 3.427 do processo administrativo. Este documento informa:

... a Santo Antônio Energia •-• SAE em atendimento à Condicionante Especifica n" 2.7 da
Licença de Operação n° 1044/2011, expedida em 14 de setembro de 2011, informa que
foramfinalizadas as atividades de supressão da vegetação, demolição e desinfecção das
estruturas e liberação das propriedades localizadas até a Etapa 2 do enchimento, cota 60,5
metros, (grifas nossos)
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Com base nessas informações e em vistoria técnica realizada na área de inserção do
empreendimento foi liberado o enchimento da Etapa 2 do reservatório da UHE Santo Antônio.

Em 23 de novembro de 2011, foi protocolado o documento Santo Antônio Energia/PVH:
1209/2011, no qual a SAE informa:

... a Santo Antônio Energia S.A - SAE apresenta os Autos de Imissão dos imóveis
elencados abaixo, referentes à liberação da área do reservatório da UHE Santo Antônio
necessária para a 3a etapa de enchimento, solicitados por este Instituto na reunião de
abertura da vistoria realizada no período de 07 a 10 de novembro de 2011. (gritos nossos)

Desta forma, a SAE afirma que todas as áreas necessárias para a implantação do reservatório
do empreendimento estavam liberadas. No entanto, no dia 12 de dezembro de 201 1, por meio do
documento VP/TS 2230-2011, a Energia Sustentável do Brasil informou sobre a existência de três
áreas de sua propriedade dentro da área de alagamento da UHE Santo Antônio, comunicando que
estas áreas não foram adquiridas pela SAE. Essas áreas foram caracterizadas como: 1. um lote de
terras rural n° 21, setor 12, Gleba Capitão Silvio, com área de 80,3380ha; 2. um lote de terras rural
n° 22, setor 12, Gleba Capitão Silvio, com área de 72,3942ha e; 3. um lote de terras rural n° 23, setor
12, Gleba Capitão Silvio, com área de 72,3408ha. Todas as áreas localizadas na última etapa de
enchimento do reservatório da UHE Santo Antônio.

A informação foi posteriormente confirmada peia SAE. A denúncia sobre a existência de
áreas não adquiridas pela SAE na área de inundação da usina comprova que: i) a SAE não havia
adquirido todas as áreas necessárias para a implantação do empreendimento; ii) o item uc" da
condicionante específica 2.7 da LO n° 1044/2011 não está cumprida, não permitindo, desta forma, a
autorização do enchimento da última etapa do reservatório antes de seu cumprimento; iii) A SAE
prestou informação falsa, ao afirmar que as áreas necessárias para o enchimento da 3a etapa do
reservatório estavam liberadas e; iv) a SAE omitiu a informação de que ainda restavam áreas
atingidas a serem adquiridas.

O fato da SAE ter omitido a informação sobre a existência de áreas ainda não liberadas para
o enchimento do reservatório poderia ter induzido o Ibama a autorizar o enchimento da última etapa
do reservatório sem o devido cumprimento do item "c" da condicionante específica 2.7 da LO n°
1044/2011, podendo ainda causar prejuízos a terceiros, no caso a ESBR, que era a proprietárias das
áreas a serem atingidas pela UHE Santo Antônio.

Salienta-se que é prerrogativa do Programa de Remanejamento e Indenização da População
Atingida que todas as áreas necessárias para a implantação do empreendimento sejam adquiridas
pelo concessionário antes do enchimento do reservatório.

IV - Conclusão

Diante do exposto, conclui-se que:

i) Existem três áreas, dentro da faixa de alagamento da UHE Santo Antônio, ainda não
adquiridas pela SAE;

ii) Há necessidade de aquisição de todas as áreas necessárias para implantação do
empreendimento, antes da autorização para o enchimento da última etapa do
reservatório:
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iii) Não poderá ser permitido o enchimento da ultima etapa do reservatório da UHE Santo
Antônio antes da comprovação, pelo concessionário, da aquisição das áreas necessárias
para implantação do empreendimento;

iv) A SAE prestou informação falsa, ao afirmar que as áreas necessárias para o enchimento
da 3a etapa do reservatório estavam liberadas;

v) A Santo Antônio Energia S.A. omitiu informações importantes para tomada de decisão
do Ibama durante o processo de licenciamento da UHE Santo Antônio.

Recomenda-se que seja emitida sanção administrativa em desfavor da Santo Antônio
Energia S.A. considerando que a empresa omitiu informações importantes para a tomada de decisão
do Ibama e prestou informações falsas, conforme caracterizado neste documento, que configura
conduta irregular tipillcada no artigo 69A da Lei 9.605/1998, passível de sanção. Sugere-se que as
conclusões deste parecer sejam consideradas para avaliação da medida punitiva cabível.

Brasília. 21 de dezembro de 2011.
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Ministério do Meio Ambiente

Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis
Diretoria de Licenciamento Ambienta!

Parecer Técnico no/^/2011/COHID/CGENE/DILIC/IBAMA

Análise de atendimento da condicionante 2.2 da

LO n° 1044/2011 e ao item 1.29 do Ofício n°

825/2011/DILÍC/IBAMA.

1-INTRODUÇÃO

O presente Parecer Técnico tem o objetivo de analisar o atendimento da
condicionante 2.2 da LO n° 1044/2011 e ao item 1.29 do Ofício n°
825/2011/DILÍC/IBAMA, apresentada por meio do documento Santo Antônio Energia/
PVH 1210/2011 protocolado pela SAE em 23/11/2011. A Licença de Operação n°
1044/2011 foi expedida pelo Ibama no dia 14 de setembro de 2011.

2- ANALISE

2 2. Implementar os seguintes programas/subprogramas ambientais, de acordo com as
orientações contidas no Oficio n° 825/201J/DILIC/JBAMA:
a) Suhprograma de Desmobilização de Mão de obra. No âmbito do Programa de
Compensação

Condicionante Parcialmente Atendida.

Assim como a contratação de mão de obra para um empreendimento do porte da
UHE Santo Antônio causa impactos significativos à dinâmica social da sua região de
inserção, o processo de desmobilização dessa mão de obra também poderá acarretará
impactos negativos à AID do empreendimento. Desta forma, justifica-se a necessidade de
apresentação, por parte do empreendedor, de programa específico que contemple as ações
de desmobilização da mão de obra.

Em atendimento a condicionante 2.2 da LO n° 1044/2011 e ao item 1.29 do Ofício
n° 825/2011/DILIC/ÍBAMA, a SAE protocolou o documento Santo Antônio Energia/ PVH
1210/2011, no qual é apresentado no anexo 1 proposta de Subprograma de Desmobilização
de Mão de Obra.

O PT n° 78/2011 solicitou que o subprograma fosse inserido no âmbito do programa
de Compensação Social, no entanto, o documento cm análise não se remete ao programa,
nem ao menos, indica de qual forma o subprograma será introduzido no Programa de
Compensação Social.

Conforme cronograma de desmobilização, apresentado no documento em apreço, é
esperada uma desmobilização. a partir de janeiro de 2012 a janeiro de 2015, de 12.346
trabalhadores. É certo que essa desmobilização se dará de forma gradativa o que permite

(/••dilidCOIIIDil-.niiiieeiUliitieiilosrsinasXUlIl-iMiKteiraWI^Santi) -\iitòiiiOiPare(;ert;'*\I1.irecerlceiiicíi_SAr__Atcii(1inienf(>ciiiicliciC)iiaiilc__(ii)dias sócio doe 1/3
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uma organização da empresa para que essa atividade não cause grandes transtornos à
população local.

No caso da UHE Santo Antônio, há de se considerar a eficiência do programa de
capacitação implementado. O Programa Acreditar capacitou cerca de 60.000 pessoas.
Destas 26.000 foram aproveitadas, em algum momento, como mão de obra para o
empreendimento. Desta forma, a UHE Santo Antônio conseguiu superar a meta de
contratação de 70% de mão de obra local. O atingimento dessa meta, sem dúvida alguma,
contribuiu para a mitigação dos impactos sociais a serem causados pela usina.

A proposta de subprograma apresentada tem como premissas:

i) A conclusão das obras é apenas parte de um processo de desenvolvimento de um mega
projeto de infraestrutura que ainda terá pela frente outras etapas a serem encaradas durante
a fase de operação pelos próximos 30 anos de concessão;

ii) todos os procedimentos de desmobilização serão sistematizados, mesmo aqueles que são
práticas correntes, obrigações legais ou derivadas de acordos sindicais;

iii) a ação da SAE e do CSAC quanto à criação de oportunidade de recolocação no
mercado de trabalho será através do papel de Apoio, de facilitadores e nunca de
Protagonistas, o que deve estar a cargo do Estado ou do Município;

iv) o cronograma de permanência de pessoal deve ser ajustado para evitar liberação das
pessoas de forma brusca e sim de forma paulatina;

v) para a definição do universo a ser trabalhado, para o qual serão desenvolvidos idéias e
projetos de apoio, deverão ser estudados os números consolidados, por empresa (CSAC e
SAE) por base residencial, MDO direta operacional x overhead aplicável.

Os principais objetivos da proposta são:

• Estabelecer diretrizes e ações no sentido de orientar o processo de
desmobilização dos trabalhadores;

• Atuar no processo de desmobilização de forma a evitar que os trabalhadores
migrantes alocados na usina permaneçam na área de influência direta do
empreendimento sem alternativas de geração de renda, reduzindo os impactos.

Segundo a proposta serão adotadas as seguintes práticas:

• As movimentações de recursos humanos serão prioritariamente efetuadas para
os profissionais de fora de Porto Velho vis a vis as reais necessidades do
projeto, procurando manter os trabalhadores locais mais tempo com emprego e
renda;

• As movimentações de recursos humanos seguirão o estabelecido em lei,
garantindo assim, os direitos trabalhistas;

• Os trabalhadores de fora terão seus retornos garantidos por passagens
rodoviárias ou aéreas fornecidas como ticket;

• Deverá ser desenvolvida a prática de alinhamento e trabalho em conjunto com
Jirau para aproveitamento naquele empreendimento daqueles trabalhadores que
estão e serão desmobilizados da UHE Santo Antônio;

• Deverá ser estudada a viabilidade de disponibilização de cadastro em empresas
do ramo, sindicatos patronais nacionais e estaduais, S1NE. etc.

(i \dilic'iC()f!ID.FnipiíerKlii]ii;iik)!i\Usiniii\UMn\ \1adeira\0l Santo Aritò111o\3Jareccies\I'arecer lécnÍLO_SAf-._.\teiu1i!iientü condicionam!? 60 dias ;ocio doe 2/3
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3- CONCLUSÕES E RECOMENDAÇÕES
Apesar da SAE já se encontrar em processo de desmobilização de pessoal,

conforme consta no histograma apresentado, à proposta não descreve com detalhamento
como serão executadas as "práticas" citadas. Entende-se que uma proposta de programa
deve ter caráter executivo.

Sugere-se que o subprograma seja implementado imediatamente, pois a
desmobilização já foi iniciada, no entanto sugere-se que sejam feitos alguns ajustes ao
documento, os quais serão apresentados a seguir:

• Deverá ser apresentado detalhamento de todas as ações previstas no
subprograma;

• Deverá ser descrita de que forma será implantada a parceria com a UHE
Jirau. assim como slatus de negociação para execução dessa parceria:

• O subprograma deverá prever diálogos orientativos com os grupos de
trabalhadores migrantes, de preferência conduzidos por assistentes
sociais;

• O subprograma deverá apresentar metodologia de monitoramento para o
grupo de trabalhadores desmobilizados, para que se possa ter um
levantamento de quantos regrediram para o local de origem, quantos
foram absorvidos pelo mercado de trabalho local, como se comporta os
indicadores de emprego e renda, dentre outros.

Sugere-se que seja dada ciência ao empreendedor quanto ao conteúdo deste Parecer
Técnico.

lelniüBÊhtyUc impura
AnafiitaAmbiwtíl
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Brasília, 22 de dezembro de 2011
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Porto Velho, 21 de dezembro de 2011.

A Senhora

Gisela Damm Forattini
Diretora de Licenciamento Ambiental
Diretoria de Licenciamento do
Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis- IBAMA
Brasília - DF

MMA - IBAMA
Documento:
02001.062757/2011-73

N°. Ref.: Santo Antônio Energia/PVH: 1327/2011

Data" Z?i},(íJ%£é'\
Assunto: Solicitação de Renovação de ASV "—-**"-

Prezada Senhora,

Cumprimentando-a, cordialmente, a Santo Antônio Energia - SAE reporta-se à

correspondência SAE/PVH: 1279/2011, de 07 de dezembro de 2011 que solicita a

Renovação das ASVs n° 271/2008, 379/2009 e n° 384/2009, para informar que as

atividades de supressão foram finalizadas, porém as ASVs devem estar em vigência

para retirada de madeira dos pátios, de acordo com IN 06/2009.

Sendo o que se apresenta para o momento, a SAE mantém-se à disposição.

Atenciosamente,

/ v._i'iií, /\JL

Ricardo.Márcio Mâ&ins Alves
Gerente cie Sustentabilidaoe

i r

R. Tabajara. 834-Olaria
CEP 76.801-316

Tel 55 69 3216 1600 - Fax 55 69 3216 1679
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Código: 13018
Instrução Normativa Federal N° 6
IBAMA - Inst. Brás.Meio Amb. Recurs. Naturais Data: 7/4/2009

INSTRUÇÃO NORMATIVA IBAMA N° 6, DE 7 DE ABRIL DE 2009.

O PRESIDENTE DO INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS
NATURAIS RENOVÁVEIS - IBAMA, no uso das atribuições que lhe conferem o art. 22 do
Anexo I, da Estrutura Regimental aprovada pelo Decreto nD6.099, de 26 de abril de 2007, o art.
95, inciso VI, do Regimento Interno, aprovado pela Portaria GM/MMA n°. 230, de 14 de maio de
2002, republicada no D.O.U. De21 de junho de 2002, e a Portaria n° 383/08 - Casa Civil
publicada no D.O.U de 3 de junho de 2008, e

Considerando a necessidade de disciplinar os procedimentos relativos às autorizações de
supressão de vegetação em empreendimentos de interesse público ou social submetidos ao
licenciamento ambiental peia Diretoria de Licenciamento Ambiental;

Considerando a necessidade de garantir o controle da exploração e comercialização da
matéria-prima florestal efetivamente explorada nos empreendimentos licenciados peio Ibama;

Considerando a necessidade de garantir o controle da exploração e transporte no resgate de
espécimes da flora; e

Considerando as proposições apresentadas pela Diretoria de Uso Sustentável da
Biodiversidade e Florestas - DBFLO e da Diretoria de Licenciamento Ambiental - DILIC no
Processo Ibama n°

02001.004689/2007-41.

RESOLVE:

Art. 1 Nos empreendimentos licenciados pela Diretoria de Licenciamento Ambiental do Ibama
que envolvam supressão de vegetação, será emitida a Autorização de Supressão de
Vegetação - ASV e as respectivas Autorizações de Utilização de Matéria-Prima Florestal -
AUMPF de acordo com os procedimentos descritos nesta Instrução Normativa.

Art. 2 A ASV terá o prazo de validade de acordo com a especificidade de cada
empreendimento, e deverá conter, no mínimo, as seguintes informações:

I - Nome, CNPJ, endereço e número do Cadastro Técnico Federal do empreendedor;

li - Número da Licença em vigor, quando couber;

III - Número do processo de licenciamento ambiental;

IV - Definição da área de supressão, discriminando, quando for o caso, as Áreas de
Preservação Permanente.

Parágrafo único. A ASV será emitida sem o volume de matéria-prima e discriminação de
espécies.

Art. 3 A emissão da ASV pela DILIC deverá ser subsidiada pela caracterização qualitativa dos
tipos de vegetação a serem suprimidos.

Art. 4 A caracterização qualitativa da vegetação deverá:
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I - Ser realizada por profissional habilitado com experiência comprovada na área, com
apresentação de CTF (Cadastro Técnico Federal), registro no Conselho de Classe e Anotação
de Responsabilidade Técnica:

II - Conter mapas e/ou imagens de satélite em escala adequada, com a delimitação de cada
área objeto de supressão, e a localização das unidades amostrais usadas no levantamento
flor is tico;

Ml - Apresentar a metodologia adotada, tamanho e forma das unidades amostrais; e

IV - Conter levantamento floristico.

Parágrafo único. Acaracterização da vegetação deverá obrigatoriamente contemplar as áreas
de vegetação natural a serem diretamente afetadas pelas obras do empreendimento.

Art. 5 O levantamento floristico deverá considerar espécies arbóreas, arbustivas, palmeiras
arborescentes e não arborescentes, pteridófitas, herbáceas, epifitas e trepadeiras, e ser
realizado em todos os estratos da vegetação (herbáceo, arbustivo e arbóreo).

Parágrafo único. O levantamento floristico deverá apresentar informações sobre família, nomes
científico e comum, hábito, tipo de vegetação, estrato e, quando for o caso, estado fenológico e
número de tombamento.

Art. 6 A Diretoria de Licenciamento Ambientai encaminhará uma via da ASV para as
Superintendências do Ibamacujo empreendimento está sob jurisdição.

Art. 7 Em caso de previsão de supressão de espécies constantes de lista oficial da flora
brasileira ameaçada de extinção e dos anexos da CITES, as áreas onde tais espécies ocorrem
deverão ser,
previamente à supressão, objeto de um Programa de Salvamento de Germoplasma Vegetal.

Parágrafo único. O Programa de Salvamento de Germoplasma Vegetai deve ser apresentado
junto com a caracterização qualitativa da vegetação contendo, pelo menos, o plano de
destinação do germoplasma coletado, as espécies selecionadas para coleta e a metodologia
com cronograma detalhado.

, Art. 8 Para o aproveitamento da matéria-prima florestal o empreendedor detentor da ASV
deverá solicitar a AUMPF junto à Superintendência do Ibama, mediante a apresentação da
seguinte documentação:

I - Requerimento conforme Anexo I

II - Romaneio da referida matéria-prima, conforme Anexo

III - Anotação de Responsabilidade Técnica emitida pelo CREA do Engenheiro Responsável
pelas informações

IV - Informações sobre o local em que se encontra a matériaprima florestai: nome, endereço
(se for o caso) e Coordenadas Geográficas da sua localização;

§ 1o Não poderá ser emitida AUMPF para utilização de matéria-prima florestal proveniente de
locais de estocagem localizados em Municípios diferentes.

§ 2o AAUMPF terá validade de até 01 (um) ano e não poderá ser emitida após o vencimento da
ASV.

§ 3 Amatéria-prima florestal contida no romaneio deverá ser depositada em cada um dos lotes
ou propriedades até emissão da AUMPF e respectivos documentos de transporte.





§ 4° O IBAMA realizará, a qualquer tempo, vistoria por amostragem nos respectivos lotes ou
propriedades para fins de averiguação sobre a veracidade das informações prestadas.

§ 5° Em caso de volume por espécie superior a 7m3/ha, com finalidade de processamento
industrial, será priorizada a vistoria dessas áreas paraemissãoda AUMPF.

§ 6D A AUMPF deverá ser emitida pela Superintendência do Ibama em nome do
empreencjedor, que poderá repassar a responsabilidade do transporte da matéria-prima para
terceiros no Sistema-

DOF.

Art. 9 O empreendedor deverá requerer a AUMPF para fins de aproveitamento de espécimes
da flora quando do resgate de flora das espécies constantes da lista oficial de flora brasileira
ameaçada de extinção e dos anexos da CITES.

Art. 10° Nas vistorias por amostragem o Ibama deverá, dentre outros, avaliar os seguintes
aspectos técnicos:

l - Verificação da área com vegetação suprimida;

!l - Verificação dos volumesporespécie e totais apresentados no romaneio;

III - conferência dos tocos na área de supressão; e,

IV - verificação de eventual exploração seletiva fora da área autorizada.

Art. 11° No caso de aproveitamento de madeira na forma de toras, estacas, postes, dormentes
o romaneio será realizado informando o volume por espécie, conforme Anexo II.

Art. 12° Constatada irregularidades nas informações referentes à área autorizada ou aos
volumes apresentados, o empreendedor estará sujeito ao cancelamento da ASV ou AUMPF
sem prejuízo
da aplicação das sanções previstas na Lei n° 9.605 de 12 de fevereiro de 1988 e no Decreto n°
6.514, de 22 de julho de 2008, com a redação dada pelo Decreto n° 6.686 de 2008.

Art. 13°A recuperação ambiental imposta como condicionante para o licenciamento ambiental
será considerada reposição florestal para os fins necessários à retirada da matéria-prima
florestal do

empreendimento.

Art. 14°0 Ibama implementará sistema eletrônico para controle da emissão da ASV e AUMPF
no prazomáximo de 90 dias a partir da publicação desta Instrução Normativa.

Parágrafo Único: A partir da implantação do sistema eletrônico será exigida apresentação de
informações georreferenciadas das áreas objeto de supressão da vegetação conforme
Instrução Normativa n° 93, de 03 de março de 2006, alterada pela Instrução Normativa n° 101,
de 19dejunhode2006.

Art. 15°Esta Instrução Normativa entra em vigor na data de sua publicação.

ROBERTO MESSIAS FRANCO

ANEXOl

MMA - MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE

IBAMA - INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS
RENOVÁVEIS
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REQUERIMENTO DE SOLICITAÇÃO PARA AUTORIZAÇÃO DE UTILIZAÇÃO DE MATÉRIA-
PRIMA FLORESTAL - AUMPF

limo. Sr. Representante do IBAMA

residente

portador do CNPJ no . _. -__ , empreendedor
do Projeto de Licenciamento denominado

e detentor da

Autorização
de Supressão de Vegetação - ASV n° , requer Autorização de Utilização
de Matéría-Prima Florestai - AUMPF, conforme
Anexo II.

Local, data Assinatura do representante legal

ANEXO M

ROMANEIO PARA AUTORIZAÇÃO DE UTILIZAÇÃO DE MATÉRIA-PRIMA FLORESTAL

1. Dados do processo:

Protocolo: Superintendência/Gerência do Ibama:

Autorização de Supressão de vegetação n°: Va I i d a d e :

Empreendedor:

Endereço de localização da Matéria-Prima:

:h

2. Lote / Propriedade:

MUNICÍPIO/DISTRITO:

PROPRIETÁRIO: CPF/CNPJ:

ENDEREÇO: BAIRRO:

MUNICÍPIO: FONE: CEP:

ESTOQUE DE MADEIRA EM TORA

12 3 4 5 6 7
Número da Diâmetro Diâmetro Comprimento Volume da Volume total de cada

Espécie Tora 1 2 da Tora Tora espécie (m3)*
(m3)





Fls.: .3;"i->6

R.A.: J

VOLUME

TOTAL

* Preencher o volume total na última linha de cada (última tora} de cada espécie. O volume
total deverá ser o somatório dos volumes da coluna

7. ESTOQUE DE LENHA (ESTÉREO)

Volume (MDC)

ESTOQUE DE CARVÃO VEGETAL (MDC)

Volume (MDC)

ESTOQUE ESPÉCIMES OBJETO DE RESGATE DA FLORA

1 2
Espécie Número de espécimes (unidade)

Declaro que as informações acima são a expressão da verdade.
Local e Data: , •

Detentor do Empreendimento ou Representante legai
(Nome/Assinatura)

08.4.09





MMA - fBAMA
Documento:

02001.062758/201M8

Data:^(Z_Z/__^
Porto Velho, 23 de dezembro de 2011

Ao Senhor

Thomaz Miazaki de Toledo

Coordenador de Energia Hidrelétrica e Transposições
instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis - IBAMA

Brasília-DF

Ref.: Santo Antônio Energia/PVH: 1329/2011

Assunto: Dragagem do Igapó Engenho Velho- UHE Santo Antônio

Prezado Senhor.

Cumprimentando-o, cordialmente, a Santo Antônio Energia - SAE encaminha o

3o Relatório referente ao Monitoramento Limnológico para Avaliação do Descarte do

Material Sedimentar Removido do Igapó Engenho Velho da UHE Santo Antônio, no rio

Madeira.

Sendo o que se apresenta para o momento, a SAE coioca-se à disposição

desse Instituto para quaisquer outros esclarecimentos que se façam pertinentes.

Atenciosamente,

jv^/Mw^
Ricardo, Márcio Martins Alves
GerenteMdè Sustentabilidade

Ricardo Márcio Martins Alves
Gererue os Susteníaoifidade
Santo Antônio Enerqia

R. Tabajara, 834: Olaria
CEP: 76.801-316

Tel: 55 69 3216 1600-Fax: 55 69 3216 1679
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Adriano íiiimvw^àWQmirM
..Coordenador Ssé! de Infrg-Estrutura)

de Energia Elétrica
CGENE/D1LIC/IBAMA

r\ \. .. o^f v>i/ .a:

LÉíOriom M/fegré de Snuz:
Analista Ambiental

Matr 1771.366
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MMA-IBAMA

"~~, """Documento:
Rubr/..__-... 02001.062756/2011-29

Data: ___\IÀ

Porto Velho, 23 de dezembro de 2011

Ao Senhor

Adriano Rafael Arrepia de Queiroz
Coordenador Geral de Infraestrutura de Energia Elétrica
Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis - IBAMA
Brasília - DF

C.C.: Senhora Gisela Damm Forattini
Diretora de Licenciamento Ambiental

Diretoria de Licenciamento

Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis -
IBAMA

Brasília - DF

N°. Ref.: Santo Antônio Energia/PVH: 1330/2011

Assunto: S/Ofício n° 762/2011/CGENE/DILIC/IBAMA

Prezado Senhor,

Cumprimentando-o, cordialmente, a Sanío Antônio Energia - SAE reporta-se

ao ofício supracitado e informa que manifestação sobre o assunto em questão já foi

encaminhada a esse Instituto por meio da correspondência CT SAE/PVH: 1317/2011

(fax/e-maíl, em 19/12/2011) e protocolada em Brasília (via impressa) no dia

20/12/2011.

Nestes termos, a SAE espera ter atendido às solicitações, ao tempo em que

permanece à disposição para quaisquer esclarecimentos.

Atenciosamente,

_i±ulM-áL-~-
Ricardo tlVrarcIo-MartinsAlyjes
Gerenteldé Sustentabilidade

DT , . „, ni . Ricaço Mareie Martins ^
R. Tabajara, 8^4, Olaria d SusteiüabilitSsc
CEP: 76.801-316 ^ i^ntnnin Energi
Tel: 55 69 3216 1600- Fax^69 3216" 1679
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Coordenador QeráTefe Infra-Estrutura
de Energia Elétrica

CGENE/DILIC/BAMA
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MMA •• IBAMA P«C.:. .
Documento: Rnbr.;_j5
02001.062(367/2011-82

Haia: _ /__ /

Hão Paulo, 19 de dezembro fio 20 i 1 .

A

lima. Sra Gisela Itaiiiii! LoraUini

Diretora de Licenciamento Ambionial

jiíc/íiíaíu íí!'.'!!.;ití>ií'0 do Meio Amííiímto o (Id;-. í'ã.<:uom:; Koiiovãvcís • iííAiVtA

SC;l-.N Trecho 2 F.d. Sedo

"/Ofilíi 900 Brasília - IM

rf UoíA 8;-ii!t(j Antônio Eneniiri/fVí í: n" 1317/i i

A-muAo: t jj [|- Saiuo Antônio Uosorvaíôao - ! inchirnanto Aotn AS.ímií imóveis

! 'lo/nün aunaoiH

í-A/omos roíorénoia à conospondônoin VIVVH 100/72011, cio 21/11/'/OI 1,
i.'íiví;kí,-; pola í-.iiofXjin Sustentável do Biasi! S.A. (AAHliT) um copie. para V.Sa., o a
correspondência VP/1'S 2213/201 !, do 06/12/201 í, também envida poía l-SUU otn
rópia para V Sn , í.i fim dr; prosUii os Hf-íjíijíkos esdoiT-iciiíioivíus.

i. A ESBR, rta píiiík-íícíí correspondência ncima citada, condiciona o enchimeiHo
do rosei vaiórío da Vil li! Santo Antônio ao cusviniinionto (in condicionante 2.1 ''"<•" da

Licença do Opojaçao Í.O'í-1/201 I, ou soja, à "liberação rins propriedades afetadas po-So
empreendimento por estas etapas fio enchimento'.

2. Am razão do algumas àieas da L.SRK, situadas no canteiro de obras da Ui ií-.
jiiaii, esteiem dentro da área do futuro rosoivatótio da UHl' Sbuío Antônio, n ESBIí
ressaltou, na seynnda <;oitT:;--pnndõíK;ia, não íar recebido os landes do avaliação
referentes a tais áreas, do modo fjuo tais áreas não osianarn ainda liberado;).

3 Ma segunda conospondènda, aliás, a HSBU condicionou a questão únioa e
exclusivamente "à (-ipiesontaçíu< poi pnito da SAIr dos laudos", destacando ainda "<•?(//:
A tSüiBR NÃO Ql/nri OiriÇULTAXi OU pOSUjnGAR O //wÇ/q DA pPUliAÇÃO ÇOr\UUiSM.1: !?â
Ulll[ SANTO AN)'0W(), mais sim gatatilir que a SAL: cutiiptti com as suas obtigaçõvs
peraa/e a f-SBR" (sio; cjiiros nossos).

•1. lan vista do tais raios. SAI-! o iiGBR oelohfnram, nesta data, "Instrumento
Panionlai do Promessa de Compra e Venda" tendo por objeto a voada das áreas
aíeiedas polo futuro reservatório <la UiiE Santo Antônio. Ou soja, a única condição
imposta pala fASBR íoi superada pela própria colei >j ação do compromisso de compra o
voada.

í>. ÍAsas áreas objeto Ho contrato, quo potín/am um total do 'I.'1b2,ô21íiha, foram
delimitadas em função da operação da UHL Santo Antônio na coía /0,-Sm, conformo
demonstram os laudos do avaliação o desenhos anoxos ao contrato.
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Rubi"..

O. km ra.Aío de íal fato. a nondioionaníe 2./ "o" da Licença de Operação n"
10':4/2_0i1 paia Ul ii: Sanio Antónin (HA. /O.bm) ó, assim, plenamente eumpridío e
oxauríí ia

7, A':sim a SAL encaminha cópia do referido contraio e solicita ao IBAMA, cor, i a
máxima OKiênda, a autori/acão para o inicio da próxima, etapa de enchimento! do
reservatófio até a cota yo.ám.

Anindooemcs antecipadamente a compreensão e colaboração de V. A a
co!oonndo--nos a vossa inícAa disposição para pmAar quaisquer esclarecimentos t;un
so íacam necessários.

Aíonoioaamonto

iííuardo fie ivlcío I 'hrí.e

Dircioi Piosidr-ine
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MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE

INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS
SUPERINTENDÊNCIA ESTADUALEM RONDÔNIA

Núcleo de Licenciamento Ambiental-NLA

MEMORANDO N. 80/2011/NLA

Porto Velho, 20 de dezembro de 2011

À Coordenação de Energia Hidrelétrica e Transposições - COHID

Assunto: encaminhamento de relatório de vistoria

1. Encaminho relatório de vistoria realizada no dia 23 de novembro de 2011 em

escola construída pelos empreendedores Energia Sustentável do Brasil e Santo Antônio Energia, via
compensação social no município de Candeias do Jamari, em Rondônia.

Atenciosamente,

MELÍSSA DE.OLJVEIRA MACHADO

Analista Ambiental

Núcleo de Licenciamento Ambiental

MMA-IBAMA

Documento:

02001.062783/2011-00

Data: ___J___Jj____
C:\Osers\MelissaDcsktop\Adminis1rativo\Memo\Merno_Supes
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SERVIÇO PUBLICO FEDERAL
INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS-IBAMA

SUPERINTENDÊNCIA ESTADUAL DE RONDÔNIA
NÚCLEO DE LICENCIAMENTO AMBIENTAL-NLA

RELATÓRIO DE VISTORIA

Porto Velho, 20 de dezembro de 201

Da:

Interessado:

Assunto:

Anexos:

1. OBJETIVO

Equipe Técnica do Núcleo de Licenciamento Ambiental da SUPES/RO

Coordenador do Núcleo de Licenciamento Ambiental

Vistoria técnica de acompanhamento

Relatório fotográfico da vistoria na escola.
Ofício n. 571/GP/2011 - Prefeitura de Candeias do Jamari ao IBAMA.
Ofício n. 512/PMCJ/GP/2011 -Prefeitura de Candeias àESBR.
Correspondência SAE-ESBR 001-2011 à Prefeitura de Candeias.
Memória de reunião entre representantes da ESBR e Secretaria de
Educação de Candeias do Jamari - data 27/01/2011.
Memória de reunião entre representantes da SAE, ESBR, Prefeitura de
Candeias do Jamari - data 13/12/2010.

Correspondência AJ/2072-2011 - respostada ESBR à Prefeitura de
Candeias do Jamari.

!- A vistoria teve como objetivo verificar se o Consórcio Santo Antônio

Energia concluiu a construção de uma escola no Município de Candeias do Jamari, contendo 04

salas de aula, parteadministrativa, pátio, cozinha, cantinae refeitório.

2. ASPECTOS CONSTRUTIVOS

2- No dia 23 de novembro de 2013, período da tarde, os Analistas Ambientais

Melissa Machado e Yuri Mendonça deslocaram-se ao município de Candeias do Jamari para
verificar se oConsórcio Santo Antônio Energia havia concluído aconstrução da escola municipal

APS.rA#
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SERVIÇO PUBLICO FEDERAL
INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS-IBAMA

SUPERINTENDÊNCIAESTADUAL DE RONDÔNIA
NÚCLEO DE LICENCIAMENTO AMBIENTAL-NLA

de ensino fundamental, ainda sem nome definido, estabelecida em acordo firmado entre

Prefeitura Municipal de Candeias do Jamari, Santo Antônio Energiae IBAMA.

3. Constatou-se que a construção da escola foi concluída, conforme demonstrado

naFig. 1e entregue pela Santo Antônio Energia à Prefeitura Municipal deCandeias do Jamari. A

escolaestava com as dependências internas (saias) trancadas, mas se pôde verificar externamente,

circulando pelos pátios e corredores, que a escola apresenta boa estrutura construtiva, murada,

boa pintura, forro em PVC, pátios e corredor amplos (Figs. 2 e 3).

4. Quanto às instalações elétrica, hidráulica e de esgotamento sanitário, somente

serápossível avaliar o bom funcionamento com o uso. No que se refere ao sistema de drenagem

de águas pluviais, somenteserá possível avaliar o adequado funcionamento em dias chuvosos.

5. Mais alguns detalhes construtivos merecem destaque:

a. Na Fig. 3, anteriormente citada, pode-se verificar 4 pias instaladas com duas

saboneteiras, em uma parede revestida de pintura. O correto seria a instalação das louças em

parede revestida de azulejos, pois o público usuário será composto por crianças, que abrirão

muito as torneiras, não terão o devido cuidado de não deixarem respingar água na parede, o que

trará transtornos estéticos, como o rápido descascamento da pintura.

b. A Fig. 4 mostra a parte posterior da escola, em destaque para as janelas de

vidro sem grades de segurança. As demais janelas e basculantes também não possuem grades de

segurança.

c. A Fig. 5 apresenta o sistema de tratamento de efluentes composto por fossa

séptica e sumidouro, instalado inadequadamente na entrada da escola. Além da má localização,

considera-se inadequada a forma de disposição dos dutos de ventilação, chamados "suspiros",

conforme se visualiza na Fig. 6. Os tubos de PVC de lOOmm de diâmetro apresentam altura de

cerca de 20cm, o que aguça a curiosidade das crianças, inclusive para jogar objetos e materiais

como garrafas, sacos plásticos, papéis, dentre outros, o que pode prejudicar o funcionamento do

sistema e constituir-se em um ponto de perigo em escola voltada para o público infantil.

,a.>AÜ-
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SERVIÇO PUBLICO FEDERAL
INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS-IBAMA

SUPERINTENDÊNCIA ESTADUAL DE RONDÔNIA
NÚCLEO DE LICENCIAMENTO AMBIENTAL-NLA

d. Em se tratando do sistema de tratamento de efluentes, não será possível mudar

o localde instalação, mas os dutos de ventilação deveriam ser modificados para evitarproblemas

no funcionamento do sistema de tratamento.

d. Considerando que o público usuário da escola serão crianças, entende-se que

deveria ter sido instalado um pequeno parque infantil, para recreação dos mesmos. Poderia ser

utilizada a parte gramada entre o muro lateral e a caixa d'água, na frente do pátio, conforme

apresentado na Foto 1.

6. Observou-se ainda que a prédio não possui qualquer tipo de mobília, nem

mesmo condicionadores de ar ou ventiladores. O presidente da associação do bairro Palheiral,

onde se localiza a escola, Sr. Jucá, que viu a equipe entrar na escola, informou que a futura

diretora está trabalhando em outra escola e está buscando junto à prefeitura o mobiliário

necessário ao início das atividades para o próximo ano.

7- A equipe conversou com a Sra. Clisliane, que vem dividindo as funções de

supervisora da escola Dom João Batista Costa, com a de diretora da futura escola, e, de acordo

com esta, no dia seguinte à nossa visita ocorreria reunião com representantes da prefeitura e

bairro para a sugestão de nomes para a escola, que seria escolhido através de eleição na

comunidade. Disse ainda que vem trabalhando no regimento da escola e nos horários. Informou

também que, pela chamada escolar feita no mês de setembro, háprogramação média de 35 a 40

alunos por sala de aula para essa escola. Disse ainda que poderá ocorrer furo neste prognóstico

devido aos filhos de trabalhadores das Usinas, que se matriculam ou vão embora. Que a escola

funcionará em dois turnos, sendo que pela manhã serão 03 salas aula para o Io ano e 01 sala para
o 2o ano e, no período vespertino, 02 salas de 2o ano e 02 salas de 3o ano. Que a situação da

escola neste Io ano de atividade será bem complicada, pois a mesma não contará com vários

projetos que auxiliam na gestão da escola, financeira e pedagogicamente. Outro problema éo fato

de que a escola ainda não estava prevista quando da solicitação dos livros didáticos para o

município, fato que deverá ser solucionado paieativãmente com empréstimo que está sendo
negociado com a reserva técnica da Secretaria Estadual deEducação.

"•'53 J~>
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SUPERINTENDÊNCIA ESTADUAL DE RONDÔNIA
NÚCLEO DE LICENCIAMENTO AMBIENTAL-NLA

8. Questionada quanto ao mobiliário para o funcionamento da escola, a

professora informou que a prefeitura de Candeias do Jamari não dispõe de recursos para mobiliar

a escola, pois não havia previsão no orçamento anual da Secretaria Municipal de Educação. Que

a prefeitura enviou ofício para o empreendedor Energia Sustentável do Brasil em outubro para

conseguir a mobília necessária, mas ainda não havia recebido resposta.

2. POS VISTORIA

9. A prefeitura de Candeias do Jamari protocolizou o documento n. 3903 (Ofício

n. 571/GP/2011) no dia 02.12.2011, mediante o qual solicita apoio do IBAMA junto aos

empreendedores Santo Antônio Energia e Energia Sustentável do Brasil para novas negociações

em busca de equipar a escola para o próximo ano letivo de 2012.

10. A prefeitura enviou ofício para ESBR em outubro de 2011 (ofício n.

512/PMCJ/GP/2011), pormeio do qual solicitou ao empreendedor as mobílias e os equipamentos

necessários ao funcionamento da escola. Em resposta, por meio da correspondência AJ/BP 2072-

2011, a ESBR informou que a escola foi concluída e entregue à Prefeitura, dando cumprimento

ao acordado para com os empreendedores na área de educação.

3. CONCLUSÕES E CONSIDERAÇÕES FINAIS

11 • No que se refere aos aspectos construtivos da escola, a equipe entende que

deveria ser providenciado um melhoramento dos dutos de ventilação da fossa e do sumidouro

para evitar problemas de funcionamento do sistema de tratamento de efluentes. Deveria também

ser providenciada a instalação de grades de proteção nas janelas e ainda a instalação de

equipamentos de um parque infantil {playground), considerando o público alvo da escola ser

formado por crianças de Io e 2o ano do ensino fundamental.
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12. Quanto ao mobiliário e equipamentos necessários ao funcionamento da escola,

a equipe entende ter havido uma falha no acordo firmado entre prefeitura e empreendedores. Por

outro lado, todas as escolas construídas por ambos os empreendedores no município de Porto

Velho foram devidamente equipadas ao início do funcionamento. Portanto, visando dar o mesmo

tratamento dispensado às demais escolas construídas como compensação social, a equipe sugere

que a Coordenação de Energia Hidrelétrica e Transposições (COHID) intervenha junto aos

empreendedores SAE e ESBR no sentido de buscar tais equipamentos para que a escola possa

iniciar o funcionamento já no ano letivo de 2012, entendendo esta ação como necessária para

mitigar os impactos advindos do aumento da população do município em tela.

- --a /• ^ -Á-v ( cí' A"'""f

Melissa de Oliveira Machado Yuri Mendonça
Analista Ambiental Analista Ambiental

IBAMA/NLA/SUPES/RO IBAMA/NLA/SUPES/RO

Yuri de Mendonça
AnaHste Ambiental -Mat.1513388

MLA/IBAMA/RO
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Fig. 1 - Frente da escola construída pela
SAE.

Fig. 3 - Pátio da cantina da escola

Fig. 2 - Pátio da escola

Fig. 4 - Parte posterior da escola
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Fig. 5 - Fossa Séptica e Filtro na frente da
escola.
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Fig. 6 - detalhe do duto de ventilação - tubo
curto O lOOmm.
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ESTADO DE RONDÔNIA

Prefeitura do Município de Candeias do Jamari
GABINETE DO PREFEITO

Oficio n° 571/GP/2011 Candeias do Jamari, 01 de dezembro de 2011.

Ao

Exmo. Senhor

CÉSAR LUÍS DA SILVA GUIMARÃES
Superintendente do IBAMA/RO

Assunto^ Compensações sociais das Usinas do Madeira

Prezado Senhor,

Com nossos cumprimentos, vimos por meio deste solicitar a interseção
do IBAMA na negociação dos equipamentos da escola com quatro salas de
aula construída neste Município como parte das compensações sociais pelas
usinas hidrelétricas Santo Antônio e Jirau. Acontece que nos foi negado o
pedido de equipamento da escola, mas percebemos que em todas as escolas
construídas em Porto Velho pelas usinas Santo Antônio e Jirau foram
equipadas sem que precisasse constar em documentos (segue anexos dos
documentos da usina de Jirau alegando e negando o pedido).

Em conversa verbal com técnicos da usina de Santo Antônio, quando
da entrega da escola, nos foi falado que a usina de Jirau era quem daria os
equipamentos, pois a escola foi construída pela Santo Antônio Energia.

Agora, com a negação estamos de mãos atadas, pois o município não
dispõe de recursos para esta finalidade já que trabalhamos com
planejamento de um ano para o outro. A escola precisa entrar em
funcionamento no inicio de fevereiro de 2012, haja vista que a demanda por
vagas cresceu consideravelmente devido ao forte impacto social causado
pelas usinas do Madeira (ESBR e SAE).

Certos de contarmos com o apoio desse conceituado órgão,
agradecemos antecipadamente vossa atenção, com apreço e consideração.

Atenciosamente,

OsvaJdo Sousa
Prefeito

Rua Tancredo Neves, 1781 bairro União fone 323O1200/3230-1316
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PREFEITURA
Cundoiu:

m
j__ü«.do*™w, r; ESTADO DE RONDÔNIA

^ PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE CANDEIAS DO
JAMARI

GABINETE DO PREFEITO

Ofício N° 512/PMCJ/GP/20Í1 Candeias do Jamari - RO. 04 de outubro de 2011.

Prezado Senhor,

Após cumprimentá-lo cordialmente. Comunicamos a Vossa Senhoria o
recebimento do prédio da escola de quatro salas de aulas, como parte das compensações
sociais, e aguardamos desta empresa o fornecimento dos equipamentos da escola
conforme lista anexa.

Esclarecemos que daremos inicio ao funcionamento da mesma em Io de
novembro deste ano, pois estamos com dois anexos alugados, epara isso precisaremos
que os equipamentos estejam disponíveis o quanto antes.

Adicionalmente, solicitamos a implementação da segunda fase da pesquisa de
monitoramento da população, que não foi concluída, até o fina! deste ano.

Sem mais para o momento reiteramos votos de estima eapreço.

Atenciosamente.

Osv#$Ç) Sousa
Prefeito Municipal

Ao

limo. Senhor

Antônio Luiz Jorge
Diretor de Sustcntabilidade da Energia Sustentável do Brasil - .íirau/RO

Rio de Janeiro - RJ
í5re!ciiur;t Miinicip.il de Aiudciüs do .iiimari -- RO

Avenida'iAicnAo Nevev \l'è\ - bairro Aiiào
i-'ime. (íiv; .1230-1201)
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Quantidade
76

76

04

04

02

07

05

04

02

01

01

02

01

03

04

04

01

01

01

01

04

01

01
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ESTADO DE RONDÔNIA
Prefeitura do Município de Candeias do Jamari - RO

Secretaria Municipal de Educação e Esportes - SEMEDE

Descrição do Produto
Conjunto aluno em resina. Adulto.
Conjunto aluno em resina.Médio.
Conjunto para professor. ( mesa e cadeira)
Quadro 3,00m x 1.20 m.
Quadro 2,00m x Í.OOm.
Conjunto refeitório 12 lugares, 06 em cada lado.
Mesa para secretária.
Arquivo em aço.
Armário para professor.

Fls.:

ÍTO

Mesa para reunião 2,00m x l,00m.Q8 cadeiras em resina ,04pés.
Escaninho com' porta e chave para professor.
Longarina 03 lugares.
Balcão para recepção 1.50m comp.x0,60m larg.x0,80m ali.
Banco de jardim para pátio.
Central de ar 60.000 BTU'S.

Central de ar 12.000 BTLTS.

Central de ar 24.000 BTU'S.

Fogão industrial 6 bocasc^rnJbrjTojacor^ado.
Freezer de 02 tampas.
Geladeira duplex frost free.
Armário de cozinha.

Bebedouro 50

Bebedouro 200

Data show.

TVLCD42.

DVD

01

_Conjunto de som( amplificador, mesa de som, microfone)
Tela de projeção

10

02

.ÇojNDuta^resjcompIetos.
Jj}ir^^)ra^mujtifuiicionais.

Candeias do Jamari ,04 de Outubro de 2011.

Rua 21 de Abril N° 8785, Bairro União - Município de candeias do jamari- RO
Fone:(69) 3230-1316
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Ofício n9 625/GP/2010;

Memória de Reunião realizada em 27/01/2011;
Correspondência SAE-ESBR 001-2011;
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Porto Velho , ;>:> de Fevereirode hoii.

Hino Sr.

Osvaldo Sonsa

Prefeito Municipal de Candeias do Jamari

Kel.: Oíícios n" Oií;, e òaó/CP/aoio

Prezado Sr. Osvaldo Sousa,

10

a ser

s

. ,, ffK í! aMIV'^"" ''laborar o piano de ,-c-slà» em saúde que poderá e
implantado pela mume.pahdade, con!o,Tne iniorm;,do na reunião realizada entre ô
empreendedores e a Preleitura, nodia i-j/ia/m °

A umalmente, mtormamos ,,ne após a E«liU orçar a construção da reíerida escola -cr
Inácio um eonve.no entre as empresas ea Preleitura Municipal de Canele s o mim

nmsldcíár' Wa,>lVS{'nlil I,ani " »">^nto apresentamos nossos votos d,, es

Alt.'i!ciosamente

í ,-// ,'

» /

'A!
Carlos illi^/AimesÁiaúio.
Diretor (íe,Suslenlabilidade
Santo Antônio Knergia

fiiconío hfàtao {.intima Alvos
ííeionledoSiistcíiUihiliíladn

Santo Antônio l:in:ii}ia

lima t-

Auloníci Luiz l\ Abreu .ioij-e
Diretor de Meio Ambiente e Susleiilabilidadc
ÍMKTfÀa Sustentável do lirasil S.A

; ÍH í: C l 11 | t.

OiAi)|(víVft;
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MEMÓRIA OE REUNIÃO

LOCAL: Secretaria Municipal de Educação - Candeias do Jamari

PAUTA: Construção de Salas de Aula

DATA: 27/01/2011 - Quinta-feira jHORÁRIO: 08:30 horas
PARTÍCÍPANTES:

- ESBR: Sueti Biedacha e Ujamar Soares

- Secretaria de Educação - Alcimar C. Filho

Fls.:_>7*
Proc.:

Rubr;
_

DESENVOLVIMENTO:

Foi realizada visita técnica junto a Secretaria Municipal de Educação em Candeias, para alinhar o

encaminhamento da construção das 4 salas de aula, conforme ata de reunião do dia 13/02/2010 e
ofício 625/GP do dia 22 de dezembro/10 do Gabinete do Prefeito.

O Secretário de Educação esclareceu que não se tratam de quatro (4) salas e sim de uma escola com

4 salas e mais dependências de acordo com projeto do FNDE/MEC.

Foi repassado o projeto da escola, e a área onde será construída já está definida pela Prefeitura e
Secretaria. Informou ainda que a necessidade dessa escola é para atender demanda de alunos para

o início do período letivo.

A representante da ESBR informou que deverá levar ao conhecimento dos diretores de ambos os
empreendimentos que a demanda solicitada é de uma escola, umavez que o entendimento era que
seriam construídas 4 salas. Eassim que tiver uma posição a Prefeitura será comunicada.

A reunião foi encerrada, às 09:30 horas.

'^2
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MEMÓRIA DE REUNIÃO

DATA 13/3 2/2010

HORA: 09:40

LOCAL: SALA DE REUNIÕES SAE

PARTICIPANTES:

Sueii Biedacha - Energia Sustentável do Brasil - ESBR UHE JIRAU
Luis Antônio - Energia Sustentável do Brasil - ESGR UHE IIRAU
Fábio Costa - CNEC UHE JIRAU

Alexandre Queiroz - Santo Antônio Energia --SAE
Ricardo Aives - Santo Antônio Energia - SAE
Prefeito Osvaldo Sousa - Prefeitura Municipal de Candeias do jamari - PMCj
Shiriei O. Santos - Assessoria de Comunicação de Candeias do Jamari - PMG
Deputado Lindomar Garçom - Câmara dos Deputados do Brasi!
Francisco N.de Morais-Secretário de Saúde do .Município de Candeias do Jaman - PMCJ
Alcimar C. cilho - Secretário de Educação do Município de Candeias do Jamari - PMCJ

PAUTA: DISCUSSÃO SOBRE G POTENCIAL IMPACTO DAS USINAS [10 KlO MADEIRA NO

MUNICÍPIO DE CANDEIAS DO JAMARI - RO

ASSUNTOS DISCUTIDOS

Apresentação dos participantes.

Antecedentes: Alexandre indagou se o prefeito e sua equipe havia recebido a
copia da ata de reunião com IBAMA de Brasília.

O prefeito explicou os problemas ocasionados em Candeias do Jamari com

extração de areia e argila que são matérias primas üara construções nas
usinas.

quem:1

sal

SAE

| Sueli explicou que quanto aos problemas ambientais da extração de areia e
,' argila, são autorizados pela SEDAM - RO e é legalizado. Por solicitação do
i IBAMA os consórcios estão realizando os estudos de levantamento

i populacional conforme determinado, e teve início o Piano DAeAar de
i Caiideias oo Jamari.

| Prefeito e secretário relataram aumento considerável na demanda das
I escolas e que toda a situação está sendo gerada por impacto das usinar;.

Arnbos questionam as análises do IBAMA quanto aos impactos em Candeia:..
Sueli comentou a questão das análises feitas petos empreendimentos paia
cumprimento das obrigações amoieníais. Há impactes positivos e negain/os
com os grandes empreendimentos.

O Deputado Garçom lembrou que como representante do município de Pomo
Velho, trabalha para as compensações chegarem para a capiiai, de forma que
venha resolver os seus problemas, não esquecendo de Candeias do Jaman
exemplificou a questão do aumento da demanda por areia para a construção
civil em Porto Velho. Cerca de 95% da areia para Porto Velho é retirada de
Candeias. O abastecimento de Porto Velho tem ocasionado problemas de
infraestrutura em Candeias provocando danos nas ruas asfaltadas e redes de
água deste município peia constante circulação :sv. carretai. Antes das usinas
havia somente um areia! em Candeias ho;e são próximaoame me 8 areeis
Além da questão da areia, ainda é rotirado dü Candeias ;-i ienha o.iríi

abastecimento de fornalhas de Porto Velho. H* também na município
constantes__i_r_asões com ^aproximadamente 600 famílias que passam n

r-JT

dmc;

ESBR

PMG

í:SBK

Câmara dos

Deputado!. d<

tWSi!

/
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A

#





/

ocupar terras em Candeias devido ao aumento'de preços~'imobiliários em
Porto Velho. Novos bairros e empreendimentos imobiliários estão em
abertura próximos a Candeias na divisa com Porto Velho e que demanda
areia de Candeias. Há impactos também no trânsito em Candeias com
circulação intensa de veículos. Há problemas também de aumento de na
demanda pela busca de atrativos turísticos como balneários em Candeias e
isto tem aumentado por sua vez muitos casos de malária, dengue e outras
enfermidades nas unidades de saúde do município.
Alexandre explicou a importância do Plano rJo~ Diretõ7para auxiliar cTpoder
público na solicitação de recursos para melhorias em infraestrutura do
município.

SAE

#&

r -

Câmara rios

Odeputado Garçom explicou que necessitam de ajuda imediata para sanar os i Deputados do
impactos e não podem esperar por emendas e recursos púhlií os. i D. ,,

d r a s 11

: Ricardo expiicou o processo do licenciamento ambiental e ascondüsões de"
: que naquele momento não havia nenhum impactodas usinas em Candeias do
' Jamari. Relatou que o IBAMA solicitou que os empreendimentos façam novos
: estudos sobre os impactos em Candeias. Explicou ainda que SAL e ESBR estão

realizando os estudos para avaliar os impactos no município. Os
empreendimentos continuarão fazendo os estudos e se comprometendo a
discutir e elaborar o plano diretor do município, um plano de turismo e
definir exatamente o que está sondo demandado. Enfatizou a importância
rios estudos para efetivamente apontar os impactos sobre Candeias do

, Jamari. Enfatizou ainda que o município de Candeias do Jamari na época dos
' estudos de viabilidade desde 2002 não foi apontado nenhum impacto direto.
, no entanto, na atualidade o panorama se mostra diferente e os
. empreendimentos estarão avaliando, porém considerando as diretrizes do

licenciamento ambienta!.

O Deputado Garçom também relatou sobre o aumento de assentamentos
, rurais promovidos pelo 1NCRA que foram desenvolvidos pura Candeias do
; Jamari. São no total 5 novos assentamentos no município e a população de
\ assentados é oriunda de Porto Velho. Esses novos assentados têm provocado
: aumento na demanda por escolas, saúde e causado problemas de segurança
\ .PÚJ^I^-PJAA3^ criminalidades.
O Secretário de Educação Aicimar indagou sobre necessidade "urgente"de
organização em Educação, pois existem atualmente no município de Candeias
2.000 alunos em lista de espera.

Ricardo apontou a importância do plano diretor para organização da
! estrutura e administração pública. São três pontos importantes para focar:
; pjano diretor, plano de turismo e educação.
1OSecretário de Educação relatou que necessita do construção de~la"ias de":
L_~— e óç contração de pessoal pa_ra_atuar no município de Candeias.
i Os empreendimentos apresentaram a oferta de constoiçíõlie Ò4~sãTas~de""I
i aula para o município.

O secretário de educação respondeu que 04 ^ías "não~ãíPndp a demanda
; 3Uialg.s'm_uma reforma oa Escola Municipal Dom João
I Luís Antônio relatou que a oferta tamhénTpode^ser "de""melhorias" nas"!
i estruturas das unidades escolares ou negociar uma melhor estratégia para
| atender, mas desde que seja no .recurso já programado que os I
1empreendimentos ofertaram. '
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PMCJ

, O secretario de educação apontou que a diminuição "dos problema'*"™
educação seja construída uma escola polo que reuniria os estudantes ria zona

• rural para esta escola estrategicamente construída na zona rural para atender
| esta demanda. Aescola pode ser direcionada para educação do campo para
,Íi._^L^„Pi!blicojes^ecíj5ço._A necessidade éd_e_uma escola com 1S salas
; Os empreendimentos relataram que se há uma p7op0s"ta7na,ornes"t"eT;So"a'
; escola de 15 salas, tem ser apresentada uma proposta pela Prefeitura para
:. .9.^Lpossa ^r^najisadaj^jr^ e SAE
iO Deputado Garçom relatou oJtras'neceTsidldès" "^"^,^^10 S ? - — '
: aquisição de medicamentos, ambulância, aquisição como retroescavedeira e •
. caminhão, insumos (cal, cimento etc) para promover melhoria n, :

mtreestrutura e limpeza urbana. Solicitou amda que além das DA s~las d- auia ' Cá,nara düs
proposta â prefeitura necessita do aooío ne RS { ^00 OCio A> r.3, í ' deputados ou
cumprimento das necessidades do município a princípio. A^f^à
apresentara aos empreendimentos um projeto ^ra estas necessidades que

. sera^rnpar_ado_p^us^cat_a fundamentada.
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Rio deJaneiro, 23de Novembro de 2011.

Energia
Sustentável

do Brasil

Ihno Sr.
Osvaldo Sousa

Prefeito do Município deCandeias do Jamari-RQ

AJ/BP 2072-2011

Ce.: Dra. Gisela Damra Forattiní
Diretora de Licenciamento Ambiental
Institutp Brasileiro do Meio Ambiente edos Recursos Naturais Renováveis

Rcf.: Ofício n°512/PMCJ/GP/201Í, dco4/io/2oii.

Prezado Sr. Osvaldo Sousa,

»S^^ **.- -*- -«„
1) Aquisição de equipamentos para aeseola

Km relação àsolicitação, informamos que oacordado com esta Prefeitura como narte
das ações de Compensação Social para o município de Candeiís deJamTri fnfn
construção do prédio da escola, com quatro salas de at.la nãosendo previst '

• Ofício ü625/GP/20io, de 22/12/2010;
• Memória da reunião realizada em 27/oi/'Joir

' S^cíS5* 0OI"on' "e 22)o2/2ou chborada em res«»ste
^"•urufà™^0 %_%_* f*ma"GP!^ »««*» deitada foi concluídaenucgut a esta Prefeitura, dando cumpnmento ao acordado para com ik
empreendedores na área de educação. ' h

P^ZçarntaÇâ° ^ SC8Unda f"Se da P^"18" dc -"onitoraunento da

ísísssasr"**"*ai"*'""• *""»-™•*•«»-* »•»
Atenciosamente,

Antônio Luiz F.Abreu Jorge
Diretor de Meio Ambiente e Sustentabilidade
EnergiaSustentável do Brasil SA.

f L:ÍTí rvi'^ lí, (
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MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE

INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS
SUPERINTENDÊNCIA ESTADUAL EM RONDÔNIA

Núcleo de Licenciamento Ambiental-NLA

MEMORANDO N. 78/2011/NLA
Porto Velho, 16 de dezembro de 2011.

À Coordenação de Energia Hidrelétrica e Transposições - COHID

Assunto: encaminhamento de relatório de vistoria

1. Encaminho relatório de vistoria realizada no dia 23 de novembro nos
Reassentamentos Santa Rita e Morrinhos, em atendimento à demanda gerada em reunião realizada
ao final do mês de outubro de 2011 com os técnicos Telma Bento Moura e Rodrigo Herles
juntamente com representantes da Santo Antônio Energia.

Atenciosamente,

MELISSA DE OLIVEIRA MACHADO

Analista Ambiental

Núcleo de Licenciamento Ambiental

MMA - IBAMA
Documento:
02001.062780/2011-68

Data: HÜ_/Í__./___-

C:\Uscrs\Meli5saDesktopVAdmini5trativo\Memo\Memo_Supes
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Matrícula nfl 1.571.852

Chefe de Equipe
COHID/CGENE/DIUC/iBAMA
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SERVIÇO PUBLICO FEDERAL
INSTITUTO BRASIXaEXRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS-IBAMA

SUPERINTENDÊNCIA ESTADUAL DE RONDÔNIA
NÚCLEO DE LICENCIAMENTO AMBIENTAL-NLA

RELATÓRIO DE VISTORIA

Porto Velho, 12 de dezembro de 2011.

Da: Equipe Técnica do Núcleo de Licenciamento Ambiental da SUPES/RO

Interessado: Coordenação de Energia Hidrelétrica c Transposições - COHID

Assunto: Vistoria técnica de constatação

Anexo: Relatório fotográfico

1. OBJETIVO

1- A vistoria teve como objetivo atender demanda gerada na última vistoria
realizada peia equipe da soctoeconomia da COHID, no período de 24 a 26 de outubro de 2011.
referente às pendências construtivas da Escola de Ensino Fundamental Flor do Cupuaçu, no
Reasseníamento Santa Rita, bem como às grandes leiras deixadas pela Santo Antônio Energia
dentro dos lotes dos reassentados, especificamente na área que deveria ser entregue pronta
para cultivo, nos Reassentamentos Santa Rita e Morrinhos.
2. A vistoria foi realizada no dia 23/11/201! pelos Analistas Ambientais Luiz
Alberto Lima Cantanhêde e Melissa de Oliveira Machado e pelo Técnico Administrativo
Jacinto Pereira Silva conduzindo o veículo. Pela empresa Santo Antônio Energia, a equipe foi
acompanhada do Analista Socioambiental Ângelo e pelo Engenheiro Agrônomo José Luiz.
3. A segunda parte da vistoria foi realizada por sobrevôo, utilizando o
helicóptero do IBAMA, no dia 28 de novembro de 2011, pelos Analistas Melissa Machado e
Yuri Mendonça.

:#
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SERVIÇO PUBLICO FEDERAL
INSTITUTO ma.—T.BTBD DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS-IBAMA

SUPERINTENDÊNCIA ESTADUAL DE RONDÔNIA
NÚCLEO DE LICENCIAMENTO AMBIENTAL-NLA

2, DA ESCOLA FLOR DO CUPUAÇU

2. Equipe da COHID havia constatado problemas construtivos na Escola Flor do
Cupuaçu, localizada no Reassentamento Santa Rita, conforme relacionado a seguir:
a. Falta de sistema de drenagem de águas pluviais na frente da escola, por onde entram
alunos e funcionários e que serve de estacionamento para os ônibus escolares.
b. Equipamentos do parque de diversões destruídos.
c. Cozinha desativada por problemas na rede de esgoto.
d. Fossa séptica exalando maus odores para as salas de aula, causando desconforto e
prejudicando a permanência nas salas de aula localizadas ao lado da fossa quando as janelas
estavam abertas.

3. Nesta vistoria, constatou-se que a frente da escola permanece como
anteriormente, ou seja, não houve implantação de um sistema de drenagem (Figs. 1 e 2), bem
como os equipamentos escolares continuam danificados (fig. 3).
4. A cozinha está em funcionamento e, segundo informações da Diretora Maria
Arlene Pereira de Lima, não mais ocorre o retorno do esgoto pela tubulação. Foi realizado
reparo na fossa séptica, com vedação das tampas com argamassa de cimento e colocadas
tampas de concreto nos dutos de ventilação (figs. 4 e 5). A Diretora informou que após os
reparos não houve ocorrência de maus odores.
5. O Analista Ângelo, da SAE, informou que não há previsão para execução de
um sistema de drenagem em frente à escola e que ele verificará junto à coordenação
responsável da empresa qual o procedimento a ser adotado.

3. PQSTO DE SAÚDE DO REASSENTAMENTO SANTA RITA

6. O posto de saúde está em fase de acabamento: instalações elétricas, de
bancadas (pias) e colocação de azulejos (figs. 6 a 1Q). As pintura interna e externa e os forros
estão concluídos. As esquadrias das janelas ainda não foram instaladas. Não foram observadas
irregularidades construtivas visíveis nessa fase da obra.

4. ESCOLA DO REASSENTAMENTO MORRINHOS

7. A escola do Reassentamento Morrinhos também está em fase acabamento:

instalações elétricas, de bancada e retoques de pintura (figs. 11 a 14). O telhamcnto e forro
foram concluídos. Verificou-se que não houve a instalação de equipamentos de parque
infantil.
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5. LEIRAS E TORAS NOS REASSENTAMENTOS SANTA RITA E MORRINHOS __

8. Na entrada do Reassentamento Santa Rita continuam estocadas centenas de

toras em um pátio isolado. As madeiras estão se deteriorando, pois estão empilhadas há muitos
meses sob intempéries, (figs. 15 e 16).
9. Os reassentados já solicitaram da empresa Santo Antônio Energia o uso
dessas toras para construção de barracões nos lotes, mas a SAE informou que a empresa
compradora da madeira está dando prioridade à limpeza dos lotes para posteriormente retirar
as toras do pátio de estocagem.
10. Em muitos lotes, a exemplo do lote n. 85, do senhor Davenil, a equipe
constatou que os produtos da supressão não foram devidamente enleirados, com ocorrência de
toras espalhadas (fig. 17), empilhadas (fig. 18) e misturadas às leiras (fig. 19). As leiras são
extensas e largas, ocupando grande área do terreno destinado ao cultivo (figs. 20 e 21). Como
demonstram as imagens anexas, se tratam de madeiras aproveitáveis: Ia pilha - 8 toras com
diâmetros entre 60 e 80cm, comprimento entre 4 e 6m. Na 2a pilha - 8 toras com diâmetros
entre 20 e 50cm, comprimento entre 5 e 6m.
11. Foram observados grandes sulcos deixados pelas máquinas que fizeram o
arraste dos resíduos, demonstrando que a SAE não fez o preparo adequado do solo para o
cultivo (fig. 22). O lote visinho apresenta os mesmos problemas aqui relatados (fig. 23).
12. A equipe entrou também no lote n. 185, de propriedade do senhor José
Ribamar, e constatou na entrada duas pilhas de lenhas que não foram retiradas pela empresa
(fg. 24). Constam ainda três grandes leiras com toras e material lenhoso aproveitáveis (figs.
25 e 26). A cerca de divisa com o lote visinho está inacabada e com resíduos de supressão que
impedem a conclusão da mesma (fig. 27). O material que deveria estar enleirado apresenta-se
espalhado ao fundo do lote e o solo não foi devidamente preparado, conforme demonstrado na
fig. 28. O lote vizinho encontra-se com os mesmos problemas: leiras mal formadas, resíduos
de supressão espalhados e solo mal preparado.

6. SOBREVÔO _____^_^_ _^_„_„

13. Nesta etapa da vistoria observou-se a existência de empilhamento de toras
ao longo da estrada, na parte externa dos lotes do Assentamento Morrinhos, conforme
demonstrado pela fig. 29.
14. Em ambos reassentamentos a equipe constatou a formação de grandes leiras
com material lenhoso aproveitável, bem como toras espalhadas, como pode se verificar nas
figs. 30 e 31. Há também leiras queimadas (fig. 32).
15. A equipe sobrevoou as escolas dos reassentamentos Morrinhos e Santa
Rita, o posto de saúde e o pátio de estocagem de toras do Reassentamento Santa Rita. Na
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escola do Reassentamento Santa Rita, é possível visualizar o dimensionamento do pátio a ser
servido por sistema de drenagem, no local onde se estacionam os ônibus escolares (fig. 33).
16. A fig. 34 mostra a dimensão do pátio de estocagem de madeiras em toras,
armazenadas desde o inicio da supressão de vegetação de ambos os reassentamentos. As figs.
35 e 36 mostram respectivamente o posto de saúde do Reassentamento Santa Rita e a escola
de Morrinhos.

7. CONCLUSÕES

17. Pelo sobrevôo, observou-se que a escola do Reassentamento Morrinhos está
concluída. Porém não foi instalado um parque para as crianças, o que se entende ser
necessário, tendo em vista que o Reassentamento Morrinhos não conta com qualquer estrutura
de lazer.

18. Vale lembrar que em vistoria realizada juntamente com os Analistas Telma e
Rodrigo Erles ao final de outubro de 2011, um reassentado de Morrinhos havia reclamado de
falta de estrutura de lazer para os moradores. Que a SAE havia fechado o acesso ao único local
apropriado para banho que havia próximo ao reassentamento.
19. A escola do Reassentamento Santa Rita ainda apresenta como pendência o
conserto dos equipamentos do parque infantil e a execução de um sistema de drenagem de
águas pluviais na entrada da escola. Ressalta-se que o Reassentamento Santa Rita também não
dispõe de infraestrutura de lazer para os reassentados, havendo apenas um campo de futebol
com problemas de nivelamento do terreno, falta de grama e de traves adequadas.
20. Quanto à destinação da madeira estocada em pátio isolado da Santo Antônio
Energia no Reassentamento Santa Rita, os técnicos do empreendedor Santo Antônio Energia
haviam informado que a empresa contratada estava priorizando a retirada de madeiras dos
lotes, porém durante a vistoria não havia qualquer maquinário fazendo a limpeza dos lotes,
nem mesmo retirando as toras que deixadas à margem da estrada.
21. No tocante às leiras, pôde-se constatar algo gritante: trata-se de madeira
aproveitável e, além de existirem em grande número, são extensas e largas, se comparadas ao
tamanho de área que o reassentado dispõe para o cultivo. Em certos casos, como no lote 85,
chegam a ocupar mais da metade do lote. Além da grande porção de área que ocupam a
maioria apresenta material lenhoso e toras aproveitáveis.
22. A forma de composição das leiras não permite a liberação do terreno para
plantio, pois não estão compostas apenas de resíduos de supressão, mas de lenhas e toras, o
que torna demorada a decomposição, com isso obstruindo o aproveitamento do solo.
23. Durante o sobrevôo pôde-se observar que os reassentados estão queimando as
leiras para poderem aproveitar mais rapidamente todo o terreno disponível para cultivo.
Entende-se que da forma como estão dispostas as leiras, não há viabilidade econômica para o
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assentado em mantê-las, já que disporiam apenas de 10 (dez) hectares cultiváveis e as leiras
ocupam grande parte do terreno.
24. Nos lotes visitados verificou-se inexistência das técnicas básicas de preparo
do solo: não houve gradagem, valas deixadas por rastros de maquinário pesado responsável
pelo arraste dos resíduos, faltou correção do solo, resíduos de supressão, grande volume de
material lenhoso aproyeiíável disposto desordenadamente ao longo dos terrenos. Apesar das
constantes visitas dos técnicos da EMATER, os reassentados reclamam da má qualidade do
solo e do não aproveitamento integral da área destinada ao cultivo, por conta das grandes
leiras.

8. RECOMENDAÇÕES

25. No que se refere aos equipamentos da escola Flor do Cupuaçu, no
Reassentamento Santa Rita, entende-se que a Santo Antônio Energia deva fazer os reparos
necessários, tendo em vista não haver estrutura de lazer no reassentamento, ao passo que o
relatório final emitido pela Santo Antônio Energia previa como concluídos o campo de
futebol, o parque infantil e o centro comunitário. Frise-se que o parque infantil da escola não
deve ser confundido com o parque da infraestrutura de lazer, pois aos finais de semana, a
escola permanece fechada, o que impossibilita o uso pelas crianças. Deve ainda a SAE
concluir o campo de futebol e executar um sistema de drenagem de águas pluviais em frente à
escola.

26. No tocante ao grande volume de material lenhoso (toras e galhadas) ainda
existente nos Reassentamentos, não pode o IBAMA concordar com o tratamento de abandono
dispensado pela empresa. Trata-se de produto florestal, não de resíduos, e nesta condição,
obrigatório o seu aproveitamento.
27. Nesse sentido, é sugestão razoável que a empresa coloque a disposição dos
reassentados esse produto florestal afim de que estes possam obter frutos econômicos. Para
isso, as seguintes medidas: traçamento, empilhamento e cubagem da madeira em tora;
traçamento, empilhamento e cubagem da madeira para lenha; transferência do domínio do
produto florestal aos reassentados; providenciar a Autorização para Utilização de Matéria-
Prima Florestal —AUMPF para os novos detentores do produto florestal.

"^—*=_._] . J ^^;AvfeÍA
Luiz Alberto Lima Cantanhêde Melissa de OliveiraMachado

Analista Ambiental JBA MA/SUPES/RO Analista Ambiental IBAMA/SUPES/RO

/ Yuri Mendonça
Analista Ambiental IBAMA/SUPES/RO

'i.





R*_-

Rubr.:

SERVIÇO PUBLICO FEDERAL
INSTITUTO BRASIIíEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS-IBAMA.

SUPERINTENDÊNCIA ESTADUAL DE RONDÔNIA
NÚCLEO DE LICENCIAMENTO AMBIENTAL-NLA

Fig. 1. Entrada da escola no Reassentamento Santa Rita
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Fig. 2. Detalhe da poça na entrada da escola.
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Fig. 3. Equipamento do parque da escola quebrado.

Fig. 4. Fossa séptica da escola Flor do Cupuaçu (Santa Rita)
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Fig. 5. Detalhe da tampa do duto de ventilação da fossa.

Fig. 6. Posto de Saúde do Reassentamento Santa Rita
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Fig. 7. Recepção do posto de saúde

Fig. 8. Banheiro no posto de saúde
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Fig. 9. Corredor: pisos, portas, alisares, forro, luminárias e pintura.
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Fig. JO. Saía de atendimento médico: falta a janela
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Fie. 11_. Escola no Reassentamento Morrinhos
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Fig. 12. Entrada e pátio da escola de Morrinhos
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Fia. 13. Banheiro na escola de Morrinhos

Fig, 14. Sala de aula escola de Morrinhos,
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Fig 15 Toras empilhadas em pátio isolado no Reas„ Santa Rita

Fig. 16. Toras empilhadas no pátio isolado.
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Eifr 17 | ote R^ tn>r3S espalhadas peln terreno

Fig. 18. Lote 85: toras empilhadas.
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FV iq Lrtfç Sf f-í-v-Tc misturadas às lefns

Fig. 20. Lote 85: leiras extensas ocupando grandeárea do lote.
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Fii.. 23. Lote visinho: mesmos problemas do lote S&5.

Fig 24 Lote 135- pilha de lenha na frente do lote
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Fie. 26. Lote 135: detalhe de tora no meio do maíenal ertleirado.
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Fkí 28, Lí>te 135: solo mal preparado, material esnalhado.
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Fig. 33 Escola Reassentamento Santa Rita: necessidade de drenagem.
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Fig. 34 Pátio de estocagem de toras no Santa Rita.
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Fig.. 35..Vista aérea do posto de saúde do Reassentamento Santa Rita.
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Ministério do Meio Ambiente

Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis

Diretoria de Licenciamento Ambiental

Coordenação Geral de infraestrutura de Energia Elétrica
SCEN. Trecho 2. Edifício Sede. Bloco A. Io andar. Brasília/ DE CEP: 70.818-900

TeL: (61)3316-1292. Eax: (61) 3316-1178 - URL: hUp://www.ibama.gov.br

Ofício n°JzI'(/20] 1/CGENB/D1LIC/IBAMA

Brasília:-' ^de dezembro de 2011.

Ao Senhor

Ricardo Márcio Martins Alves

Gerente de Susteníabilidadc - SAE

Escritório da SAE - Porto Velho

Rua Tabajara, 834 - Bairro Olaria
Porto Veího/RO- 76805-812 'lei/fax. (69) 3216-1600/1679

Assunto: Licenciamento da UHE Santo Antônio

Senhor Gerente.

1. Informo, com base na avaliação efetuada por meio do Parecer Técnico n°
145/201 1/COHID/CGENE/DILIC/IBAMA, que a'condicionante 2.2 da LO n° 1044/2011 e a exigência
1.29, do Ofício ii° 825/2011/DILIC/ÍBAMA, relacionada a apresentação do Subprograma de
Desmobilização de Mão de Obra, foi considerada parcialmente atendida.

2. Em conseqüência do início da desmobilização de pessoal, solicito que a Santo Antônio
Energia implante, imediatamente, das ações previstas no subprograma.

3. Para a adequação do subprograma a SAE deverá apresentar em um prazo de 30 dias:

i) detalhamento de todas as ações previstas para o subprograma;

ii) descrição da forma que será implantada a parceria com a UHE Jirau, assim como o
status de negociação dessa parceria;

iii) previsão de diálogos de orientação com os grupos de trabalhadores migrantes, de
preferência conduzidos por assistentes sociais;

iv) metodologia de monitoramento para o grupo de trabalhadores desmobilizados.

Atenciosamente.

ADRIANO RAFAEL ARREPIA DE QUEIROZ
Coordenador Geral de Infraestrutura de Energia Elétrica

Anexo: Parecer Técnico n° 145/2011/COMID/DII.IC/iBAMA
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Porto Velho, 26 de dezembro de 2011

À Senhora
Gisela Damm Forattini

Diretora de Licenciamento Ambiental

Diretoria de Licenciamento

Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis - IBAMA

Brasília - DF

N°. Ref.: Santo Antônio Energia / PVH: 1332/2011

Assunto: Relatório Mensal de Acompanhamento do Enchimento 2 - Monitoramento
Limnológico e de Macrófitas Aquáticas

Prezada Senhora,

Cumprimentando-a, cordialmente, a Santo Antônio Energia - SAE, em

cumprimento ao item 1.7 "j" do Ofício n° 825/2011/DILIC/IBAMA, que compõe a

Licença de Operação n° 1044/2011 e, em observação ao Plano de Trabalho do

Programa de Monitoramento Limnológico e de Macrófitas Aquáticas - Revisão 5 de

outubro de 2011, encaminha relatório "UHE SANTO ANTÔNIO NO RIO MADEIRA -

Monitoramento Limnológico e de Macrófitas Aquáticas Fase de Enchimento e

Estabilização - Relatório Mensal 2 - Dezembro/2011", com os resultados relativos a

novembro de 2011.

Nestes termos, a SAE espera ter atendido às solicitações, ao tempo em que

permanece à disposição para quaisquer esclarecimentos.

Atenciosamente,

Ricard'ô^ar^óManinsYwes
Gerente ge/Sustentabilidade

Ricardo Mareio Martins Alves
R. Tabajara, 834, Olaria Gerente de Sustentabilidade ^MA
CEP: 76.801-316 santn Antônio Energia ^
Tel: 55 69 3216 1600 - Fax: 55 69 3216 1679

u. J63737/2011-10

Data: 2*?//) 3, //?Q
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Sonora Milagre de Souza
Analista Ambiental
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Ministério do Meio Ambiente

Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis

Diretoria de Licenciamento Ambiental

SCEN. Trecho 2. Edifício Sede. Bloco A. 1" andar. Brasília/ DE CEP: 70.818-900

Tel.: (61) 3316-1292. Fax: (61) 33 16-1178 - URL: http://www.ibama.gov.br

Ofício n%í(,C/2011-CGENE/DILIC/IBAMA

Proc

Ri A:

Brasília. </- Ide dezembro de 20'

Ao Senhor

Ricardo Márcio Martins Alves

Gerente de Sustentabilidade - SAE

Escritório da SAE - Porto Velho

Rua Tabajara, 834 - Bairro Olaria
Porto Velho/RO - 76805-812 Tel/fax. (69) 3216-1600/1679

Assunto: Licenciamento da UHE Santo Antônio

Senhor Gerente.

1. Em continuidade ao processo de licenciamento ambiental da UHE Santo Antônio, comunico
que foi realizada vistoria técnica à área de implantação dos reassentamentos Santa Rita e Morrinhos no
dia 23 de novembro de 2011.

2. Quanto aos registros do relatório de vistoria, solicito que a SAE:

• Realize, nem um prazo de 30 dias, os reparos necessários na Escola Flor de Cupuaçu. no
reassentamento Santa Rita. com encaminhamento de relatório fotográfico.

• Quanto a madeira empilhada, recomenda-se que. conforme reunião ocorrida em outubro,
seja viabilizada a doação aos reassentados para que se tenha uma utilização social deste
material, evitando o seu perecimento.

Atenciosamente,

Anexo: Relatório de Vistoria
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Porto Velho, 28 de dezembro de 2011

À Senhora
Gisela Damm Forattini

Diretora de Licenciamento Ambiental

Diretoria de Licenciamento do

Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis- IBAMA

Brasília - DF

Ref. Santo Antônio Energia/PVH: 1334/2011

Assunto: Inclusão de destinação de espécimes animais vivos e coleta de material
biológico para as instituições zoológicas e de pesquisas, na autorização N°
003/2011

A

Senhora Diretora,

Cumprimentando-a, cordialmente, a Santo Antônio Energia - SAE

considerando a autorização de resgate durante o enchimento do reservatório da UHE

Santo Antônio solicita a inclusão de destinação final de espécimes vivos (serpentes

peçonhentas e animais impossibilitados de serem reintroduzidos, como animais

imprintados e/ou clinicamente inaptos para soltura) e aproveitamento do material

biológico provenientes da marcação e intervenção veterinária (realizada quando

necessária), bem como escamas, sangue, pelos e excretas na autorização N°

003/2011.

A atual licença para o resgate de fauna durante o enchimento, expedida pelo

IBAMA/DILIC, não permite a destinação de animais vivos, mas apenas animais mortos

conforme a condicionante "2.9 Esta autorização não permite o envio de animais vivos

para instituições".

Em versões anteriores expedidas pelo IBAMA/CGFAP (autorização N° 112 e

113 destinação de material: condicionante 2.1, foi dito que: d) Todo material biológico

coletado deverá ficar armazenado em local adequado até seu depósito em instituição

autorizada pelo IBAMA. Deverá ser solicitada à SUPES/RO autorização específica

para o transporte desse material. Esta solicitação deverá conter o nome da instituição,

Rua Tabajara, 834 - Olaria

CEP 76.801-316 MMA - IBAMA
Tel 55 69 3216 1600 - Fax 55 69 3216 1679

Documento:

02001.063736/2011-75
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carta de aceite e a listagem dos animais que serão depositados. A solicitação deverá

ser feita em duas vias uma digital em formato editável.

Essa condição viabilizou o encaminhamento dos animais presentes no CETAS

para as instituições. A SAE fez contatos com instituições científicas e zoológicos para

eventual destinação do material biológico proveniente das operações de resgate de

fauna durante o enchimento do reservatório de Santo Antônio, conforme relacionadas

abaixo.

Instituições contactadas para destinação de animais vivos

(Carta de Aceite / Anexo):

Instituto Butantan

Vital Brazil

Fundação Zoo-Botânica de Belo Horizonte - FZB

Fundação Jardim Zoológico da Cidade do Rio de Janeiro - Fundação Riozoo

Instituições contactadas para destinação de animais mortos

(Carta de Aceite /Anexo):

Universidade Federal do Estado de Rondônia- UNIR;

Instituto Nacional de Pesquisas da Amazônia (INPA)

Museu Paraense Emilio Goeldi - MPEG

Sendo o que se apresenta para o momento, a SAE aguarda manifestação

favorável por parte dessa Instituição e mantém-se à disposição para quaisquer

esclarecimentos necessários.

Atenciosamente,

s~\ t;
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Ricar4©=M^io-Makins-Àlves
Gererbejde Susfèntabilida^ie
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Rua Tabajara, 834 - Olaria Ger- " ' aòiiidade
CEP 76.801-316 San -míoiIIO bnergia

Tel 55 69 3216 1600- Fax 55 69 3216 1679





íÂ ,&

Oficio LH.39.201.

>. ar.

de agosto

fls.: ÒW
Proc.

RlAr.

mo &nergsa

à V.Sa., que temos interesse em receber as serpentes advindas das

Bothrops atrox

Bothrops taeniata

Micrurus hemprichii

urus spixii

surinamensis

muta

que esses animais

a óbito,, serão

ríamos também

pois coibo é do coíi

ncêndio e qualquer a

ndo ainda: (CNPJ 61.82

os para

r outras espécies

ico a

le veüeiios.

de serpentes, aranhas e

oioeiea

Sem mais para o momento, antecipadamente agradecemos.
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CARTA DE ACEITE

PARA: Santo Antôiiio Çnergia Susieniável

De: Fundação JardimZoológicoda Cidadedo Rio de Janeiro- Fundação Riozoo.

Assunto: Recebimento de vertebrados terrestres (vivos) advindos das atividades de resgAe
durante o enchimento do reservatório da Usina de Santo Antônio, Porto Velho - RO.

üu, Anderson Mendes Augusto, venho, para os devidos fins. indicai' o interesse da Fundação
Jardim Zoológico da Cidade do Rio cie. Janeiro - Fundação Riozoo, Rio de Janeiro - RJ. em
receber espécimes cie Vertebrados (Herpetofauna. AAuuma e Masíofiiuna). advindos das
operações de resgate ds fauna durante o enchimento do reservatório da Usina de Santo Antônio.

Atenciosa mente,

... . /

. -Assinatura

Anderson Mendes Augusto

Gerente de Biologia

CRRio: 24669-02

CÍR 229830

V-iSüdaçèn Jaüiiin Zoolósiiüo via Cidade tio Riu cíe Janeiro •- FnndaçiinRiozoo
Parque Ouifiiada Bea Yiãii S-;n" - São Cràióviiü • Riu de Jaiiuiru- RJ. CFP 2{iv4ü-',"1-ü
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PRESIDÊNCIA DA REPUBLICA

MINISTÉRIO DA CIÊNCIA E TECNOLOGIA - MCT
INSTITUTO NACIONAL DE PESQUISAS DA AMAZÔNIA - INPA

PROGRAMA DE COLEÇÕES
Coleções Zoológicas — Coleção de Anfíbios e Répteis

Avenida André Araújo, 2936 - Caixa Postal 478
Manaus, Amazonas, Brasil 69011-970

Telefone: (92) 3643-3394

fls,: 3'tf£
Proc:

Rubr: è

Manaus, 22 de agosto de 2011

Prezados (as),

De acordo com a Portaria n° 332/90 do IBAMA que regulamenta as
atividades de coleta e licença de material biológico para fins científicos, e
atendendo a MP n°. 2186-16/2001 sobre incorporação de material biológico em
instituições fiel depositária, vimos informar que o INPA como Instituição Fiel
Depositária, especificamente a Coleção de Anfíbios e Répteis, receberá os
espécimes de anfíbios e répteis provenientes do projeto 'Programa de
acompanhamento das atividades de Resgate de Fauna durante o enchimento do
reservatório da UHE Santo Antônio no município de Porto Velho - RO". Os
espécimes de anfíbios e répteis serão coletados pela equipe de resgate de fauna
da Santo Antônio Energia, coordenador do meio biótíco, Biólogo Aloisio Otávio
Ferreira.

Informamos que os espécimes coletados durante o referido projeto
serão devidamente preparados para o tombamento no acervo e inclusão no
banco de dados digitai da Coleção de Anfíbios e Répteis do INPA.

Sem mais para o momento, me coloco a disposição para quaisquer
esclarecimentos que se façam necessários.

Atenciosamente,

Ci^Zdor da Coleção de Anfíbios^ Répteis
Richard C. Vogt PhD.





FUNDAÇÃO UNIVERSIDADE FEDERAL DE RONDÔNIA- UNIR

DEPARTAMENTO DE BIOLOGIA/NCET - Núcleo de Ciências da Terra

LABORATÓRIO DE MASTOZOOLOGIA - LABMASTO

Porto Velho, 11 de agosto de 2011

Memorando nü 16

DE: Laboratório de Mastozoologia - Fundação Universidade Federal de Rondônia -
UNIR/Núcleo de Ciência da Terra

PARA: Santo Antônio Energia Sustentável
ASSUNTO: Recebimento de vertebrados terrestres (vivos ou mortos) advindos das
atividades de resgate durante o enchimento do reservatório da Usina de Santo Antônio.
Porto Velho/RO

Eu, Mariluce Rezende Messias, funcionária pública, pesquisadora lotada no
Dept. Biologia, Curadora das Coleções de Referência de Vertebrados Teirestres do
Estado de Rondônia - venho, para os devidos fins, indicar o interesse da Universidade
Federal de Rondônia - UNIR -, em receber espécimes de Iodos os grupos de
vertebrados terrestres advindos das operações de resgate de fauna durante o enchimento
do reservatório da Usina de Santo Antônio - Mastofauna. Avifauna e Ilerpetofauna.

Os espécimes pertencentes às classes Amphíbia e Squamata serão fixados em
formo! e conservados em via líquida (álcool 70%). e os espécimes de mastofauna e
avifauna em via seca (taxidermizados em peles abertas ou fechadas). Todos os
espécimes terão amostras de tecido coletadas (pelo menos de tecido muscular) para
viabilização de iiituras análise gênicas, assim como conservação o respectivo crânio (o
pós-erânio também será preparado e conservado quando possível). As carcaças dos
espécimes doados que não estiverem eviscerados (procedimento de necropsia
freqüentemente adotado no CETAS) também serão conservadas, compondo material
biológico completo visando a otimização do aproveitamento científico futuro c garantia
da viabilidade do mesmo a médio e longo prazo.

Atenciosamente,

Mariluce Rezende Messias

CRBio: 18310/06-D; CTF: 558029

Laboratório de Mastozoologia, UNIR-Campus Porto Velho, BR364, Km 9,5 sentido Rio Branco, Zona Rural.
CEP: 76800-000. Fones: (69)8404 2679 (cel. Coordenadora] e 2182 2237
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Ofício DJZ 051/11

Belo Horizonte, 11 de agosto de 2011

Ref Recebimento de vertebrados terrestres

Prezado senhor.

Ao cumprimentarmos V.Sa.. vimos indicar o interesse do Jardim Zoológico
da Fundação Zoo-Botânica de Belo Horizonte - FZB-BH CTF Ibama n° 26663. em
receber espécimes de vertebrados da mastofauna, avifauna e herpetofauna vivos
advindos das operações de resgate de fauna durante o enchimento do reservatório
da Usina de Santo Antônio - Porto Velho -RO.

Atenciosamente,

Caflyle Mendes Coelho
Diretor do Jardim Zoológico

Sr, Aloisio Otávio Ferreira

Santo Antônio Energia Sustentável

Fiação Zoo-Botânica de Belo Horizonte---Av Otacilio Negrão ce Lima 8000 -Pampmha - BHcThon-w
CbP 31365-450-E-mail.f2bzoo@pbhgov br-Tei (31)327/-7259 fax A-A^AWJÒ
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Belém. 11 de atrosto de 201!

Mcmon" 135/2011

PARA: Santo Antônio Energia

DE: Dr. Orlando Tornas Silveira

Coordenador de Zoologia

Museu Paraense llniilio Goeldi-MCT

ASSUNTO: Recchinienio de invertebrados e vertebrados terrestres (mortos! advindo das
atividades de resgate durante o enchimento do reservatório da Usina de Santo
Antônio. Porto Velho -RO

A Coordenação de Zoologia do Museu Paraense Emílio Goeidi-MPEG MCT. Belém-

PA. indica seu interesse em receber exemplares de invertebrados (todos os grupos) e

vertebrados (flerpe tofauna [anfíbios e répteis]. Avifauna e Mastofauna) terrestres advindos

das atividades de resgate durante o enchimento do reservatório da Usina de Santo Antônio,

Pono Velho-RO. Os exemplares deverão estar devidamente preparados de acordo com a.s

normas especificas para coleções científicas c vir acompanhados dos dados de campo

{incluindo, se possível, coordenadasgeográficas)e deverãoser cumpridasas normas legais de

licenciamento do empreendimento. Se necessitarem de maiores esclarecimentos sobre a forma

de preparo colocamo-nos à disposição para dar os de\ idos esclarecimentos.

Informo que os exemplares serão depositados nas respectivas coleções cientificas do

MPEG e os números de tombamento serão repassados posteriormente à SAE.

ORLANDO TOBÍAS SILVEIRA

(Dr. Coordenador de Zooloeia")

CEP 6Sí>4íi--Ta Se.-é.-r; r;A
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Niterói. !! de asosto de 2011

PARA: Santo Antônio Energia Sustentável

De: Luis Eduardo Ribeiro da Cunha - Diretor Cientifico (instituto Vital Brazil}

Assunto: Recebimemo de vertebrados terrestres (vivos ou mortos) advindo das atividades de resgate
duranie o enchimento do resenatório da Usina de Santo Antônio. Porto Velho -RO

Hu í.ais F.disarda Ribeiro da Canha. venho, pant os devidos fins, indicar o interesse do instituio

Vital Brasil, Niterói •- RJ. cm receber espécimes de Vertebrados advindos das operações de resgate de

fauna dnranic o enchimemo do reservatório da Asma de Santo 'Vniònio - Herpctofauna. assim como

espécimes de aranhas ou escorpiões.

Atenciosa mente.

V-A-^MrflJ 2,619

"{ Luiz iiduurdo Ribeiro da Cnnh
Diretor Cientifico

CRMVRI2610
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Porto Velho, 28 de dezembro de 2011
À Senhora
Gisela Damm Forattini

Diretora de Licenciamento Ambiental

Diretoria de Licenciamento do Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais

Renováveis - IBAMA

Brasília - DF

N°. Ref.: Santo Antônio Energia/PVH: 1336/2011

Assunto: Atendimento a alínea "a" do Ofício n° 725/2011/CGENE/DILIC/IBAMA, de 25 de

novembro de 2011

Senhora Diretora,

Cumprimentando-a, cordialmente, a Santo Antônio Energia S.A. (SAE) apresenta

informações na forma impressa e em mídia eletrônica da ocorrência de hipoxia observada

na coluna d'água no dia 21 de dezembro de 2011, em atendimento à determinação deste

Instituto, por meio do Ofício n° 725/2011/CGENE/DILIC/IBAMA em sua alínea "a":

"a) havendo necessidade, a SAE deverá instalar imediatamente bombas de aeração em
trechos de outros tributários sensíveis ao processo de enchimento do reservatório, como
Teotônio e Jatuarana t, como medida de contingência adicional para garantia da manutenção
de níveis seguros de OD;".

As informações sobre a ocorrência estão apresentadas no ANEXO 1 - 'Ações

decorrentes da Hipoxia observada no igarapé Ceará em 21/12/2011" e no ANEXO 2 - "UHE

Santo Antônio no Rio Madeira - Monitoramento em tempo real e perfis diários da coluna

d'água - Relatório Semanal - Período de 16/12/2011 a 22/12/2011".

Sendo o que se apresenta para momento, a SAE coloca-se à disposição para

esclarecimentos adicionais.

Atenciosamente,

Ricaretoi y
Gerente; $e/SusT:entabií idade

Kicarac Uarcic Maruns Aiver
r, tu- oo., ™ • Gerente de Susíentabilidadb MMA - IBAMA
Rua Tabaiara, 834, Olaria „.,,...- _
CEP' 76801-316 ^níomo Energie Documento:
Tel: 55 69 3216 1600- Fax: 55 69 3216 1679 02001.063735/2011-21

A AData: ___J__\\___%
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No dia 21/12/2011, no igarapé Ceará, foi observada hipoxia na coluna d'água, com valores de
Oxigênio Dissolvido variando de 2,02 a 1,82 mg/L. Desta forma, em atendimento a alínea "a"
do Ofício n° 725/2011 CGENE/DILIC/IBAMA, de 25/11/2011, que encaminhou o Parecer
Técnico n° 130/2011/COHID/CGENE/DLLIC/IBAJviA, de 21/11/2011 e Nota Técnica n°
76/2011/COHID/CGENE/DTLIC/IBAMA, de 10/11/2011, foram realizadas as seguintes
medidas:

1) Instalação de 2 bombas para aeração da água no dia 22/12/2011 (FOTOS 1 e 2);
2) Realização, no dia 22/12/2011, de sobrevôo de helicóptero para a identificação de

possível ocorrência ambiental envolvendo a ictiofauna;
3) Início em 22/12/2011 de ronda diária, por meio de embarcação, para a identificação de

possível ocorrência ambiental envolvendo a ictiofauna.

Não foi identificada ocorrência ambiental envolvendo a ictiofauna no igarapé Ceará, nem por
meio de rondas de barco nem pelo sobrevôo.

Segue o relatório fotográfico das bombas instaladas no local e do sobrevôo realizado no dia
22/12/2011.

FOTO 1: Bomba 1 sobre balsa instalada para aeração da água - coordenadas UTM
0353178/8995652

ò^U
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FOTO 2: Bomba 2 sobre balsa instalada para aeração da água - coordenadas UTM
0351770/8994939

FOTO 3: Igarapé Ceará - vista aérea de montante para jusante
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FOTO 4: Igarapé Ceará - vista aérea da porção média

FOTO 5: Igarapé Ceará - vista aérea da porção próxima à foz
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No presente relatório, são apresentados os dados do monitoramento em tempo real do período
de 16/12/11 a 22/12/11, bem como os resultados dos perfis diários no rio Madeira e tributários
Teotônio (TEO), Jatuarana I (JAT I) e Jaci-Paraná (JAC.01 e JAC.03), no mesmo. Foram
apresentados também os perfis do igarapé Ceará, cuja amostragem é semanal.

Monitoramento em tempo real

O monitoramento em tempo real está sendo realizado continuamente em três estações: uma a

montante e outras duas a jusante na margem direita e esquerda do eixo da barragem da UHE

Santo Antônio. Os resultados dos parâmetros avaliados são apresentados de forma descritiva,

com resultados mínimos e máximos, e representados em forma de gráficos de acordo com as

estações de monitoramento. Os dados são apresentados "brutos", ou seja, sem o tratamento

para a remoção dos "outliers". As estações de jusante apresentaram problemas técnicos por

queda de energia elétrica durante essa semana em função das tempestades e por isso serão

apresentados somente os dados da estação de montante.

A temperatura mínima da água apresentou queda considerável durante a semana com mínima de

27.6°C no dia 22/12/2011 e a máxima de 31.5° C em 19/12/11. O pH apresentou-se neutro,

variando de 6.7 a 7.2 refletindo a forte capacidade de tamponamento do Rio Madeira. A

condutividade diminuiu consideravelmente durante a semana variando de 79 uS/cm em 22/12/11

a96uS/cmem 17/12/11.

A Turbidez média na estação de montante foi de 263 ± 61 NTU, com mínima de 172 NTU

observada em 18/12/11 e máxima de 367 NTU em 21/12/11. Houve um aumento expressivo da

turbidez a partir do dia 18/12/11, coincidindo com aumento da vazão do rio Madeira.

O Oxigênio dissolvido médio da estação de montante foi de 5.7 ± 0.3 mg/L, com mínima de 5.03

mg/L observada em 22/12/11 e máxima de 7.2 mg/L em 18/12/12.
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Perfis diários da coluna d'água

Aseguir são apresentados os perfis diários realizados nas estações no rio Madeira (MON.01) e nos

tributários Teotônio (TEO), Jatuarana I (JAT I), Jaci-Paraná (JAC.01 e JAC.03) e Ceará (CEA),

entre os dias 16/12/11 e 22/12/11. O igarapé Ceará foi amostrado nos dia 07/12/12 e 21/12/12.

Foram utilizadas sondas multiparâmetros modelos YSI6920 v2-2 e YSI6600 para medições de

temperatura da água, potencial hidrogeniônico (pH), condutividade elétrica, turbidez e

concentração de oxigênio dissolvido a cada 30 cm de profundidade no eixo vertical da coluna

d'água. A transparência da água foi obtida com disco de Secchi.

Na estação JAC.01, o oxigênio dissolvido apresentou-se relativamente uniforme ao longo da

coluna d'água, com valores sempre superiores a 5 mg/L. A coluna d'água dessa estação
apresentou homogeneidade térmica ao longo da coluna d'água, sem ocorrência de estratificação.

O pH apresentou tendência de aumento da acidez em direção ao fundo, embora os valores

tenham sido sempre superiores a 6. Acondutividade manteve-se praticamente a mesma ao longo

dos dias e não variou verticalmente, assim como a turbidez, que variou pouco no perfil vertical.

Na estação JAC.03, o oxigênio dissolvido diminuiu com o aumento da profundidade somente no

dia 16/12/12, mas as concentrações foram sempre superiores a 5 mg/L. Nos dias 16, 17 e

18/12/12 houve variação da temperatura no perfil vertical, ao passo que nos demais dias

observou-se uniformidade térmica na coluna d^água. De maneira semelhante à observada para a

estação JAC.01, o pH diminuiu com o aumento da profundidade, mas os valores estiveram

sempre entre 6 e 7, que é uma faixa de pH boa para a biota aquática. Acondutividade não variou

verticalmente, ao contrário da turbidez, que tendeu a aumentar em direção ao fundo.

Ao contrário das estações do rio Jaci-Paraná, a estação JAT I apresentou condições típicas de

ambientes lênticos, com estratificação térmica e química da coluna d'água com epilímnio bem

oxigenado e hipolímnio anóxico A única exceção foi observada no dia 22/12/12, quando o

oxigênio foi baixo (<3 mg/L) na superfície e maior no fundo. Ressalta-se que essa condição já era
esperada para essa estação.

O mesmo padrão observado em JAT I foi observado na estação TEO, no igarapé Teotônio, com

estratificação térmica e química, epilímnio bem oxigenado e hipolimnio hipóxico ou anóxico.

Todavia, nos dias 21 e 22/12/12 também houve anoxia na superfície e boa oxigenação no fundo.

Os dados sugerem que, nos demais dias, a água do rio Madeira, mais oxigenada, estava entrando

por cima da água do igarapé Teotônio, menos oxigenada, ao passo que nos dias 21 e 22/12/12

houve uma inversão nesse padrão. A turbidez, a transparência e a condutividade das estações

JAT I e TEO foram semelhantes às encontradas em MON.01, o que indica que a água dessas

estações é proveniente do rio Madeira. Essa condição era esperada quando do enchimento do
reservatório.

i')i'IU
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Na estação MON.01, localizada próxima à barragem do reservatório, houve leve diminuição do

oxigênio dissolvido em direção ao fundo, embora as concentrações tenham sido sempre

superiores a 6 mg/L. Essa estação apresentou coluna d'água termicamente uniforme. A

condutividade e o pH variaram pouco no perfil vertical. Já a turbidez apresentou ampla variação,

mas sem um padrão claro.

A estação CEA apresentou coluna d'água bem oxigenada no dia 7/12/12, mas houve hipoxia ao

longo de toda a coluna d'água no dia 21/12/12. Essa estação apresentou coluna d'água

termicamente uniforme no dia 21/12/12, mas houve estratificação no dia 7/12/12. O pH tendeu

a diminuir com o aumento de profundidade, ao passo que a turbidez e condutividade

mantiveram-se constantes no perfil vertical.

Até o momento, as estações onde foi notado maior efeito do represamento foram TEO, no

igarapé Teotônio, JAT I, no igarapé Jatuarana I e CEA, no igarapé Ceará, que estão em braços do

reservatório onde o tempo de residência da água é maior do que na calha central.
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Ministério do Meio Ambiente

Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis - Ebama

Diretoria de Licenciamento Ambiental

Coordenação Geral de Infraestrutura de Energia Elétrica

Memorando n^vf:V2012/DILIC/IBAMA

FkU.
Proc.'

Rubr.:

40

3

Brasília/v-^ de janeiro de 2012.

À: Coordenação Geral de Fiscalização (CGFIS)
Assunto: Solicitação de autuação

Senhor Coordenador Geral,

1. Encaminho cópia da Nota Técnica n° 86/2011-COHID/CGENE/DILIC/IBAMA,
que indica que a Santo Antônio Energia S.A.: i) prestou informação falsa ao afirmar que as áreas
necessárias para o enchimento da 3a etapa do reservatório estavam liberadas; ii) omitiu
informações importantes para tomada de decisão do Ibama durante o processo de licenciamento
da UHE Santo Antônio.

2. Desta forma, solicito que seja procedida apuração dos fatos, com vistas à eventual
aplicação de sanção administrativa.

Anexos:

Atenciosamente,

. W0WJA'iA>-
ÍTSELADAMM FORATT1NI

Diretora de Licenciamento Ambiental

Nota Técnica n° 86/2011-COHlD/CGENE/DILIC/lBAMA

Ofício Santo Antônio Energia/PVH:
Ofício Santo Antônio Energia/PVH:
Ofício SAE n° 2479/20II

Ofício VP/TS 2230-2011

Cópia da LO n° 1044/2011

008/201

1209/201 MMA- IBAMA

Documento:

02001.000920/2012-95

Data:

G: dilic COHID Ümpreendiinenlps Usinas UlILs Madeira101 Santo Antônio inemos Memo._COHS_soíiciiaçSo_íurtua(;íui_intbi"iiiai;òe5 falsas, odl 113





SantoAntônio
ENERGIA

iiCri- MMA"'BAMA
^^Í^£L^ Documento:
Pro5 02001.002109/2012-49

Data: ZZj Oi/ \ 2>

São Paulo, 27 de dezembro de 2011.

EXPOSIÇÃO RIO MADEIRA - GIGANTE DA FLORESTA

O catálogo anexo retrata a exposição Rio Madeira - Gigante da Floresta,
patrocinada pela Santo Antônio Energia, que esteve aberta ao público do dia 30 de
novembro a 18 de dezembro, no Museu Nacional, em Brasília.

A mostra proporcionou ao público o contato com uma das questões mais discutidas
da atualidade: a geração de energia limpa. Nesse caso, uma das nuances do projeto foi
apresentar aos estudantes e aos professores uma proposta possível de economia
sustentável e de preservação da cultura e tradições de pequenas comunidades.

O programa educativo foi de excelente repercussão junto aos professores e
formadores de opinião que puderam teracesso a uma nova ótica do projeto de instalação da
Hidrelétrica de Santo Antônio e aos resultados oriundos da instalação da hidrelétrica, este
programa contou com a participação de 800 crianças de escolas públicas do Distrito
Federal.

A exposição contou com um público de mais 3.000 pessoas, oriundas das mais
diversas partes do Brasil e inclusive de outros países, como Alemanha, Espanha e Bolívia.

Esperamos que o catálogo lhe agrade.

Para outras informações estamos à disposição.

Atenciosamente,

Paulo Damião

Relações Institucionais
Santo Antônio Energia

*iÃO K-yUs O, SP

Avenida das Nações Unidos, 4777 • Ed. Villa Lobos • 6° andar • Sala 1
Alto de Pinheiros • CEP 05477 000

Tel.55 11 3702 2250- Fax. 55 11 3702 2288

ReVlata Batscher

Relações Institucionais
Santo Antônio Energia
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Ministério do Meio Ambiente

Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis
Diretoria de Licenciamento Ambiental

NOTA TÉCNICA N°Ol/2012/COHID/CGENE/DILIC/IBAMA

Avaliação do documento Santo Antônio
Energia/PVH: 1334/2011 que solicita a
inclusão de destinação final de animais
vivos e aproveitamento de material
biológico na Autorização de Coleta, Captura
e Transporte de Material Biológico n°
003/2011.

INTRODUÇÃO

A Santo Antônio Energia (SAE) é detentora da Autorização de Coleta, Captura e
Transporte de Material Biológico n° 003/2011 que a permite realizar o resgate de fauna
silvestre durante o enchimento do reservatório da UHE Santo Antônio. Por meio do
documento Santo Antônio Energia/PVH: 1334/2011 a SAE solicita a inclusão de
destinação final de animais vivos e aproveitamento de material biológico na Autorização n°
003/2011. Esta Nota Técnica tem como objetivo realizar uma avaliação do pleito da SAE.

ANÁLISE
A SAE, por meio do documento Santo Antônio Energia/PVH: 1334/2011, solicitou

a "(...) inclusão de destinação de animais vivos (serpentes peçonhentas e animais
impossibilitados de serem reintroduzidos, como animais imprintados e/ou clinicamente
inaptos para a soltura) e aproveitamento do material biológico proveniente da marcação e
intervenção veterinária realizada quando necessária), bem como escamas, sangue, pelos e
excretas na autorização N° 003/2011 ".

A Autorização de Coleta, Captura e Transporte de Material Biológico n° 003/2011
emitida pelo Ibama em 14/09/2011 após avaliação realizada por meio do Parecer Técnico
94/2011/COHID/CGENE/DILIC/IBAMA. Dentre os objetivos inicialmente propostos pela
SAE para o resgate de fauna, constavam (i) o acompanhamento sistemático c resgate dos
espécimes encontrados nas áreas de alagamento; (ii) o resgate da fauna ilhada sobre a
vegetação, ou em ilhas temporárias formadas durante o enchimento do reservatório; (iii)
efetuar o tratamento médico veterinário em animais, quando necessário for, permitindo
posterior soltura em áreas pré-estabeleeidas e/ou encaminhamento a criadores científicos e
zoológicos; (iv) encaminhar, quando necessário, os animais debilitados para o Centro de
Triagem de Fauna - CETAS, localizado na área da Universidade Federal de Rondônia -
UNIR, os quais após reabilitação serão encaminhados para as áreas de soltura pré-
estabelecidas e/ou encaminhamento a criadores científicos e zoológicos (v) detalhar o
resgate, triagem e os demais procedimentos a serem adotados para os exemplares
resgatados, informando dados de biometria, tipo de identificação e registro de
georrefereciamento dos locais de soltura; (vi) promover o aproveitamento científico do
material zoológico da área a ser afetada, atendendo a instituições de ensino/pesquisa e

("j dilic rOlIlDl-irprcÈiidiintiilos l'sinos UMFs Madeira 01 _Sanlo Antônio Infonnacõcs 'lácnicas KT autorizaçãoJaiMia_srtlicilação_envio animais_vi\os.doc



disponibilizando as infonnações geradas por meio de sua publicação em revistas
especializadas e de divulgação científica; (vii) firmar parcerias com instituições privadas
e/ou públicas para o encaminhamento de animais silvestres vivos e mortos resgatados (em
especial aqueles que tenham interesse para pesquisas); e (viii) documentar a composição
zoológica da área em questão através de registros e de coleções científicas de referência.

O Parecer Técnico 94/2011/COHID/CGENE/DILIC/IBAMA avaliou que "(...) os
objetivos (vi), (vii) e (viii) devem ser mais bem detalhados pela SAE para uma avaliação
técnica deste Instituto uma vez que extrapolam o objetivo geral do Plano. Não foram
devidamente apresentados quais critérios serão utilizados para seleção dos animais que
serão soltos e quais serão direcionados para aproveitamento científico, ou indicativo de
informações como espécies e quantidade destinadas para este fim. Desta forma, enquanto
não houver a análise e manifestação formal do Ibama quanto à aprovação dos objetivos
(vi), (vii) e (viii), os animais vivos resgatados que deverão ser soltos ou encaminhados
para os CETAS até que tenham condições de ter destinação adequada (à soltura ou para
criadowos autorizados pelo Ibama) ".

Entende-se que não há restrição no envio de serpentes peçonhentas e animais
impossibilitados de serem reintroduzidos na vida silvestre para criadouros autorizados pelo
Ibama desde que este seja efetuado por meio de procedimento específico junto ao Núcleo
de Fauna da Superintendência do Ibama em Rondônia, incluindo a expedição de
autorização de transporte para destinação final uma vez que a Autorização de Coleta,
Captura e Transporte de Material Biológico não é o instrumento correto para este fim.

No que se refere a solicitação de aproveitamento do material biológico proveniente
da marcação e intervenção veterinária realizada quando necessária, escamas, sangue, pelos
e excretas, verificou-se que nenhuma das Instituições que encaminharam as Cartas de
Aceite solicitou este tipo de material biológico, se restringindo a aceite de espécimes de
animais resgatados vivos e/ou mortos. Desta forma, entende-se que o envio do material
biológico proveniente da marcação e intervenção veterinária realizada quando necessária,
escamas, sangue, pelos e excretas deve permanecer vedado pela Autorização n° 003/2011
até que haja a formalização de Instituições interessadas no recebimento deste tipo de
material.

CONCLUSÃO

Com base nas informações contidas no documento Santo Antônio Energia/PVH:
1334/2011 e no processo de licenciamento ambiental da UHE Santo Antônio conclui-se
que: (i) não há restrição no envio de serpentes peçonhentas e animais impossibilitados de
serem reintroduzidos na vida silvestre para criadouros autorizados pelo Ibama desde que
este seja efetuado por meio de procedimento específico junto ao Núcleo de Fauna da
Superintendência do Ibama em Rondônia; e (ii) o aproveitamento do material biológico
proveniente da marcação e intervenção veterinária realizada quando necessária, escamas,
sangue, pelos e excretas deve permanecer vedado pela Autorização de Coleta, Captura e
Transporte de Material Biológico n° 003/2011 uma vez que não consta no processo de
licenciamento a solicitação formal de Instituições para recepção deste tipo de material
biológico.

À consideração superior.

d y^f€>?tu^c^u^--
Rafael Ishimoto Delia Nina

Analista Ambiental

Mat. 1513000
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Ministério do Meio Ambiente

Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis
Gabinete da Presidência

SCEN, Trecho 2, Edifício Sede, Bloco A: Io andar, Brasília/ DF CEP: 70.818-900
Tel.: (61) 3316-1292, Fax: (61) 3316-1178-URL: http://www.ibama.gov.br

Ofício n° (^ /2012/GP/IBAMA

Brasília, & de janeiro de 2012.

Ao Senhor

Carlos HugoAnnes de Araújo
Diretor de Sustentabilidade

Santo Antônio Energia
Rua Tabajara, 834 - Bairro Olaria
Porto Velho/RO - 76805-812 Tel/fax. (69) 3216-1600/1679

Assunto: Enchimento do Reservatório da UHE Santo Antônio - Etapa 4.

Senhor Diretor,

1- Em continuidade ao processo de licenciamento ambiental da UHE Santo Antônio,
comunico que durante vistoria ocorrida no período de 06 a 09 de dezembro de 2011, constatou-
se que a supressão de vegetação, a demolição e retirada de resíduos das estruturas das áreas
afetadas pela etapa 4 de enchimento do reservatório (cota 69.0 a 70.5) foram concluídas,
atendendo a condicionante específica 2.7 - itens "a" e "b".

2. A SAE apresentou, por meio do documento Santo Antônio Energia/PVH n°
1317/11, o compromisso firmado junto à ESBR para compra das áreas necessárias para
implantação reservatório, atendendo ao item "c" da condicionante 2.7 da Licença de Operação n°
1044/2011.

3. Isto posto e observando as informações contidas no Parecer Técnico n° 141/2011/
COHID/CGENE/DILIC/IBAMA, autorizo o enchimento da etapa 4 do reservatório da UHE
Santo Antônio entre as cotas 69.0 m e 70,5m.

4. Para o enchimento desta etapa fica estabelecida, com base na modelagem de
qualidade de água apresentada, uma vazão mínima de 12.000 mVs. Portanto, o enchimento
deverá ser interrompido sempre que a vazão alcançar valor inferior a 12.000 mVs.

5. O enchimento da 4a etapa deve ocorrer num período mínimo de 15 dias,
considerando a vazão mínima de 12.000 m3/s e os valores de corte para as variáveis OD e DBO,
conforme PT n° 78/2011 e PT n° 120/2011.

6. Adicionalmente, para o enchimento da etapa 4 devem ser observadas as
orientações do PT 141/2011/COHID/CGENE/DILIC/IBAMA.

Atenciosamente, / ;

CURT TRENNEPOHL

Presidente do IBAMA

G:\ij]uc\COHID\EMi"i!EeNUiMEN_ios\UsiNiis\UHEsMAUiiiKA\01 Sa-víu As-iusii^OnciOTAOuao híesi aiiukiza 4





Porto Ve1bp-r 05 de Janeiro de zTJfé-^Z..™.

À Senhora
Gisela Dam Foraííini

Diretora de Licenciamento

instituto Brasileiro de Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis.

Brasília-DF

C.C.: Ao Senhor

Adriano Arrepia de Queiroz
Coordenador Geral de Infraestrutura e Energia Elétrica
Instituto Brasileiro de Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis.

Brasília-DF

C.C.: Ao Senhor

César Luiz da Silva Guimarães

Superintendente Regional do
Instituto Brasileiro de Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis.

Porto Veiho - RO

Ref.: Santo Antônio Energia/PVH: 0001/2012

Assunto: S/Ofício n° 698/2011/CGENE/DiLIC/IBAMA

Senhora Diretora,

Cumprimentando-a, cordialmente, a Santo Antônio Energia - SAE reporta-se ao

ofício supracitado e encaminha os esclarecimentos solicitados, conforme documento anexo.

Atenciosamente,

h

/ Ricardo Márcio Martins Alves
Gerente de Sustentabilidade

Rua Tabajara, 834 - Olaria
CEP 76.801-316 MMA - IBAMA

Te! 55 69 3216 1600 - Fax 55 69 3216 1679 Documento;
02001.000058/2012-11

:_j__/J__Data
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SantoÂntônlo

DOCUMENTO ANEXO

RESPOSTA AO OFÍCIO N° 698/2011/CGENE/DILIC/IBAMA

•-• •,-—-- -^^i^.

f/Ê

1 - INTRODUÇÃO

Em continuidade ao processo de licenciamento ambiental da UHE Santo Antônio, a

equipe técnica do IBAMA realizou nos dias 27 a 30/09/2011, 03 a 13/10/2011 e 24 a

27/10/2011, vistorias técnicas à área de influência do empreendimento para avaliação

das condições de instalação dos reassentamentos promovidos pela Santo Antônio

Energia (SAE).

A partir da referida vistoria, foi encaminhado a SAE o Ofício

698/2011/CGENE/DILIC/IBAMA com questionamentos e solicitação de

esclarecimentos.

2-OBJETIVO

O presente relatório tem por objetivo apresentar as respostas aos questionamentos

encaminhados à SAE por meio do Ofício 698/2011/CGENE/DILIC/IBAMA, recebido em

06/12/2011.

3 - QUANTO AOS REGISTROS DOS RELATÓRIOS DE VISTORIA

ENCAMINHADOS, SEGUEM AS RESPOSTAS COM BREVE RELATO SOBRE A

SITUAÇÃO DOS REASSENTAMENTOS

A seguir, as informações de cada reassentamento, colhidas com registro fotográfico.

3.1 - Finalize, em um prazo de 30 dias, o processo de preparação do solo e

plantio da pastagem e mandioca nos reassentamentos de Santa Rita e

Morrinhos, com apresentação de relatório comprobatório;

Foi atendida a solicitação para o preparo de solo e plantio de mandioca e pastagem

nos reassentamentos de Santa Rita e de Morrinhos.

Foram realizados o preparo de solo e o plantio de 2,0 hectares de mandioca, em

período anterior a mudança das famílias para o reassentamento. Devido a problemas

relativos à chuva e aos tratos culturais, alguns lotes apresentaram problemas no

desenvolvimento.
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Após avaliação da situação dos problemas existentes, lote a lote e mediante avaliação

agronômica, foram indicados os percentuais de perda de cada cultura. Com base

nesse percentual, foram realizados os cálculos de custos necessários para a

reposição da área perdida e para as operações necessárias ao replantio

(hora/trabalho, preparo de solo e manivas). Os valores para a recuperação da área

plantada de 2 ha de mandioca foram então repassados, conforme estabelecido nos

termos de acordo. Os percentuais de perda variaram de 25% a 100% e as

indenizações entre R$1.800,00 e R$7.200,00.

Em relação à pastagem, as propriedades adquiridas para a instalação dos

reassentamentos constavam já com áreas destinadas à pecuária. Desta forma muitos

dos lotes foram instalados com área de pastagens.

Entretanto para as famílias que assumiram lotes que não contavam com área original

de pasto, foram destinados recursos para a reposição das operações de preparo e

plantio de acordo com a situação de cada lote, em área de 4 hectares, conforme o

custo com as operações necessárias definido lote a lote. Os valores indenizados

variaram de R$3.291,00 a R$8.797,00 de acordo com a área necessária de

consolidação de pastagem.

No Anexo 01 são apresentadas as planilhas com as informações detalhadas por

lote/família.

3.2 - Finalize, em um prazo de 30 dias, as obras de construção da escola de

Morrinhos e do Posto de Saúde em Santa Rita;

Em relação ao término das obras mencionadas, a SAE informa que as mesmas serão

finalizadas em 31 de janeiro de 2012, conforme apresentado a seguir (Figuras 01 e

02).

*>-n». l"Jiw
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Figura 01- Posto de Saúde
Reassentamento Santa Rita.
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Figura 02- Escola Tancredo Neves
Reassentamento Morrinhos.
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Após o término será realizado junto a Prefeitura de Porto Velho a entrega das

mesmas, por meio dos Termos de Recebimento de Obras, quando a municipalidade

ficará responsável pelo uso e conservação das obras.

3.3 - Realize os reparos necessários às estruturas das casas nos

reassentamentos, ressaltando-se que os danos causados pelo mau uso do

equipamento não são de responsabilidade da SAE;

Em relação aos reparos necessários às estruturas das casas dos reassentamentos,

foram realizados levantamentos lote a lote, com a identificação das situações relativas

tanto às questões estruturais quanto aos problemas provocados pelo uso das

instalações. Após o levantamento foram estabelecidas as ações necessárias e

disponibilizadas equipes junto aos reassentamentos para a solução dos problemas

existentes.

Ressalta-se que a SAE mantêm desde a mudança das famílias até a presente data, 2

equipes de manutenção para realização de reparos nos reassentamentos, realizando

diversos serviços, tais como reparos em telhados, em forros, em instalações elétricas

e hidráulicas. Está ação também tem contribuído na solução de problemas causados

por uso inadequado e/ou reformas não orientadas efetuadas pelos próprios

reassentados que ocasionaram problemas.

Há que se ressaltar que há 60 (sessenta) dias atrás foi apresentada pela SAE ao MAB

e aos reassentados a proposta para a constituição de um de Grupo de Trabalho, a fim

de que haja acompanhamento direto dos responsáveis pelo reassentamento e o

efetivo recebimento das moradias e estruturas finalizadas, passando desta forma a

responsabilidade de uso e conservação para as famílias, fato que não se consumou

por parte dos mesmos.

Ainda assim, a SAE continuará pelo período de 60 (sessenta) dias finalizando

possíveis reparos que ainda restam executar e dará por finalizada a entrega das casas

as famílias, comunicando as famílias sobre a finalização dos trabalhos de reparos

devido a uso inadequado das estruturas.

3.4 - Apresente, em um prazo de 30 dias, proposta de relocação das fossas

sépticas das casas dos reassentamentos rurais para loca! apropriado e com

estrutura dimensionada para atender a composição familiar;
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Após as mudanças das famílias para os reassentamentos e o início do uso efetivo das

instalações domésticas, foram identificados problemas relativos à instalação das

fossas sépticas, mesmo estas tendo sido realizadas seguindo um padrão construtivo

modelo e instaladas ao lado das casas dos reassentados.

Devido às chuvas que ocorreram foram identificados problemas de acúmulo de água

nas fossas, desnível nos terrenos entre outros fatores. Entretanto, apesar de tais

problemas, estes não são generalizados em relação a todas as casas construídas.

A Santo Antônio Energia, desde a mudança das famílias até a presente data,

promoveu sistematicamente o reparo e/ou a construção de novas fossas, nas quais

apresentaram problemas estruturais e manteve uma equipe de reparos durante o

período.

Para equacionar as questões estruturais e principalmente a capacidade de

permeabilidade do solo nos lotes, a Santo Antônio Energia, propõe elaborar um projeto

a ser implementado após o período de chuvas atuais, e para isso estabelecerá as

seguintes ações:

Quadro 01

Situação da recolocação das fossas sépticas previstas para 2012

RECOLOCAÇÃO DAS FOSSAS SÉPTICAS

Ação Prazo

IDENTIFICAÇÃO DOS PROBLEMAS ESTRUTURAIS Janeiro/ Fevereiro

ELABORAÇÃO DE TR PARA CONTRATAÇÃO DE

SERVIÇOS Março

CONTRATAÇÃO DE EMPRESA Março

REALIZAÇÃO DOS SERVIÇOS E ENTREGA

DEFINITIVA DAS FOSSAS COM TERMO DE

RESPONSABILIDADE E USO PELA FAMÍLIA Abril/ Julho

3.5 - Intensifique as ações do Subprograma de Reorganização das Atividades

Produtivas;

O Subprograma de Reorganização de Atividades Produtivas está em pleno

desenvolvimento, tendo sido iniciado logo após a mudança das famílias para os
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reassentamentos rurais bem como o Monitoramento da Qualidade de Vida e

Reinserção Social.

As ações deste subprograma compreendem:

1) Repasse de recurso financeiro que varia de R$ 8.270,00 a R$ 12.555,00 em 8

(oito) e 10 (dez) parcelas mensais, respectivamente, destinados a cada família

reassentada para serem aplicados na compra de materiais, insumos agrícolas,

sementes, alimentação da família, além do pagamento da indenização das

benfeitorias, pastagens, frutíferas e outros existentes na área de origem das

famílias. Segundo o monitoramento da qualidade de vida e reinserção social,

os sistemas de produção implantados nos lotes ainda necessitam de tempo e

recursos para gerarem resultados as famílias, desta forma a Santo Antônio

Energia em continuidade ao subprograma prorrogará por mais 9 (nove) meses

o Auxilio para a Reorganização da Atividade Produtiva nos Reassentamentos

de Santa Rita, Vila Teotônio e Morrinhos, em contrapartida as famílias deverão

aplicar os recursos nas lavouras, pomares e criações, com a devida assessoria

técnica da EMATER.

2) Assessoria Técnica Social e Ambiental - Serviços prestados pela EMATER nos

Reassentamentos Rurais desde a mudança das famílias, através de visitas

técnicas, cursos de capacitação em produção, criações, transformação de

produtos, comercialização entre outros. A equipe da EMATER é composta de

Engenheiros Agrônomos, Técnicos Agrícolas, Médicos Veterinários,

Assistentes Sociais, Pedagogos e Engenheiro Florestal.

As atividades são desenvolvidas de forma participativa e os planos de trabalho

são estabelecidos em conjunto com as comunidades. A Santo Antônio Energia

exige a apresentação de PLANOS DE TRABALHO com indicadores e metas

trimestrais, semestrais e anuais. A avaliação dos trabalhos da EMATER é

realizada diretamente pela SAE e pela empresa que realiza o Monitoramento

da Qualidade de Vida.

3) Apoio Material e Equipamentos - A Santo Antônio Energia, disponibilizou 2

(duas) frotas agrícolas, trator 120 cv., grade aradora, grade niveladora,

esparramador de calcário, semeadoura para as Associações do

Reassentamento Santa Rita, no valor de aproximadamente R$ 180 mil reais.
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Em continuidade ao programa a Santo Antônio disponibilizará no inicio de 2012

mais 3 (três) frotas agrícolas completas para os Reassentamentos de

Morrinhos, Riacho Azul e São Domingos.

Cabe destacar que as comunidades remanescentes do Joana d'Arc também

receberão frota agrícola, caminhão e material de construção para a edificação

de unidade de beneficiamento de mandioca, além do apoio dado ao projeto de

Açaí junto a cooperativa do Joana D'Arc. Ações que extrapolam o programa em

questão e estão sendo realizadas pela SAE por mera liberalidade,

considerando que estas comunidades remanescentes no assentamento Joana

d'Arc, não recebem o devido apoio das instituições do estado e município bem

como por parte do INCRA que é o responsável pelo Assentamento Joana

d"arc.

4) Monitoramento da Qualidade de Vida e Reinserção Social - Realizado pela

empresa Plenu's com visitas mensais e sistemáticas, com equipe de

profissionais das diversas áreas. São aplicados questionários diretos e leitura

de paisagem, que compõem a analise e parâmetros com dimensão Econômica,

Social e Ambiental. Os relatórios apresentam, quando identificadas, situações

de vulnerabilidade individual ou de grupos.

A Santo Antônio por meio da Coordenação Fundiária promoveu

redirecionamento das ações de ATES e de Monitoramento, objetivando a

otimização de recursos e obtenção de resultados junto às famílias

reassentadas.

3.6 - Iniciar as atividades de Educação Ambiental nos reassentamentos rurais

sem, contudo, comprometer as atividades em desenvolvimento nas

comunidades ribeirinhas de jusante;

As ações relacionadas ao Programa de Educação Ambiental - PEA foram

desenvolvidas em 2010 e em parte de 2011 em Porto Velho e a jusante da UHE Santo

Antônio, em função do remanejamento das famílias, que estava em curso.

A partir de junho de 2011 o PEA iniciou os trabalhos nas comunidades remanejadas.

As ações desenvolvidas constam dos objetivos da educação ambiental que se

seguem:
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• Contribuir para a construção da gestão participativa e atuação socioambiental

responsável e protagônica dos moradores, frente aos desafios da nova

realidade em que estão vivendo;

• Criar condições que favoreça a convivência social e construa sentido de

pertencimento e identidade com o território;

• Contribuir para o exercício da cidadania ativa, proporcionando meios para a

produção coletiva de conhecimentos e apropriação de direitos socioambíentais.

Antes de iniciar os trabalhos de campo, ocorreu um nivelamento prévio com

representante da SAE para as questões relacionadas à Gerência Fundiária, e no

primeiro trimestre de 2011 foram desenvolvidas atividades preliminares e estruturantes

para o plano de trabalho desenhado para 2011. Nos cinco meses subseqüentes esses

eixos foram concretizados na execução de um conjunto de atividades.

Foram inclusas no PEA as sete comunidades a montante, que começou a ser vencido

já no primeiro trimestre com o início da realização da pesquisa qualitativa em quatro

comunidades a montante, entre maio e julho de 2011: Novo Engenho Velho, Riacho

Azul, Santa Rita e Vila Nova Teotônio.

Nas 07 comunidades a montante foi entrevistado um total de 69 moradores. A

metodologia de pesquisa usada a montante buscou identificar características

específicas de cada comunidade e as prioridades para melhoria da qualidade de vida

dos moradores, sob sua própria ótica, além de questões e temas relevantes que

possam resultar em melhorias na interação dos moradores com o meio ambiente. A

sistematização do conjunto de dados e informações coletadas nas comunidades será

objeto do relatório semestral, por compor um detalhado retrato da realidade

socioambiental e cultural de cada comunidade.

Em algumas comunidades com perfil rural, adotou-se como método de trabalho a

produção de um vídeo participativo em duas etapas. A produção e exibição do vídeo é

uma oportunidade de mobilizar o encontro entre os moradores que se mostram

curiosos e valorizados ao se verem na tela. E, também, de provocar discussão sobre a

realidade local, onde gera condições para um novo encontro, para elaboração de um

plano de ação dos moradores com o PEA, fundado nas questões que mais se

destacam no retrato da comunidade.

Rua Tabajara, 834 - Olaria
CEP 76.801-316

Tel 55 69 3216 1600 - Fax 55 69 3216 1679





SantcAntónlo

proc:

Rubr.

Paralelamente, o PEA promove atividades de sensibilização sobre as questões

socioambientais e sobre a importância da atuação coletiva e participativa dos

moradores. Diversas dinâmicas interativas podem ser adotadas, de acordo com as

características de cada comunidade, como por exemplo: gincana ecológica que

mobiliza todas as faixas etárias para participação em campeonato esportivo, caça ao

tesouro ambiental, rádio ECOS do MADEIRA, oficinas de reciclagem e outras

atividades a serem planejadas com a comunidade.

3.6.1- Atividades já realizadas nas comunidades a montante;

Após a realização da pesquisa qualitativa nos reassentamentos, o programa iniciou

um processo de aproximação gradual com os moradores, por meio de visitas,

conversas, acompanhamento de reuniões de outros prestadores de serviços da SAE

para buscar o melhor caminho para iniciar suas atividades.

3.7- Realizar os reparos necessários na Escola Flor de Liz, com encaminhamento

de relatório fotográfico;

Trata-se de informação relativa à escola do Reassentamento Santa Rita, que é

denominada "Escola Flor de Cupuaçu" e não "Flor de Lis" conforme identificada no

ofício.

Em relação aos reparos necessários, indicados no relatório do IBAMA, a SAE informa

que foram realizadas reformas na fossa séptica, de forma a eliminar os problemas

existentes, não sendo necessária a realocação das mesmas, conforme pode ser

visualizado na Figura 3.

Figura 03- Fossas reparadas
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Em relação à estrutura do parquinho infantil e ao alagamento das áreas externas ao

passeio de entrada da escola, a SAE indica que tais ações serão realizadas até março

de 2012 (figuras 4 e 5).

Figura 04- Estrutura do parquinho das crianças

*f.

Figura 05- alagamento das áreas externas ao passeio de entrada da escola
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ANEXO I

• Indenizações: Reassentamento Santa Rita;

- Indenizações: Reassentamento Morrinhos;

• Preparo do solo: Reassentamento Santa Rita;

- Preparo do solo: Reassentamento Morrinhos.
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ANEXO 1

PREPARO DO SOLO MORRINHOS

Lote Beneficiário Tipo de preparo

1 Laércio do Nascimento Sena Gradagem, calagem e coveamento

2 Kaíte Marroni Gradagem e calagem

3 Cristíane Cardoso de Almeida Gradagem, calagem e coveamento

4 Geraldo Ramos de Oliveira Gradagem, calagem e coveamento

5 Cipriano Rodrigues de Souza Gradagem, calagem e coveamento

6 José Pereira Cerqueira Gradagem, calagem e coveamento

7 Francisco Rozendo da Silva Gradagem, calagem e coveamento

8 Moacir Araújo de Freitas Gradagem, adubaçao e coveamento

10 Baiíon Moreira da Silva Gradagem, calagem e coveamento

11 Centro de Atendimento ao Reassentado CAR

12 Gracílda Nascimento da Silva Gradagem, calagem e coveamento

13 Erivaldo Marciel de Moura Gradagem, caiagem e coveamento

14 Dionísio Salustiano da Silva Gradagem, calagem e coveamento

15 Tomaz Cardoso da Silva Gradagem, calagem e coveamento

16 Lote vendido

17 Evaneide Ramires de Lima Gradagem, caiagem e coveamento

18 Francisco Ferreira da Silva Gradagem, calagem e coveamento

19 Benjamin do Carmo Araújo Gradagem, calagem e coveamento

20 Genívaldo Cabral Gradagem, calagem e coveamento

21 João Barbosa dos Santos Gradagem, calagem e coveamento

22 Pedro de Jesus da Silva Gradagem e calagem

23 José Osvaldo Ribeiro de Moraes Gradagem, calagem e coveamento

24 Díno Duarte Gradagem e calagem

25 Domingo Souza Gradagem, calagem e coveamento

26 Zeneide Nascimento da Silva Gradagem e calagem

27 Francisco da Silva Braga Gradagem, calagem e coveamento

28 João de Souza Oliveira Filho Gradagem, calagem e coveamento

29 Vandete Vieira dos Santos Gradagem, calagem e coveamento

30 Vivaldo Ferreira Rego Gradagem, calagem e coveamento

31 Antônio Ferreira Gomes Gradagem, calagem e coveamento

32 Francisco Martins da Silva Calagem, calagem e coveamento

33 Mareio Camilo Sosa Gradagem e calagem

34 Lote vendido

35 Edínaldo de Souza Prado Gradagem, calagem e coveamento

36 José Moreira dos Santos Gradagem, calagem e coveamento

37 Lote vago

38 Lote vendido

39 Raimundo da Silva Braga Gradagem e calagem

40 Carlos Alberto Ribeiro da Silva Gradagem, calagem e coveamento

41 Cleinice Lopes de Souza Gradagem e calagem
42 Francísca do Nascimento Gradagem, calagem e coveamento

43 Francisco Ferreira da Silva Gradagem, calagem e coveamento

44 Jocélia de Souza Santos Gradagem e calagem

45 Pedrina Bastos da Silva Gradagem, calagem e coveamento

46 Aldevane Pereira de Souza Gradagem, calagem e coveamento

47 Maria Salomé Queiroz dos Santos Gradagem, calagem e coveamento
48 Cláudio Batista da Silva Gradagem, calagem e coveamento

49 Reinaido Souza Oliveira Gradagem, calagem e coveamento

50 Edenilson de Lima Farias Gradagem, calagem e coveamento
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ANEXO 1

REASSENTAMENTO MORRINHOS

LOTE NOME

INDENIZAÇÃO PARAREPOSIÇÃO DA
ÁREA DE PLANTIO DE MANDIOCA (2

HA)

INDENIZAÇÃO PARA
FORMAÇÃO DE

PASTAGEM (4 HA)

1 LAÉRCIO DO NASCIMENTO SENA sim **

2 KAITE MARRON1 sim #*

3 CRISTIANE CARDOSO DE ALMEIDA sim **

4 GERALDO RAMOS DE OLIVEIRA sim **

5 CIPRIANO RODRIGUES DE SOUZA sim **

6 JOSÉ PEREIRA CIRQUEIRA sim **

7 FRANCISCO ROZENO DA SILVA sim **

8 MOACIR ARAÚJO FREITAS sim **

9 EUCLIDES DA SILVA RODRIGUES sim **

10 BAILON MOREIRA DA SILVA sim **

11 Centro de Atendimento ao Reassentado CAR

12 GRACILDA NASCIMENTO DA SILVA sim sim

13 ERIVALDO MARCIEL DE MOURA sím sim

14 D10NISIO SALUSTIANO DA SILVA sim sim

, 15 TOMAZ CARDOSO DA SILVA sim sim

16 LOTE VENDIDO

17 EVANEIDE RAMIRES DE LIMA sím sím

18 FRANCISCO FERREIRA DA SILVA sim sim

19 BENJAMIM CARMO DE ARAÚJO sim sim

20 GENIVALDO CABRAL sim sim

21 JOÃO BARBOSA DOS SANTOS sim sim

22 PEDRO DE JESUS SILVA sim sim

23 JOSÉ OSVALDO RIBEIRO DE MORAES sim **

24 DINO DUARTE sim *#

25 DOMINGO SOUZA sim sim

26 ZENEIDE NASCIMENTO DA SILVA sim **

27 FRANCISCO DA SILVA BRAGA sim **

28 JOÃO DE SOUZA DE OLIVEIRA FILHO sim **

29 VANDETE VIEIRA DOS SANTOS sim **

30 VIVALDO FERREIRA REGO sim *#

31 ANTONIO FERREIRA GOMES sim **

32 FRANCISCO MARTINS DA SILVA sim **

33 MÁRCIO CAMILO SOSA sim **

34 LOTE VENDIDO sim **

35 EDINALDO SOUZA PRADO sim **

36 JOSÉ MOREIRA DOS SANTOS * **

37 VAGO

38 LOTE VENDIDO

39 RAIMUNDO DA SILVA BRAGA sim **

40 CARLOS ALBERTO RIBEIRO DA SILVA * *#

41 CLEONICE LAGO DE SOUZA sim sim

42 FRANCISCA NASCIMENTO sim **

43 FRANCISCO PEREIRA DA SILVA sim **

44 DOMINGOS ARAÚJO sim **

45 PEDRINA BASTOS DA SILVA * **

46 ALDEVANE PEREIRA DE SOUZA sim *#

47 MARIA SALOME QUEIROZ DOS SANTOS * **

48 CLÁUDIO BATISTA SILVA * **

49 REINALDO SOUZA DE OLIVEIRA * **

50 EDENILSON LIMA DE FARIAS sim sim

* Lotes com plantio de mandioca realizado pela SAE sem perda indenizável
** Lotes com pastagem já formada

%
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Ministério do Meio Ambiente

instituto Brasileiro do Meio Ambiente c dos Recursos Naturais Renováveis

Diretoria de Licenciamento Ambiental

Coordenação Geral de Infraestrutura de Energia Elétrica
SCEN, Trecho 2, Editieio Sede, Bloeo A. Io andar, Brasília/ DF CEP: 70.818-900

Tel.: (61) 3316-1292. Fax: (61) 3316-11 78 - URL: http://www.ibama.gov.br

Ofício n°\0 /2012/CGENE/DIEIC/IBAMA

Brasília, Qp de janeiro de 2012.

Ao Senhor

Ricardo Márcio Martins Alves

Gerente de Sustentabilidade - SAE

Escritório da SAE - Porto Velho

Rua Tabajara, 834 - Bairro Olaria
Porto Velho/RO - 76805-812 Tel/fax. (69) 3216-1600/1679

Assunto: Resposta a solicitação de destinação de espécimes vivos e coleta de material biológico.

Senhor Gerente,

1- Em atenção a solicitação para inclusão de destinação final de animais vivos e
aproveitamento de material biológico na Autorização Coleta, Captura e Transporte de Material Biológico
n° 003/2011, efetuada por meio do documento Santo Antônio Energia/PVH: 1334/2011, informo que esta
foi avaliada na Nota Técnica n° 01/2012/COHTD/CGENE/DILIC/IBAMA.

2. Com base nas conclusões contidas na Nota Técnica n° 01/2012, informo que:

a) Não há restrição no envio de serpentes peçonhentas e animais impossibilitados de serem
reintroduzidos na vida silvestre para criadouros autorizados pelo Tbama desde que este seja
efetuado por meio de procedimento específico junto ao Núcleo de Fauna da Superintendência do
Ibama em Rondônia; c

b) O aproveitamento do material biológico proveniente da marcação e intervenção veterinária
realizada quando necessária, escamas, sangue, pelos e excretas pennanece vedado pela
Autorização de Coleta, Captura e Transporte de Material Biológico n° 003/2011 uma vez que não
consta no processo de licenciamento a solicitação formal de Instituições para recepção deste tipo
de material biológico.

Atenciosamente,

ADRIANO RAFAfêL ARREPIA DE QUEIROZ
Coordenador Geral de Infraestrutura de Energia Elétrica

Anexo:

I) Nota Técnica nc 01 20I2.COHID/CGENE/D1LIC IBAMA
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Porto Velho, 10 de janeiro de 2012

À Senhora
Gisela Damm Forattini

Diretora de Licenciamento Ambiental

Diretoria de Licenciamento do instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos

Naturais Renováveis - IBAMA

Brasília - DF

Ref.: Santo Antônio Energia / PVH: 0011/2012

Assunto: S/Ofício n° 778/2011/CGENE/DILIC/IBAMA e PT n° 129/2011/COHID/

CGENE/DILIC/IBAMA - Solicitação de revisão/prorrogação das
Condicionantes 2.29 e 2.30 da Licença de Operação n° 1044/2011

Senhora Diretora,

Cumprimentando-o, cordialmente, a Santo Antônio Energia - SAE em resposta

ao Parecer Técnico n° 129/2011/COHID/DILIC/IBAMA, no que se refere à

condicionante 2.30, solicita a esta diretoria uma proposta de data para realizar a

reunião técnica com a finalidade de discutir a questão da manutenção das

instalações do CETAS, bem como a própria pertinência da aquisição dos

equipamentos citados nos documentos Ofício n° 1247/2009/GAB/IBAMA/RO e Ofício

516/2011/GAB/IBAMA/RO, uma vez, que a SUPES/RO declara que não possuí

condições de manter esta infraestrutura. A SAE entende que o novo prazo de

aquisição deve estar relacionado ao que for acordado naquela discussão e que o

prazo de 120 dias, a ser cumprido no dia 12 de janeiro de 2012, torna-se inviável.

Com relação à condicionante 2.29 da Licença de Operação n° 1044/2011 e ao

item "b" da condicionante 1.22 do Ofício 825/2011/DILIC/IBAMA, é mencionado no

Parecer Técnico que "(.-•) mantém-se o entendimento que as ações iniciais com

vistas a promover as atividades de pesquisa já devem ser iniciadas desde o

enchimento do reservatório, não sendo recomendável nem pertinente aguardar que

somente os resultados do monitoramento do STP desengatilhem as ações de

Rua Tabajara, 834, Olaria
CEP; 76801-316

Tel: 55 69 3216 1600 - Fax: 55 69 3216 1679
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pesquisa". A SAE reitera que já vem se preparando para executar as atividades de

pesquisa,

Foi realizada reunião em 21/10/2011 com a presença de Sr. Jaime Brum, do

Projeto Pacu Aquicultura Ltda., que possui vasta experiência na reprodução em

cativeiro de espécies do rio Madeira, incluindo alguns bagres; o Dr. Hugo Pereira

Godinho, Professor do Programa de Pós-graduação em Zoologia de Vertebrados da

PUC Minas e especialista em reprodução de peixes nativos; o Sr. Jenner Menezes,

Superintendente do MPA/RO e experiente aquicultor; Dra. Carolina Dória, professora

da UNIR e Coordenadora do Programa de Conservação da Ictiofauna; Sr. Carlos

Hugo Annes de Araújo, Diretorde Sustentabilidade da SAE; Biólogo Aloisio Ferreira,

Coordenador do Meio Biótico da SAE e Dr. Alexandre Sorókin Marcai, Ictiólogo da

SAE, onde na ocasião, foram debatidas estratégias para desenvolvimento de

tecnologia para reprodução de grandes bagres em cativeiro, estocagem de alevinos

e estratégias de repovoamento visando a manutenção das populações naturais em

rios.

O Sr. Jaime Brum, nos últimos 15 anos, reproduziu 10 espécies de peixes do

rio Madeira. O Projeto Pacu é referencia na produção de aquicultura com espécies

nativas. O ponto de partida para a reprodução é encontrar peixes maduros,

sexualmente, na natureza. Na região há referência para a localidade de Boca de

Acre. A coleta nesta outra sub-bacia amazônica será viável dado que os estudos

genéticos apontaram que a dourada não possui homing.

Além de propostas preliminares discutidas e de identificação de áreas em

território brasileiro para coletar matrizes potenciais de dourada, estendeu-se convite

à SAE para conhecer as obras do parque aquicoia de Rio Branco, AC, um projeto de

Parceria Público-Privada que pretende reproduzir peixes nativos da Amazônia para

estocagem de criadouros comerciais, além de desenvolver tecnologia para tal.

Rua Tabajara, 834, Olaria
CEP: 76801-316

Tel: 55 69 3216 1600- Fax: 55 69 3216 1679
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Rübr

A visita aconteceu entre os dias 29 e 30/10/2011. Ficou marcada uma visita ao

Projeto Pacu Aquicultura Ltda (Campo Grande, MS) nos dias 12 e 13 de janeiro

quando será discutida a parceria a ser realizada entre as partes e elaborado o

cronograma das ações relacionadas à reprodução das espécies-aivo (migradoras),

incluindo as atividades de pesquisa e a instalação de estruturas pertinentes.

A SAE renova votos de estima e consideração e aguarda a convocação de

uma reunião para as discussões dos assuntos relacionados à manutenção das

instalações e compra de equipamentos do CETAS.

Atenciosamente,

JttB,uh>
7 Ricardo Márcio Martins Alves

Gerente de Sustentabilidade

Rua Tabajara, 834, Olaria
CEP: 76801-316

Tel: 55 69 3216 1600 - Fax: 55 69 3216 1679
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Brasília, J£> de janeiro de 2012.

Ao Senhor

Márcio Pereira Zimmermann

S ecretário- Executivo

Ministério de Minas e Energia - MME
Esplanada dos Ministérios, Bloco U, Brasília-DF, Brasil
CEP: 70.065-900 - Brasília/DF, Tel: (61) 3319-5011/ 5045 / 5026

Assunto: licenciamento ambiental do potencial
remanescente da UHE Santo Antônio e UHE Jirau.

de aproveitamento hidrelétrico

Senhor Secretário,

1. Ao cumprimentá-lo, informo que este Instituto autorizou, por meio do Ofício n°
18/2012-GP/IBAMA, a 4:' etapa de enchimento do reservatório da UHE Santo Antônio, nos
termos da Licença de Operação n° 1044/2011. Após a conclusão desta etapa, a UHE Santo
Antônio atingirá a cota 70,5m, sobre a qual foram realizadas as avaliações de impacto ambiental
registradas até o momento no respectivo processo de licenciamento (02001.000508/2008-99).

2. Na seqüência, vencida a fase de acompanhamento da estabilização do
reservatório, este Instituto procederá a análise da solicitação de anuência para a implementação
do Projeto Básico Complementar Alternativo, o qual visa a ampliar a geração da UHE Santo
Antônio, no rio Madeira, por meio da elevação da cota de operação e instalação de unidades
geradoras adicionais.

3. Por meio da correspondência SAE 2303/11, de 10 de outubro de 2011 (cópia em
anexo), a empresa Santo Antônio Energia alega que o MME, a ANEEL e a EPE, teriam se
manifestado de forma favorável ao referido Projeto Básico Complementar. Informa ainda que a
ANEEL teria condicionado a aprovação final do PBC Alternativo à manifestação favorável da
ANA e do IBAMA, sobre disponibilidade hídrica e viabilidade ambiental, respectivamente.

4. Diante do exposto, solicitamos que esse distinto Ministério de Minas e Energia
informe este Instituto acerca do posicionamento exarado em relação ao PBC Alternativo da
Santo Antônio Energia, isto é, se houve análise e aprovação do projeto, assim como sobre
eventuais óbices técnicos ou formais ainda existentes.

Atenciosamente.

CURT TRENNEPOHL

Presidente do IBAMA

Ci: DfüC'COIIID LMPREfNDIMtNrOS USINAS UHRsMilDHRAO! SANTO ANTONIIíOFlCIOS OriCIO PRfiM MME COTA 73.5.DOC

B5ME - Pí^OTOCClQ Ú&iPA.
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Ofício n° Q_S /2012/GP/IBAMA

Brasííiajo de janeiro de 2012.

Ao Senhor

Nelson José Hübner Moreira

Diretor Geral

Agência Nacional de Energia Elétrica
SGAN 603 módulo 03

Brasília/DF - 70830-030 Tel/fax. (61) 2192-8600

Assunto: licenciamento ambiental do potencial de aproveitamento hidrelétrico
remanescente da UHE Santo Antônio e UHE Jirau.

Senhor Diretor-Geral,

1. Ao cumprimentá-lo, informo que este Instituto autorizou, por meio do Ofício n°
18/2012-GP/IBAMA, a 4a etapa de enchimento do reservatório da UHE Santo Antônio, nos
termos da Licença de Operação n° 1044/2011. Após a conclusão desta etapa, a UHE Santo
Antônio atingirá a cota 70,5m, sobre a qual foram realizadas as avaliações de impacto ambiental
registradas até o momento no respectivo processo de licenciamento (02001.000508/2008-99).

2. Na seqüência, vencida a fase de acompanhamento da estabilização do
reservatório, este Instituto procederá a análise da solicitação de anuência para a implementação
do Projeto Básico Complementar Alternativo, o qual visa a ampliar a geração da UHE Santo
Antônio, no rio Madeira, por meio da elevação da cota de operação e instalação de unidades
geradoras adicionais.

3. Por meio da correspondência SAE 2303/11, de 10 de outubro de 2011 (cópia em
anexo), a empresa Santo Antônio Energia alega que o MME, a ANEEL e a EPE, teriam se
manifestado de forma favorável ao referido Projeto Básico Complementar. Informa ainda que a
ANEEL teria condicionado a aprovação final do PBC Alternativo à manifestação favorável da
ANA e do IBAMA, sobre disponibilidade hídrica e viabilidade ambiental, respectivamente.

4. Diante do exposto, solicitamos que essa distinta Agência Nacional de Energia
Elétrica informe este Instituto acerca do posicionamento exarado em relação ao PBC Alternativo
da Santo Antônio Energia, isto é, se houve análise e aprovação do projeto, assim como sobre
eventuais óbices técnicos ou formais ainda existentes.

Atenciosamente,

. UIlEs Mrttmit.vOI S-»M" AMr-wOiiimvOi

CUR/T TRENNÇPOHL
Presidente do IBAMA
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Gabinete da Presidência
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Ofício n°_* /2012/GP/IBAMA

Brasília, 30 de janeiro de 2012.

Ao Senhor

Maurício Tiomno Tolmasquim
Presidente

Empresa de Pesquisa Energética - EPE
SAUN - Quadra 1 - Bloco B - Sala 100-A. Brasília - DF
CEP: 70.041-903 Tel.: (61) 3312-6750

Assunto: licenciamento ambiental do potencial de aproveitamento hidrelétrico
remanescente da UHE Santo Antônio e UHE Jirau.

Senhor Presidente,

1. Ao cumprimentá-lo, informo que este Instituto autorizou, por meio do Ofício n°
18/2012-GP/IBAMA, a 4a etapa de enchimento do reservatório da UHE Santo Antônio, nos
termos da Licença de Operação n° 1044/2011. Após a conclusão desta etapa, a UHE Santo
Antônio atingirá a cota 70,5m, sobre a qual foram realizadas as avaliações de impacto ambiental
registradas até o momento no respectivo processo de licenciamento (02001.000508/2008-99).

2. Na seqüência, vencida a fase de acompanhamento da estabilização do
reservatório, este Instituto procederá a análise da solicitação de anuência para a implementação
do Projeto Básico Complementar Alternativo, o qual visa a ampliar a geração da UHE Santo
Antônio, no rio Madeira, por meio da elevação da cota de operação e instalação de unidades
geradoras adicionais.

3. Por meio da correspondência SAE 2303/11, de 10 de outubro de 2011 (cópia em
anexo), a empresa Santo Antônio Energia alega que o MME, a ANEEL e a EPE, teriam se
manifestado de fonna favorável ao referido Projeto Básico Complementar. Informa ainda que a
ANEEL teria condicionado a aprovação final do PBC Alternativo à manifestação favorável da
ANA e do IBAMA, sobre disponibilidade hídrica e viabilidade ambiental, respectivamente.

4. Diante do exposto, solicitamos que essa distinta Empresa de Pesquisa Energética
informe este Instituto acerca do posicionamento exarado em relação ao PBC Alternativo da
Santo Antônio Energia, isto é, se houve análise e aprovação do projeto, assim como sobre
eventuais óbices técnicos ou formais ainda existentes.

Atenciosamente,

//

A /
CURTTRENNEPOHL

Presidente do IBAMA nd' . C ~Á,; $ A"k1p
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Diretoria de Licenciamento Ambiental

SCEN, Trecho 2, Edifício Sede, Bloco A, Io andar, Brasília/ DF CEP: 70.818-900
Tel.: (61) 3316-1292. Fax: (61)3316-11 78-URL: http://www.ibama.gov.br

Ofício n°^^ /2012-CGENE/DILIC/IBAMA

Brasília, -^ N, dejaneiro de 2012.

Ao Senhor

Ricardo Márcio Martins Alves

Gerente de Sustentabilidade - SAE

Escritório da SAE - Porto Velho

Rua Tabajara, 834 - Bairro Olaria
Porto Velho/RO - 76805-812 Tel/fax. (69) 3216-1600/1679

Assunto: Licenciamento da UHE Santo Antônio

Senhor Gerente,

1. Em atenção ao Ofício n° 1464/2011/GEREG/SRE-ANA, de 23 de novembro de 2011,
encaminhado pela Agência Nacional de Águas à SAE, com cópia a este Instituto, solicito maiores
informações quanto ao atendimento das condicionantes dispostas nos § 3° e 4° do Artigo Io da Resolução
ANA 465/2008, relativas à proteção das localidades e infraestruturas impactadas com a implantação da
UHE Santo Antônio, em especial a localidade de Jaci-Paraná.

Atenciosamente, /"^

-•tfLh ^M-'-"'

ADRIANO RAFAEL ARREPIA DE QUEIROZ
Coordenador Geral de Infraestrutura de Energia Elétrica

G: DII.IC (.'OI MD liMPRLI-.NOlMfiMOS USINAS1 UHr.S MAOr.11!A 01 SAN TO ANTÔNIO OFÍCIOS OlTCIO RFSPOS7AS A ANA DOC
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Ofício n°AH /2012-CGENE/DILIC/IBAMA

Brasília,\A janeiro de 2012.

A Senhora

Nádia Simas Souza

Procuradora da República
Procuradoria da República em Rondônia
Secretaria de Execuções da Tutela Coletiva - 6" Ofício
Rua Joaquim Araújo Lima n° 1759 - São João Bosco - Porto Velho/RO
CEP: 76803-749

Fone/Fax: 69 3216-0516

Assunto: Informações sobre a proposta de aumento da cota do nível da água da UHE Santo
Antônio

Senhora Procuradora,

1. Em atendimento ao Ofício n° 1056/11-PJMA, informo que a Santo Antônio
Energia S.A protocolou por meio do documento Santo Antônio Energia PVH: 0764/11, do dia 20
de julho de 2011, o Plano de Alteração de Cota de Operação da UHE Santo Antônio para 71.3 m.
A Santo Antônio Energia reiteirou por meio da correspondência SAE 2303/11 (cópia em anexo),
de 10 de outubro de 2011, a solicitação de análise da proposta de elevação da cota de operação
da UHE Santo Antônio e a instalação de unidades geradoras adicionais.

2. Todavia, a avaliação técnica do pedido de anuência do novo projeto será inciada
tão logo este Instituto conclua o Parecer Técnico de atendimento de condicionantes definidas
pela Licença de Operação n" 1044/2011, após a conclusão do enchimento do reservatório da
UHE Santo Antônio.

Atenciosamente,

c

ADRIANO RAFAEL ARREPIA DE QUEIROZ
Coordenador Geral de Infraestrutura de Energia Elétrica

G: DIUrCOIlIDLMPREENDIMEMOS IjSINASiUIILS MADEIRA 01 SANTO ANTÒNICOFICIO^OFICIO MP Ali\-iLNJOCOTASAE.DOC
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Ofício n° è i /2012/GP/IBAMA

Brasília,^5*"de janeiro de 2012.

Ao Senhor

VICENTE ANDREU GUILLO

D iretor-Presidente

Agência Nacional de Águas - ANA
Setor Policial, área 5, Quadra 3, Blocos "B", "L" e "M".
70610-200 - Brasília-DF Tel: (61) 2109-5441

Assunto: licenciamento ambiental do potencial de aproveitamento hidrelétrico
remanescente da UHE Santo Antônio e UHE Jirau.

Senhor Diretor-Presidente,

1. Ao cumprimentá-lo, informo que este Instituto autorizou, por meio do Ofício n°
18/2012-GP/IBAMA, a 4a etapa de enchimento do reservatório da UHE Santo Antônio, nos
termos da Licença de Operação n° 1044/2011. Após a conclusão desta etapa, a UHE Santo
Antônio atingiráa cota 70,5 m, sobrea qual foram realizadas as avaliações de impacto ambiental
registradas até o momento no respectivo processo de licenciamento (02001.000508/2008-99).

2. Na seqüência, vencida a fase de acompanhamento da estabilização do
reservatório, este Instituto procederá a análise da solicitação de anuência para a implementação
do Projeto Básico Complementar Alternativo, o qual visa a ampliar a geração da UHE Santo
Antônio, no rio Madeira, por meio da elevação da cota de operação e instalação de unidades
geradoras adicionais.

3. Por meio da correspondência SAE 2303/11, de 10 de outubro de 2011 (cópia em \
anexo), a empresa Santo Antônio Energia alega que o MME, a ANEEL e a EPE, teriam se >
manifestado de fonna favorável ao referido Projeto Básico Complementar. Informa ainda que a \
ANEEL teria condicionado a aprovação final do PBC Alternativo à manifestação favorável da ?
ANA e do IBAMA, sobre disponibilidade hídrica e viabilidade ambiental, respectivamente. r

4. Diante do exposto, solicitamos que essa distinta Agência Nacional de Águas ||
informe este Instituto acerca da manisfestação exarada em relação ao PBC Alternativo da Santo :;!
Antônio Energia, isto é, se houve análise e aprovação do projeto, assim como sobre eventuais ;r;
óbices técnicos ou formais ainda existentes. Informo ainda que, oportunamente, será convocada ,.;
uma reunião com os órgãos envolvidos para tratar do assunto.

Atenciosamente, / / "' ?^y^c--°'{:jff/,, ..Ai,r

CURT TRENNEPOHL

Presidente doIBAMA
/

G Dir.icconiD n\iPRKi;NDi\ii-:\ro\ Usinas UMHs Madeira ni Santo Aniôniooi inos orino presi ama cota 73.5.doc
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Porto Velho, 12 de janeiro de 2012

À Senhora
Gisela Damm Forattini
Diretora de Licenciamento Ambientai
Diretoria de Licenciamento do Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos

Naturais Renováveis - IBAMA

Brasília - DF

C.C.: Senhor César Luiz da Silva Guimarães

Superintendente do
Instituto Brasileiro do M. Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis -

IBAMA/RO

Av. Lauro Sodré, 3320 - Costa e Silva
Porto Velho-RO

Ref.: Santo Antônio Energia / PVH: 0017/2012

Assunto: Solicitação de Reunião - Programa de Ações a Jusante

Senhora Diretora,

Cumprimentando-a, cordialmente, a Santo Antônio Energia - SAE reporta-se

ao Projeto Básico Ambienta! - PBA da UHE Santo Antônio no que se refere ao

Programa de Ações a Jusante e solicita uma reunião com representantes do Instituto

Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis - IBAMA, visando

alinhamento e encaminhamentos dos trabalhos e atividades executados no âmbito

do referido Programa, de forma a promover a melhoria da qualidade de vida nas

comunidades do Médio e Baixo Madeira, além de avaliar o amadurecimento do

Programa e das ações a serem implementadas, doravante, pelos empreendedores.

A SAE sugere como data para a realização da referida reunião, o dia 27 de

janeiro, às 14 horas e, sendo possível, por vídeo conferência deste Instituto.

Rua Tabajara, 834, Olaria
CEP: 76801-316

Tel: 55 69 3216 1600 - Fax: 55 69 3216 1679

0
MMA - IBAMA

Documento:

02001.000147/2012-67

¥
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SimonèWa$^Souza
Secretáris CGENE/DILIC
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Sendo o que se apresenta para o momento, a SAE aguarda um breve retorno e

coloca-se à disposição para quaisquer esclarecimentos adicionais.

Atenciosamente,

^_W__^^
Ricardo Márcio Martins Alves
Gerente de Sustentabiüdade

Rua Tabajara. 834, Olaria
CEP: 76801-316

Tel: 55 69 3216 1600 - Fax: 55 69 3216 1679
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Porto Velho, 10 de janeiro de 2012

A Senhora

Gisela Damm Forattini

Diretora de Licenciamento Ambiental

Diretoria de Licenciamento do

Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis- IBAMA
Brasília - DF

N°. Ref. Santo Antônio Energia/PVH: 0010/2012

Assunto: Envio de Relatórios Mensais do Resgate de Fauna durante o enchimento do
Reservatório da UHE Santo Antônio

Senhor Diretora,

Cumprimentando-a, cordialmente, a Santo Antônio Energia - SAE em

atendimento às Condicionantes da Licença n° 003/2011 para captura, coleta e

transporte de espécimes da fauna silvestre encaminha os Relatórios Mensais de

Atividades de Acompanhamento e Eventual Resgate de Fauna Vinculados ao

enchimento do Reservatório da UHE Santo Antônio

- Resgate de Fauna durante o Enchimento do Reservatório da UHE Santo

Antônio - Período 14/09 a 31/10 de 2011;

- Resgate de Fauna durante o Enchimento do Reservatório da UHE Santo

Antônio - Período 01 a 30/11 de 2011;

- Resgate de Fauna durante o Enchimento do Reservatório da UHE Santo

Antônio-Período 01 a 31/12 de 2011.

Sendo o que se apresenta para o momento, renovamos protestos de estima e

consideração.

Atenciosamente,

MMA - IBAMA

\ Documento:
icardo Márcio Martins Alves ^t 02001.000154/2012-69

Gerente de Sustentabilidade wu\- by

Alexanar- Queiroz Data: 0/r/,////
R. Tabajara, 834 - olaria Coordenado' 'Se bocoeconomia — —* (.
CEP 76.801-316 SANTO AK '• "VÜ ENERGIA
Tel 55 69 3216 1600 - Fax 55 69 3216 1679
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Porto Velho. 17 de Janeiro de 2012

A Senhora

Giseía Dam Forattini

Diretora de Licenciamento

Instituto Brasileiro de Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis.
Brasília-DF

C.C.: Ao Senhor

Thomaz Miasaki de Toledo

Coordenador Gerai de Infraestrutura de Energia Elétrica - Substituto
Instituto Brasileiro de Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis.
Brasília-DF

Rei: Santo Antônio Energia/PVH: 0023/2012

Assunto: S/Ofício n° 751/2011/CGENE/DILIC/IBAMA

Senhora Diretora,

Cumprimentando-a, cordialmente, a Santo Antônio Energia - SAE reporta-se ao

ofício supracitado e encaminha os esclarecimentos solicitados, conforme documento anexo.

Atenciosamente.

(V A

íyív • • ^ ' " '

Ricardo1 farelo Marfins Alves
Gerente-xié SustentabilídárJe

\'f

Rua Tabajara, 834 - Olaria
CEP 76.801- 316 MMA - IBAMA
Tel 55 69 3216 1600 - Fax 55 69 3216 1679 Documento:

02001.000247/2012-93

Data: jB /Cj-Hc2/
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MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE
INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE

EDOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS - IBAMA
Diretoria de Licenciamento Ambiental

MEMO __.°§\ /2012/CGENE/DILIC/IBAMA
Brasíliap30de janeiro de 2012.

Ao: Superintendente do Ibama em Porto Velho -SUPES/RO
Assunto: UHE Santo Antônio

o.,

Senhor Superintendente,

So_£ 21 •' ^rn4 "° qUa' ° emPreendedor faz considerações à
pertSda na altaT ^^ 1044/2011' ma'S ^ficamente sobre a
124~/GrB/IBAMA/R^fn^T* Para ° CETAS' Hstados "° 0ftó° "°i<^//zuuy/UAB/ii!AMA/RO e Oficio n° 516/2011/GAB/IBAMA/RO.

condicionante ^lT ^ "^ aVa'ÍaÇã° qU3nt° ao «^rimento da SAE de revisão da
esTat;rnfen^dr,derand° ^ "̂ ^ *»^^ «*•*» foi -Hzada por

Respeitosamente,

ADRIANO RAFAEL ARREPIA DE QUEIROZ
Coordenador Geral de Infraestrutura de Energia Elétrica

Anexos: ,—.—

1-Santo Antônio Energia/PVH: 0011/2012 C^T
2-Parecer Técnico n° 129/2011/COHID/DILÍC/IBAMA ^

G,D,UC1COHm,EMPREEND,MENTOSSUS,NAS,UHESMADElfíA-0,_SANTOANTÒN,O.MEMOS..MEMOSUPES-RO-CETASSAE.DOC





Ministério do Meio Ambiente

Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis

Diretoria de Licenciamento Ambientai

SCEN. Trecho 2. Edificio Sede. Bloco A. 1" andar. Brasília/ DK CEP: 70.818-900

Tel.: (61) 33 16-1292. Fax: (61) 33 16-1178 - URE: http://www.ibama.gov.br

Ofício n^^/2012-CGENE/DILIC/IBAMA

a

Brasília, inJ A de Janeiro de 2012.

Ao Senhor

Ricardo Márcio Martins Alves

Gerente de Sustentabilídade - SAE

Escritório da SAE - Porto Velho

Rua Tabajara. 834 - Bairro Olaria
Porto Velho/RO - 76805-812 Tel/fax. (69) 3216-1600/i 679

Assunto: Licenciamento da UHE Santo Antônio

Senhor Gerente,

1. Recebemos informações de que processos erosivos a justante do barramento do UHE Santo
Antônio estariam ocorrendo junto à margem direita do rio Madeira, devido às modificações ocorridas no
curso do rio.

2. Os processos erosivos registrados estariam afetando propriedades como o sítio da Senhora
Maria José Raimunda da Silva, onde segundo registros fotográficos, demonstram que o desmoronamentos
dos barranco estariam prestes a afetar a integridade física de sua moradia.

3. Diante destas informações e da condicionante 2.11 da Licença de Operação n° 1044 de 20í 1,
que estabelece a obrigatoriedade de monitoramento dos processos erosivos a jusante e a adoção de
medidas mitigatórias e compensatórias caso haja constatação de que estes processos estejam afetando às
margens a jusante do barramento, solicitamos que sejam apresentados em até 5 dias, esclarecimentos
sobre os fatos aqui apresentados.

Atenciosamente,

c\COIIID\Ea .'••UIILsMuhiuOiOI Si

s*

Jr' yADRIANO ^AFAEÍARREPIA DE QUEIROZ
Coordenador Geral de Infraestrutura de Energia Elétrica
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São Paulo, 24 de ianeiro de 2012

À Senhora
Gisela Damm Forattini

Diretora de Licenciamento Ambiental

Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Renováveis - IBAMA

SCEN Trecho 2 - Ed. Sede

70818-900-Brasília-DF

C/C: Sr. Curt Trennepohl
Presidente

Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Renováveis - IBAMA

N°Ref.; SAE 2580/12

Assunto: UHE Santo Antônio - Projeto Básico Complementar Alternativo -
Encaminhamento do Relatório "Otimização Energética da UHE Santo Antônio - Alteração do
NA MAX de Operação (Elevação em 0,80 metros)"

Senhora Diretora,

A Agência Nacional de Energia Elétrica - ANEEL, por meio da Nota Técnica
243/2011, de 08/07/2011, recomendou a aprovação do Projeto Básico Complementar
Alternativo ("PBC Alternativo") para ampliação da geração da UHE Santo Antônio, no Rio
Madeira, por meio da elevação da cota de operação (N.A. 71,30m constante) e instalação
de seis unidades geradoras adicionais. Na referida Nota Técnica, a ANEEL reconheceu o
PBC Alternativo como o aproveitamento ótimo da cascata. O Ministério de Minas e Energia
- MME e a Empresa de Pesquisa Energética - EPE ratificaram, dentro de suas
competências, o definido pela ANEEL, calculando, inclusive, a garantia física adicional
associada às seis unidades geradoras.

A ANEEL condicionou a aprovação final do PBC Alternativo da UHE Santo Antônio à
manifestação favorável da Agência Nacional de Águas - ANA e do IBAMA sobre a
disponibilidade hídrica e a viabilidade ambiental da otimização proposta, respectivamente.

Em 14/07/2011, a Santo Antônio Energia comunicou a proposta de aumento de
potência instalada através da operação da UHE Santo Antônio no NA máximo normal na
cota 71,3m e motorização com novas unidades geradoras (SAE 2049/11). Em 20/07/2011
(SAE/PVH 0764/11) submeteu o "Plano de Alteração da Cota de Operação da UHE Santo
Antônio para 71,3m" para subsidiar a análise da referida proposta.

De julho/2011 até o presente, inúmeras ações e atividades foram realizadas em
função da emissão da Licença de Operação n°1044/2011 e suas condicionantes. Da mesma

SAP I'àUI i i '.I

Avenida das Nações Unidas, 4777 • Ed Villa I obos • ó1' anda* - Siil.i I

Alto de Pinheiios • C FIJ 01)477 000
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V. f! t: fí G I A

Proc.

Rubi.

forma a própria autorização de enchimento do reservatório resultou em constatação de
modelos, analises e premissas estabelecidas durante o processo de licenciamento que
permitiram um refinamento da análise ambiental referente à elevação do nível máximo de
operação do reservatório da UHE Santo Antônio em 0,80 metros. Neste período foi também
finalizado pela SAE um novo aerofotolevantamento da área do reservatório que propiciou
uma maior precisão dos trabalhos cartográficos. Outro fator relevante foi a experiência
adquirida com o inicio de operação de duas importantes estruturas da Usina a saber' O
Sistema de Manejo de Troncos (SMT) eoSistema de Transposição de Peixes (STP).

<n^«£Cfant0, 6m atendiment0 à Condicionante Geral 1,2 da Licença de Operação n°
1044/2011, expedida por este Instituto em 14 de setembro de 2011, aSantoAntônio Enerqia
- SAE^vem apresentar o Relatório "Otimização Energética da UHE Santo Antônio -
Alteração do NA MAX de Operação (Elevação em 0,80 metros)" que analisa as implicações
ambientais decorrentes da alteração de elevação do nível máximo normal do reservatório da
UHE Santo Antônio, envolvendo a incorporação de mais 6 turbinas do tipo Bulbo e
conseqüente aumento da capacidade instalada para 3.568MW, por meio deste documento
elaborado pela MRS Estudos Ambientais Ltda, empresa contratada pela SAE em uma via
em papel e outra em mídia eletrônica, em substituição ao "Plano de Alteração da Cota de
Operação da UHE Santo Antônio para 71,3m" encaminhado em julho/2011.

O conjunto de estudos ora apresentado tem por objetivo detalhar a revisão das
alterações tecnológicas e estruturais da usina e uma análise prospectiva do comportamento
das questões socioambientais frente às alterações constantes do Projeto Básico
Complementar Alternativo,

Em razã° desses fatos e em face da necessidade de aprovação finai da ANEEL do
PBC Alternativo, considerando os prazos exíguos para providências da SAE na definição de
projeto, compra de equipamentos e execução de obras civis ainda no primeiro semestre de
2012, vimos solicitar a especial atenção e o apoio de V.Sa, pois torna-se urqente um
posicionamento deste Instituto sobre o PBC Alternativo.

Agradecemos antecipadamente a compreensão e colaboração de VSas e
colocamo-nos à disposição para quaisquer esclarecimentos necessários.

Atenciosamente,

C _-, „-tH^
Santo Antônio Energia S.A.

Carlos J/íugo Annes de Araújo
Diretor de Sustentabilidade

V\i i ['AUI C>, SP
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Porto Velho, 17 de janeiro de 2012

À Senhora
Gisela Damm Forattini

Diretora de Licenciamento Ambiental

Diretoria de Licenciamento

Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis - IBAMA

Brasília - DF

N°. Ref. SantoAntônio Energia/PVH: 0019/2012

Assunto: Envio de Relatórios Mensais de Atividades de Acompanhamento e Eventual
Resgate de Fauna

Senhora Diretora,

Cumprimentando-a, cordialmente, a Santo Antônio Energia - SAE em atendimento

às Condicionantes das Licenças n° 112/2011, 113/2011 e 114/2011 para captura, coleta e

transporte de espécimes da fauna silvestre encaminha os Relatórios Mensais de Atividades

de Acompanhamento e Eventual Resgate de Fauna Vinculadas à Supressão de Vegetação

nas Áreas do Canteiro de Obras, Trecho I e Trecho II do Reservatório:

- Atividades de Resgate de Fauna do Canteiro de Obras da UHE Santo Antônio -

período de 28 de outubro a 29 de novembro de 2011/ Equipe SAE;

- Relatório Mensal de Atividades do Programa de Afugentamento e Resgate de

Fauna Silvestre Lotes D e Único TRECHO II Margem esquerda - Período de 20 de outubro

a 23 de novembro de 2011/ Equipe ArcadisTetraplan;

- Acompanhamento e/ou resgate de fauna durante as atividades de supressão

vegetal do Trecho II Margem direita - período de 28 de outubro a 24 de novembro de 2011/

Equipe YKS;

- Animais recebidos no CETAS provenientes do Acompanhamento e/ou resgate de

fauna durante as atividades de supressão vegetai do reservatório da UHE Santo Antônio -

período de 28 de outubro a 24 de novembro de 2011/ Equipe YKS.

NOTA: Não haverá Relatório Mensal de Atividades do Programa de Afugentamento e

Resgate de Fauna Silvestre do Trecho I na Margem esquerda da Equipe ArcadisTetraplan,

R. Tabajara, 834 - Olaria _\ '
CEP 76.801-316 N
Tel 55 69 3216 1600- Fax 55 69 3216 1679
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tendo em vista que as atividades foram encerradas no dia 07 de novembro de 2011, em

atendimento a autorização de captura, coleta e transporte de material biológico
(112;113;114-IBAMA/CGFAP^.

Sendo o que se apresenta para o momento, a SAE renova protestos de estima e

consideração.

Atenciosamente,

,A /

____L_h
Ricardo/JMácdo^M^tins ^Ives
GerenteKde Sustentabilídade

Ricardo Mareie Martins Alves
Gerente^ -.a-habilidade
Santo Antòr.o fnergia

R. Tabajara, 834 - Olaria
CEP 76.801-316

Tel 55 69 3216 1600 - Fax 55 69 3216 1679
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Ministério do Meio Ambiente

Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis

Diretoria de Licenciamento Ambiental

SCEN, Trecho 2, Edifício Sede, Bloco A, 1" andar. Brasília/ DF CEP: 70.818-900
Tel.: (6!) 3316-1292. Fax: {61) 3316-1 I78 - URL: http://www.ibama.gov.br

Ofício n° (o -f" /2012/CGENE/DIUC/LBAMA

Brasília, 25 de janeiro de 2012.

Ao Senhor

Ricardo Márcio Martins Alves

Gerente de Sustcntabilidade - SAE

Escritório da SAESA Porto Velho

Rua Tabajara, 834 - Bairro Olaria
Porto Velho/RO - 76805-812 Tel/fax. (69) 3216-1600/1679

Assunto: Solicita informações para renovação de ASVs.

Senhor Gerente,

I. Em resposta ao documento Santo Antônio Energia/PVH 1327/2011, solicitando a
renovação das ASVs n° 271/2008, 379/2009 e 384/2009, informamos que é necessário para a
devida análise do pedido que seja encaminhado relatório demonstrando o status de cumprimento
das condicionantes para cada uma das três autorizações elencadas acima.

Atenciosamente,

ADRIANO RAFAEL ARREPIA DE QUEIROZ
Coordenador Geral de Infraestrutura de Energia Elétrica
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Porto Velho, 25 de janeiro de 2012

Ao Senhor

Adriano Arrepia de Queiroz
Coordenador Geral de Infraestrutura de Energia Elétrica
instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis - IBAMA
Brasília- DF

Ao Senhor Thomaz Toledo

Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis - IBAMA
Brasília - DF

Ao Senhor Rafael Nina

Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis - IBAMA
Brasília - DF

À Senhora Telma Moura
Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis - IBAMA
Brasília - DF

ÀSenhora Leonora Milagre de Souza
Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis - IBAMA
Brasília - DF

N°. Ref.: Santo Antônio Energia / PVH 0048/2012

Assunto: Errata do "Relatório Semanal UHE Santo Antônio no Rio Madeira -
Monitoramento em tempo real e perfs diários da coluna d'água (2182-MQA-
013_01-19_01_02)"

Prezados Senhores,

Cumprimeníando-os, cordialmente, a Santo Antônio Energia - SAE remete-se
ao documento acima, e encaminha errata, bem como explicações relacionadas,
contidas na carta da Ecololgy Brasil EEBR-0018/12-2382, em anexo.

Nestes termos, a SAE espera ter atendido às solicitações, ao tempo em que
permanece à disposição para quaisquer esclarecimentos.

Atenciosamente,
^ h/Lr

RicardQMrcio Martins AfVes MMA - IBAMA
Gerentêjáe Sustentabiíidade Documento'

02001.000410/2012-1,
R. Tabajara, 834. Olaria
CEP: 76.801-316 rw^ SS, » s -
Tel: 55 69 3216 1600- Fax: 55 69 32ló 1679
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EEBR-0018/12-2382

A

Santo Antônio Energia S.A - SAE

Rua Tabajara, 834 - Bairro Olaria
76.801-316- Porto Velho - RO

A/C: Sra. Carolina Fiorilio Mariani

ftK_Z__7*^
Proc:__

H5
tírasir

Ktitnr.y 1!üM':vI2-j.',í.1!;íi no siswin

Rio de Janeiro, 25 de janeiro de 2012.

Ass.: Errata do Relatório Semanal do Monitoramento em tempo reai e perfis diários da
coluna d'água (2382-MQA-013_01-19_01_12)

Prezada Senhora,

A ECOLOGY & ENVIRONMENT DO BRASIL LTDA. (Ecology Brasil) esclarece que a frase "Apesar

disso, houve registros de ocorrência de mortandade de peixes na estação JAT i, no dia 16/01/',

contida na seção de "Perfis diários da coluna d'água" do Relatório Semanal do

Monitoramento em tempo real e perfis diários da coluna d'água (2382-MQA-013_01-

19_01_12)/ foi redigida após uma comunicação equivocada entre os técnicos de campo e os

responsáveis pela elaboração do documento. A Santo Antônio Energia (SAE) orientou às

diferentes equipes que percorrem o reservatório diariamente (Bios Consultoria Ambientai,

Ecology Brasil, YKS Consultoria Ambiental) para as finalidades de ronda para monitoramento

da ictiofauna, monitoramento limnológico e resgate de fauna, que indicassem possíveis sinais

de risco para a ictiofauna, visando acelerar a mobilização para tomada de ações de proteção

do ecossistema aquático. No dia 16/01/2012, técnicos da empresa Bios Consultoria Ambiental

relataram ter avistado, na parte da manhã, um total de 200 gramas de peixes mortos no

igarapé Jatuarana, das espécies Prochilodus lineatus e Leporinus friderici, popularmente

conhecidas como curimba e piaba, respectivamente. Na parte da tarde do mesmo dia, o

técnico da Ecoiogy Brasil foi até a estação JAT ! e realizou, com auxílio de uma sonda

muitiparámetros, perfis verticais de temperatura da água, condutividade elétrica, sólidos totais

dissolvidos, pH, potencial redox, turbidez e oxigênio (dados apresentados na forma de tabela

no fim deste documento). Todavia, o técnico da Ecology Brasil não avistou nenhum peixe

morto e os perfis verticais indicaram boa condição de oxigenação em toda a coluna d'água.

Portanto, não é cabível associar a pequena quantidade de peixes mortos (200 gramas) a

problemas de qualidade da água, uma vez que as condições de oxigenação foram satisfatórias
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para a biota aquática, estando sempre acima de 4 mg/L. Desta forma, reforçamos que não

foram encontrados peixes mortos na estação JAT I no dia 16 de janeiro de 2012 quando da

realização do perfil diário.

Colocamo-nos a disposição para prestar quaisquer esclarecimentos que, porventura, sejam

considerados necessários.

Em anexo, os resultados dos perfis verticais realizados na estação JAT 1no dia 16/01/2012.

Atenciosamente,

/M
Anderson da Rocha Gripp

Técnico em Limnologia

o. -- U S <•-,(-'-' i
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Anexo - Perfil diário da coluna d'água da estação JAT

16/01/2312 (5.01.20 2 9.1

1G/01/SOI 2 15-01-30 20.5

16/01/2012 15:01. .10 29,3

16/01/2012 15.01:50 25 3

16/01/2012 15 02.00 29,1

(O/Gí/2012 15.02.10 26.1

16/01/2012 15 02:20 20.2

16701/201 2 15:02.30 29,2

16/01/2012 15 02 -10 2 9.2

16/01/20:2 15 02.50 20,1

16/01/20! 2 15.03 00 29.1

1 B/01/2012 1 S 03 10 25,1

16/01/2012 15 03 20 25.0

1Ü/0I/21J12 15.03.30 2(1.9

1 Q/D 1/20 12 15 O3'40 23,5

16/01/20 I 2 !5.03'50 25,2

16/01/2012 15 04 00 28,1

16/01/2012 15 04 111 20.1

16/01/2012 15 04 20 23,1

16/0 1/20(2 15 04.30 28.0

16/01/2012 15 0 4.40 2B.I

15/0 1/2912 15 04-50 2(1.1

16/01/2012 1505.49 20.1

1B/O1/2012 15.05 50 2a,t

16/01/2012 15-06 00 26,1

16/01/2012 15:06 10 28,1

16/01/2012 15.06 20 2a,1

16J01/2012 15 06-30 23,1

16/01/2012 15 06 40 28,S

16/01/20 12 15.05-50 28.1

16/0 1/2012 15 0? 00 23,1

16/01/2012 15 07 10 20,1

15/01/2012 15.07 20 28 1

16/01/2012 15 07 30 26.7

16/01/2012 15 07 40 2S,2

10/01/2012 15 07 50 28,2

13/01/2012 15 OS 00 20,2

ÍE/01/Z012 15 ÜB 10 aa,2

16/01/2012 15.OS 20 28,2

16/01/2012 15'Oe 30 28,2

16/01/20 12 t5:08:.:o 28.2

16/01/2012 15.08 50 26,2

16/01/2012 15 09 00 26.2

16/01/20 12 15 03:10 20,2

16/01/2052 1509 40 2B,2

15/01/2012 15.03 50 26,2

16/0 S/201 2 15:10.49 28,2

16/01/2012 15-10.50 28.2

16/01/20 12 15-1 i 10 28.2

16/01/20 12 151 1-20 28.2

16/01/2012 IS-lt 30 28,2

16/0 1/20 12 15 1 f 40 20 2

16/01/2012 I5:i 1.50 20,1

16/01/2012 15 12 00 2E.1

16/0 1/20 12 15:12 10 2Ü.1

16'01/2012 15:12.20 28,1

16/01/2012 15-12 20 28.1

16/01/20 12 15-12 40 28,1

16/01/2D12 15 12.50 23,1

16/01/2012 15 13 00 26,1

16/01/XO 12 lS-13'10 20.1

10/01/2012 15 13 20 26.1

16/01/2012 T5 13 20 23,1

16/01/2012 16-1J-50 23.1

16/01/2012 15.14-00 28,1

16/01/2012 15 14 10 28,1
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Proc:

46330,000217/2012-00 Rubr.;„

Ministério de Minas e Energia
Secretaria Executiva

Esplanada dos Ministérios, Bloco "TJ" T andar, sala 705
70065-900-Brasília-DF

Tel.: 3319-5045 / scccx@tnme.gov,br

Ofício lis 022/2012-SE-MME

"ü^G, Op di^c> °^

CurtTren^-oon!
Brasília, 27 de-janeiro de 2.012,

3

Ao Senhor

CURT TRENNEPÜHL

Presidente do Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis -

TBAMA

SCEN, Trecho 2, Edifício Sede - Bloco A - U andar
70.818-900- Brasília- DF

Assunto: Licenciamento Ambiental do potencial de aproveitamento hidrelétrico
remanescente da Usina Hidrelétrica - UHE Santo Antônio.

Senhor Presidente,

1, Faço referência ao Ofício n° 26/2012/GP/IBAMA, de 10 de janeiro de 2012, no
qual o Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis - ÍBAMA
solicita posicionamento do Ministério de Minas e Energia - MME em relação ao Projeto Básico
Complementar Alternativo da UHE Santo Antônio, localizada n.o rio Madeira.

2. Nesse sentido, informo a Vossa Senhoria que a aprovação de Projeto Básico de
usinas hidrelétricas e a comunicação sobre eventuais óbices técnicos ou formais, existentes no
Projeto, são de competência da Agência Nacional de Energia Elétrica - ANEEL.

.3. Ademais, destaco o caráter estratégico e de interesse público do Aproveitamento
Hidrelétrico de Santo Antônio, tendo em vista que irá gerar energia competitiva, e de natureza
renovável para a matriz energética nacional, além de contribuir para o equilíbrio entre a oferta e
a demanda de energia elétrica no País.

Atenciosamente,

MAR' _R£IRA ZMMERMANiy
Íecretário-Executivo
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MMA - IBAMA

Documento:

02001.008588/2012-15
AlUtlt'1't /V-1l.'/i'^.' '•' F'iiM,'£ fl! iKI'.A

Data:^/_JL/U^

Ofício n.° 0^ /2012-SGH/ANEEL proc-:—r- •
Rubr.: Jl

Brasília, JÂj de MXtvuaA de 2012.

Ao Senhor

CurtTrennepohl
Presidente

Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e Recursos Naturais Renováveis - IBAMA
Brasília- DF

Assunto: Licenciamento ambiental das usinas hidrelétricas do rio Madeira.
Referência: Ofício n°. 025/2012/GP/IBAMA

Senhor Presidente,

Em atenção ao documento em epígrafe, o qual requer posicionamento desta Agência em
relação ao Projeto Básico Complementar (PBC) Alternativo da UHE Santo Antônio, cuja elaboração é de
responsabilidade da Concessionária Santo Antônio Energia S.A., informamos-lhe que tal estudo foi avaliado
por esta Superintendência por meio da Nota Técnica n° 243/2011-SGH/ANEEL (cópia em anexo), cujas
condicionantes estabelecidas à sua aprovação são reproduzidas a seguir:

"i) Anuência do IBAMA quanto às questões ambientais correlatas;

ii) Anuência da ANA em relação aoatendimento das prerrogativas degestão dos recursos hídricos.

iii) Declaração da SAE de que ela estaria disposta a investir nas quatro unidades adicionais
independentemente da decisão do Poder Concedente em relação à alocação da parcela de ganho
energético mencionada, tendo em vista ser essa uma decisão que foge a alçada desta
Superintendência.

iv) Aprovação de novo projeto da UHE Jirau que contemple integralmente essanova condição."

2. Com efeito, informamos-lhe que o referido PBC Alternativo poderá ser aprovado por esta
Agência em caso de atendimento integral às restrições acima dispostas (inclusive o item "i" que diz respeito a
esse Instituto), as quais, atéo presente momento, permanecem pendentes perante a ANEEL.

Atenciosamente,

AYM^Dlt^TRp^l^HO
Superintendente^ feestão e Estudos Hidroenergéticos Substituto

Anexo: Nota Técnica n° 243/2011-SGH/ANEEL

SGAN- Quadra 603/MóduIo T e "J"
CEP 70.830-030 • Brasília - DF • Brasil

Tel. 55 (61)2192 8600
Ouvidoria f 67
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Nota Técnica n° 243/2011-SGH/ANEEL

Proc.:_

Rubr.:

Em 08 de Julho de 2011

Referência: Processo n°. 48500,000582/2008-85

Interessado: SantoAntônio Energia S.A.

Assunto: Análise do Projeto Básico Complementar da
UHE Santo Antônio, situada no rio Madeira, à luz do
Parecer n° 046/2011-PGE/ANEEL

[-DO OBJETIVO

Tramita, nesta Superintendência, o Processo n°. 48500.000582/2008-85, no qual a empresa
Santo Antônio Energia S.A. (doravante designada SAE), inscrita no CNPJ sob o n 2 09.391.823/0001-60,
solicita análise do Projeto Básico Complementar da UHE Santo Antônio, com proposta de aumento da
potência instalada para 3.428,8 MW, situada no rio Madeira, integrante da sub-bacia 15, bacia hidrográfica do
rio Amazonas, localizada no município de Porto Velho, Estadode Rondônia.

2. Esta Nota Técnica (NT) tem por objetivo avaliaro referido projeto básico complementar após
manifestação jurídica da Procuradoria Federal na ANEEL, consubstanciada no Parecer n° 046/2011-
PGE/ANEEL, cujo requerimento foi feito por esta Superintendência por meio do Memorando n°. 561/2011-
SGH/ANEEL

II - DOS FATOS

3. Em 1°de julho de 2011, esta Superintendência emitiu a NT n°. 221/2011-SGH/ANEEL na qual
expõe as questões técnicas e regulatórias atreladas à proposta da SAE de ampliação da UHE Santo Antônio.
Nessa mesma data, mediante o Memorando n°. 561/2011, a SGH requereu manifestação da Procuradoria
acerca das questões jurídicas contidas na referida NT.

4. Em 05 de julho de 2011, por meio do Parecer n°. 046/2011-PGE/ANEEL, a Procuradoria
Federal na ANEEL emitiu sua opinião jurídica em relação ao pleito em questão.

III-DA ANALISE

5, As principais conclusões contidas no Parecer n°. 046/2011 da Procuradoria são reproduzidas
na seqüência:

(...) "66. Diante do exposto, esta Procuradoria manifesta-se peta:

a) necessidade de observância do aproveitamento ótimo no complexo do rio Madeira com
um todo, a fim de aprovar o projeto básico que o contemple de forma sistêmica, em

ANota Técnica é umdocumento emitido pelasUnidades Organizacionais e destina-se a subsidiar as decisões da Agência.
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ocumento^tíopia - SIC
Fl. 2da Nota Técnica n°. 243/2011-SGH/ANEEL, de08/07/2011

respeito ao disposto no § 1o do art. 176 da Constituição Federal e nos §§ 2o e 3o do art
5oda Lei9.074/95;

b) possibilidade de alteração da cota de operação NA Máximo Normal, proposta pela SAE
para 71,3 m, sob o ponto de vista estritamente jurídico, uma vez que há possibilidade
editalícia e contratual que permite a alteração das características técnicas, condicionada
àprévia anuência da ANEEL. (...)"

6- Entende-se dessa manifestação da Procuradoria que há duas diretrizes que devem ser
observadas quando da análise do pleito em questão, quais sejam, da observância do aproveitamento ótimo
do conjunto das usinas nos respectivos projetos de ampliação e da possibilidade jurídica de alteração da
cláusula contratual que dispõe sobre o níveí operativo da UHE Santo Antônio.

7- Nesse ínterim, considere-se que, naquilo que compete à esta Superintendência opinar, mais
especificamente no que se refere ao atendimento do aproveitamento ótimo, vários trechos da NT n° 221/2011
da SGH destacam essa diretriz como princípio norteador das análises feitas no âmbito da Superintendência,
como, por exemplo, nos trechos destacados a seguir.

{.. .)30. Nesse contexto, saliente-se que,, na atual fase de desenvolvimento em que seencontram os
empreendimentos de Santo Antônio e Jirau (Projeto Básico), adeterminação do aproveitamento ótimo
desse conjunto de usinas deve estar aderente ao caráter dinâmico que ocaracteriza e, dessa forma,
pressupõe levar em conta, conjuntamente, omaior grau de informação técnica e econômica hoje
disponível, bem como oconjunto de condicionantes atualmente em vigor, as quais, seguramente, são
mais restritivas do que aquelas consideradas quando da elaboração do respectivo estudo de
inventário. (...)

(,..)58 Diante de toda argumentação apresentada, com vistas a responder à primeira pergunta
proferida no início desta Nota Técnica, destaque-se que o aproveitamento ótimo desse conjunto de
usinas hidrelétricas não pode ser definido, de maneira simplista, como sendo aquela configuração que
prove a maximização da produção energética da cascata de forma irrestrita. Como já sublinhado
nesta Nota Técnica, a esse problema de otimização somam-se restrições de ordem técnica,
econômica, sócio-ambientais e, especialmente nesse caso, contratuais (regulatórias). (...)

8' Em relação à alteração da cláusula contratual que disciplina os limites operativos sobre os
quais o reservatório da UHE Santo Antônio deve estabelecer-se, a manifestação da Procuradoria coloca um
elemento novo à análise até então feita pela SGH, quando expõe que essa condicionante pode ser alterada
exclusivamente a critério da Agência, respeitada, obviamente, a prerrogativa do aproveitamento ótimo (vide
item "b" da conclusão do citado parecer).

9- D© fato, essa consideração reforma o entendimento que esta Superintendência vinha tendo
sobre essa condicionante e configura cenário distinto para a resolução do problema de otimização posto.
Com efeito, tomando como exemplo expressão comumente utilizada no jargão da área de pesquisa
operacional, pode-se dizer que o problema agora a ser atacado pela SGH teve uma de suas restrições
"relaxada" após a interpretação jurídica da Procuradoria sobre a referida cláusula contratual.

1°' Em observância a essa nova prerrogativa e no dever de atentar-se para o aproveitamento
ótimo do conjunto de usinas, passa-se a perseguir na presente análise qual seria a configuração das duas
usinas do rio Madeira que levaria à máxima produção energética do conjunto, respeitadas condicionantes de

ANota Técnica é um documento emitido pelas Unidades Organizacionais edestina-se asubsidiar as decisões da Agência.
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ordem sócio-ambiental, usos múltiplos de recursos hídricos e o equilíbrio econômico-financeiro dos contratos
atualmente vigentes (garantia física),

11. Como ponto de partida, à luz do ganho energético existente por ocasião da mudança de eixo
edo refinamento dos estudos de remanso, passa-se ao exame de determinar-se qual seria aconfiguração da
cascata que maximizaria o ganho energético existente, esse ainda, neste exercício, desprovido de qualquer
proposta de ampliação que foi feita por ambas as concessionárias. Oresultado dessa análise é disposto na
Figura 1.
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Cota operacional da UHE Santo Antônio

Figura 1- Produção Energética das usinas do Rio Madeira

12. Note-se que a operação da UHE Santo Antônio próxima à elevação 72,0m seria a
configuração que, per se, levaria àmaior produção energética do complexo do rio Madeira no atual estágio de
desenvolvimento dos dois projetos - mudança de eixo de Jirau e o refinamento dos estudos de remanso. Em
termos numéricos, essa configuração, isoladamente, proveria ao Sistema Interligado Nacional (SIN) um
acréscimo da ordem de 204 MWmédios de energia firme, comparados à produção energética aventada à
época da licitação, e um ganho aproximado de 79 MWmédios comparados àconfiguração atual, que leva em
conta a operação da UHE Santo Antônio na cota 70,5m.

13- Não obstante essa última constatação, a esta Agência foram também submetidas propostas
de ampliação de capacidade instalada de ambas as usinas, as quais devem ser incorporadas à presente
exposição no sentido de avaliar-se qual seria o ganho incrementai que poderia ser obtido quando esse é
comparado à medida isolada de alteração de nível estudada no parágrafo anterior.

u- Nesse sentido, para que as propostas examinadas sejam representativas, faz-se necessário
que sejam elencadas apenas aquelas que traduzem a disposição em investir de cada empresa. Procura-se,
com isso, selecionar aqueles projetos que seriam demonstrações concretas sobre a viabilidade técnica e
econômica de cada proposta, as quais, por sua vezi traduzem as especificidades de cada projeto e as
estratégias empresarias de cada concessionária. Essa premissa provém de importante ponderação também
feita pela Procuradoria em sua manifestação:

ANota Técnica èum documento emitido pelas Unidades Organizacionais edestina-se asubsidiar as decisões da Agência.
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(.. J 42 d aprovação de qualquer projeto de ampliação não visa ao interesse privado, mas deve
contemplar o interesse nacional. Ademais devidamente demonstrada que a ampliação é física e
economicamente viável, embora não contemplada quando da realização da licitação, está o agente
adstrito ao dever de ampliar, uma vez que explora o potencial no interesse nacional, e este último
somente será atendido quando explorado o potencial hidráulico de acordo com o aproveitamento
ótimo dopotencial (...) grifo nosso

15. Consideram-se como propostas firmes de ampliação de cada concessionária estes projetos:
(i) Acréscimo de seis máquinas adicionais na UHE Jirau, considerando-se o reservatório da UHE Santo
Antônio na El. 70,5m; (ii) acréscimo de quatro máquinas adicionais na UHE Santo Antônio e operação
sazonal de seu reservatório na El. 72,0m e (iii) ampliação de quatro máquinas na UHE Santo Antônio e
operação de seu reservatório na cota 71,3 metros1.

16- Esse leque de opções foi avaliado do ponto de vista energético e o resultado das simulações
está disposto na Tabela 1, também incluídos nesse os valores numéricos obtidos para ocaso da elevação do
nível operacional da UHE Santo Antônio de forma isolada, além da configuração atualmente em vigor.

Tabela 1-Simulações Energéticas para onojtoieira

M

Operackmal

da UHE

Sarêo

Antónjo

Máqimss
Adksartais

emJirãu

N°

fttàqiãtas
Acfldonaãs

emSsrío

Aríòrwo

JIRAU SANTO AfíTÔNIO

Produção
Grirergéêca
cfaCasc_a

(MvjmêtSK)

Ganho

üqu&otia
Atem_va

(ftfrimèdios}

Pcsânda

Insfeiada

(MW}]

Energia
IFítob Toteí

(MW Medas)

Poámm

Insial___

(MW)

'Energia
FiiiifteTo_

(MWmédios)

, 70.5 0 0 3300 2002 3150 2131 4133 125
í 70.5 6 0 3750-r- T 2122-*: 3150 f 2131 - * 4253 : --245 •;•'
L71.3 0 4 3300-8 1947 - 3429 2310 4257 249

72.0 0 0 330Q 1903 3150 2310 4212 204
72.0 0 4 3300 1944 3429 2297 4241 233

17, Note-se que as combinações dispostas nas linhas 2 e 3 são equivalentes e proveem a
máxima produção energética do conjunto dentre todas as opções submetidas ao crivo desta Agência. Com
efeito, essas seriam as opções que atenderiam ao conceito de aproveitamento ótimo se também forem
atestadas a viabilidade técnica, ambiental e de usos múltiplos dos recursos hídricos atreladas. Registre-se,
não obstante, que em quaisquer desses arranjos também seriam preservadas as condições mínimas para o
atendimento de ambas asgarantias físicas, uma vez que osaldo energético para as usinas são positivos.

18- Em consonância com a análise energética consubstanciada na NT n°, 221/2011,
considerando a UHE Santo Antônio com 4 máquinas, reforça-se a possibilidade de que, seconfirmada opção
da ESBR em investir em mais seis máquinas na UHE Jirau, considerando o reservatório da UHE Santo
Antônio na El. 71,3m, o montante de produção energética da cascata poderá atingir 372 MWmédios. Outro
caso aventado na referida manifestação técnica, que também levaria a uma produção energética superior às

' As propostas da SAE ainda consideram oacréscimo de seis máquinas em Jirau em condições distintas das apresentadas pela
ESBR, de modo que não detém represen{atividade perante aAgência e, assim, foram desconsideradas na presente análise.

ANota Técnica é um documento emitido pelas Unidades Oiganizacionais edestina-se a subsidiar as decisões da Agencia.
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propostas firmes consideradas na Tabela 1, seria o acréscimo de quatro máquinas em Santo Antônio à
alternativa disposta na linha 2, cujo montante seriada ordem de 293 MWmédios.

19- Dessa forma, visando a se ter uma deliberação sobre esse tema no âmbito desta
Superintendência e, em consonância com a manifestação jurídica proferida pela Procuradoria, considere-se a
elevação da cota operacional do reservatório da UHE Santo Antônio para a cota 71,3 metros, vinculada ao
acréscimo mínimo de quatro máquinas em seu arranjo estrutural, como uma combinação que também prove
a máxima produção energética das usinas no rio Madeira, de acordo com as propostas de ampliação
submetidas à análise desta Agência.

Fls:: /-íUaa

Proc:

Rubr.: •.A?

IV. DO FUNDAMENTO LEGAL

2C Os parágrafos 2o e 3o, do artigo 5°, Lei n°. 9.074, de 07 de julho de 1995, definem o
aproveitamento ótimo dos potenciais hidráulicos.

21- Os arts. 3o, 3°-A, 26 e 28 da Lei n°. 9.427, de 26 de dezembro de 1996, que Instituí aAgência
Nacional de Energia Eiétrica - ANEEL -, disciplina o regime das concessões de serviços públicos de energia
elétrica e dá outras providências.

22. Resolução ANEEL n°. 395, de 04 de dezembro de 1998, que estabelece procedimentos
gerais para registro e aprovação de estudos de viabilidade e projeto básico de empreendimentos hidrelétricos.

23. O Decreto n°. 4.932, de 23 de dezembro de 2003, com a redação dada pelo Decreto n°.
4.970, de 30 de janeiro de 2004, que dispõe sobre a delegação de competências à ANEEL prevista na Lei n°.
10.848, de 15de março de 2004 e dá outras providências.

24. Contratos de Concessão MME nos 001/2008 e 002/2008.

V. DA CONCLUSÃO

25. Conclui-se que o Projeto Básico Complementar da UHE Santo Antônio, com seu reservatório
na El. 71,3m, é energeticamente equivalente ao projeto básico de ampliação da UHE Jirau, nos termos da
análise contida na Tabela 1. Entretanto, confirmada opção da ESBR em investir em mais seis máquinas na
UHE Jirau, o montante de produção energética da cascata poderá atingir 372 MWmédios.

26. Com efeito, para que este seja aprovado por esta Superintendência, persistem as seguintes
condicionantes adicionais:

i) Anuência do IBAMA quanto às questões ambientais correlatas;

ii) Anuência da ANA em relação ao atendimento das prerrogativas de gestão dos recursos
hídricos.

ANota Técnica é um documenio emitido pelas Unidades Organizacionais edestina-se asubsidiar as decisões da Agência.
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iii) Declaração da SAE de que ela estaria disposta a investir nas quatro unidades adicionais
independentemente da decisão do Poder Concedente em relação à alocação da parcela de
ganho energético mencionada, tendo em vista ser essa uma decisão que foge a alçada desta
Superintendência.

iv) Aprovação de novo projeto da UHE Jirau que contemple integralmente essa nova
condição.

VI-DA RECOMENDAÇÃO

27. Recomende-se notificação da SAE sobre a manifestação disposta nesta Nota Técnica, em
resposta ao pleito de aprovação do projeto básico em questão.

28. Em face aos rebatimentos que a análise em questão detém sobre a Concessão da UHE
Jirau, considere-se igualmente importante encaminhamento desta manifestação à Concessionária ESBR,

<1

'BRUIjtò.SbULARTDEfREITÂS MACHADO
Especialista em Regulação

h

LEONARDO MARCHA GARDINO

Especialista em! Regulação

rr A?

MARIANA SAMPAIO GÕNTIJO VAZ
Especialista em Regulação

AYMÕr| DE CASTRO X^VIM FILHO
Assessor

yj-^

Superintendente de Gestão e Èátudos Hidroenergéíicos
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Ministério do Meio Ambiente

Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis
Gabinete da Presidência

SCEN, Trecho 2, Edifício Sede, Bloco A, Ioandar, Brasília/ DF CEP: 70.818-900
Tel.: (61) 3316-1292, Fax: (61) 3316-1178- URL: http://www.ibama.gov.br"

Ofícion0 ^fT /2012/GP/IBAMA

Brasília, |í) de janeiro de2012.

Ao Senhor

Nelson José Hübner Moreira
Diretor Geral

Agência Nacional de Energia Elétrica
SGAN 603 módulo 03

Brasília/DF - 70830-030 Tel/fax. (61) 2192-8600

Assunto: licenciamento ambiental do potencial de aproveitamento hidrelétrico
remanescente da UHE Santo Antônio e UHE Jirau.

Senhor Diretor-Geral,

1• Ao cumprimentá-lo, informo que este Instituto autorizou, por meio do Oficio n°
18/2012-GP/IBAMA, a 4a etapa de enchimento do reservatório da UHE Santo Antônio, nos
termos da Licença de Operação n° 1044/2011. Após a conclusão desta etapa, a UHE Santo
Antônio atingirá a cota 70,5m, sobre a qual foram realizadas as avaliações de impacto ambiental
registradas até o momento no respectivo processo de licenciamento (02001.000508/2008-99).

2- Na seqüência, vencida a fase de acompanhamento da estabilização do
reservatório, este Instituto procederá a análise da solicitação de anuência para a implementação
do Projeto Básico Complementar Alternativo, o qual visa a ampliar a geração da UHE Santo
Antônio, no rio Madeira, por meio da elevação da cota de operação e instalação de unidades
geradoras adicionais.

3- Por meio da correspondência SAE 2303/11, de 10 de outubro de 2011 (cópia em
anexo), a empresa Santo Antônio Energia alega que o MME, a ANEEL e a EPE, teriam se
manifestado de forma favorável ao referido Projeto Básico Complementar. Informa ainda que a
ANEEL teria condicionado a aprovação final do PBC Alternativo à manifestação favorável da
ANA e do IBAMA, sobre disponibilidade hídrica e viabilidade ambiental, respectivamente.

4- Diante do exposto, solicitamos que essa distinta Agência Nacional de Energia
Elétrica informe este Instituto acerca do posicionamento exarado em relação ao PBC Alternativo
da Santo Antônio Energia, isto é, se houve análise e aprovação do projeto, assim como sobre
eventuais óbices técnicos ou formais ainda existentes.

Atenciosamente,
/

CURT TRENNEPOHL
Presidente do IrÍAMA

G:',OfLIC>COHID'EMPREENDIMENTOS1USINAS'UHESMADEIRA\0l_SANTOANTÓNIO\OFÍnOS\OFICIO_PRESl„ANNEL_COTA73.5.OOC
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SERVIÇO PUBLICO FEDERAL

Serviço Público Federal
MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE - MMA

INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS - IBAMA
SCEN Trecho 02 - Ed. Sede do IBAMA CEP 70818900 - Brasíiia/DF -www.ibama.qov.br

DESPACHO DO GABINETE DA PRESIDÊNCIA

N° do documento: 02001.008588/2012-15
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Porto Velho, 28 de janeiro de 2012

Â Senhora
Gíseia Da mm Foraitini
Diretora de Licenciamento Ambiental

Diretoria de Licenciamento do Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos
Naturais Renováveis - IBAMA

Brasília - DF

C.C: Senhor Thomaz Miasaki de Toiedo

Coordenador Geral de Infraestrutura de Energia Elétrica - Substituto
instituto Brasileiro de Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis

Brasília-DF

Senhor Adriano Arrepia de Queiroz
Coordenador Geral de Infraestrutura de Energia Elétrica
instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis

srasí

Senhora Leonora Milagre de Souza
Analista Ambiental

Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis

Brasília - DF

N°. Ref.: Santo Antônio Energia / PVH: 0049/2012

Assunto: Ofício N° 11/2012-GG/RO - Remanejamento de verba referente ao

hora Di

4oac

•"£

Cumprimentando-a, cordialmente, a Santo Antônio Energia - SAE encaminha

para o conhecimento desse Instituto o Ofício H° 11/2012-GG/RO da Govemadoria do

Estado de Rondônia referente ao remanejamento de verba do Protocola de Intenções

Estadual, já anexando alternativa de aplicação de parte dos recursos.

Af//
Rua Tabajara, 834, Olaria '"-!
CEP: 76801-316

Tel: 55 69 3216 1600 - Fax: 55 69 3218 1679
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Ceonora IWf/aète deSouza
Analista Ambiental
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Sendo o que se a

desse IBAMA em relação ao

Atenciosamente.

OiA

RicardcMatuo Mnítiitv^weT
Gerente lie SustonHMidade

Ricardo Márcio Martins Alves
Gerente de Sus-teotabílídêde
Sonto Aniónio Eoarpia
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a o momento, a SAE aguarda manifestação

•entado.

CEP: 76801-316

Tel: 55 693216 1600 - Fax: 55693216 1S79

Í_4Íi_

.'ft





CSTADO DE RONDÔNIA

PODER EXECUTIVO

GABINETE DO GOVERNADOR

OFICIO N° Hâ012-GG/RO

^Proc „„_
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Porto Veího. 18 de janeiro de 20

lustrfssimo senhor

CARLOS HUGO AMES DE ARAÚJO

)]RETOR DE SUSTENTABILIDADE - SANTO ANTÔNIO ENERGIA

Senhor Diretor,

Reporto-me no presente a respeito do Contrato de Construção do

Prédio de Oncoiogia no Complexo do Hospital de Base Dr. Ary Pinheiro em Porto

Velho.

Visa o mencionado contrato a construção de obra civil para atender a

oncoiogia daquele nosocômio.

Snformo-fhe que nos últimos meses fatos novos ocorreram

sronando a perda do interesse público na edificação contratada. Senão

imos:

Palácio CítíâJb V.u-güs A?
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ESTADO DE RONDÔNIA

PODER EXECUTIVO

GABINETE DO GOV

a) O Estado implantará em breve unidade oncológica, reformada e

equipada pela Fundação Pio XII, no Hospital de Base Dr, Ary

No Município de Caçoai foi inaugurado hospital filantrópico cuja

especialidade será o tratamento de pacientes acometidos com

As duas unidades, ao entrarem em pfeno funcionamento, atenderão

ímanda, fato que leva à desnecessidade de nova unidade no setor.

Associado aos fatos acima expostos, uma nova unidade oncológica

estado, além de desnecessária, terá dificuldades com recursos humanos para

Por outro lado, está em fase de conclusão a obra do novo Hospital

infantil Cosme e Damião na Capital do Estado, a Poíiclfnica Oswatdo Cruz, o início

ÚB construção do Centro de Imagem e Radiologia e, em fase de licitação, do

Hospital Estadual de Urgência e Emergência. Para inauguração destas unidades

será necessário a aquisição de equipamentos de alto custo, não previstos nos

acordos de compensação ambientai e sem previsão orçamentário no estado.

Varra





ESTADO DE RONDÔNIA
PODER EXECUTIVO

^GABINETE DO GOVERNADOR

Com relação ao teor do Ofício de 16 de Janeiro do corrente, onde o

Senhor gerente Técnico de Obras informa a aquisição de equipamentos de

climatização e ínstaladores de gases medicinais, para ohospital oncoíógico, objeto

do contrato, informo que os mesmos poderão ser remanejados para o próprio

Hospital de Base ou para outra unidade de saúde do estado.

Assim, solicito alteração no objeto do Contrato acima mencionado,

no sentido do mesmo atender à aquisição dos equipamentos do Hospital infantil

Cosme e Damião, conforme projeto anexo, por ser medida que meíhor atenderá

ao interesse público, bem como na elaboração de projeto para investimento nâ

<*»ea de recuperação e preservação ambiental, com vistas à capitar recursos do

FDA junto ao BNDS.

Na certeza de podercontarcom Vossa prestimosa atenção* antecipo

cordiais agradecimentos.

Confucio Aires Moura

PalácioG«nílkí Vargas
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Porto Velho, 20 de janeiro de 2012

À Senhora
Gisela Damm Forattini
Diretora de Licenciamento Ambienta!
Diretoria de Licenciamento do Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos
Recursos Naturais Renováveis - IBAMA
Brasília - DF

N°. Rei: Santo Antônio Energia / PVH: 0041/2012

Assunto: Resposta ao Parecer Técnico n° 137/2011/COHID/DILIC/IBAMA

Senhora Diretora,

Cumprimentando-a, cordialmente, a Santo Antônio Energia - SAE vem
apresentar uma resposta ao parecer supracitado no que se refere à
recomendação de avaliar a capacidade de suporte das novas áreas de soltura
utilizadas no resgate de fauna do enchimento.

Conforme disposto na seção 15 do PBA, no título 6.2.1 "Estudos de
capacitação de suporte - Justificativa", "os estudos de capacidade de suporte
são extremadamente complexos e limitados, razão peia quaf são teóricos".
Contudo a SAE entende a preocupação desta diretoria sobre a diminuição de
áreas de soltura para a fase de enchimento em comparação com a fase de
supressão vegetai.

ASAE esclarece que uma vez que é feita a supressão vegetal numa área,
ela deixa de servir de habitat para maior parte da fauna da região, habituada
primariamente a ambientes de florestas. A maioria dos animais deixou as áreas
onde teve supressão vegetai por meios próprios e o restante foi resgatado.
Dessa forma, quando as mesmas áreas são atingidas pelo reservatório, a
quantidade de animais que precisam ser resgatados é menor.

Em congruência com o acima exposto, a SAE informa que as áreas de
soltura da fase de enchimento têm um totai de 16.439,95 Ha e o número de
animais resgatados até o dia 18 de janeiro é de 16.374 animais. Aproporção
de animais resgatados por área de soltura é de quase um indivíduo por
hectare. Ao fazer essa mesma análise com as áreas de soltura da fase da
supressão vegetal, estas compreenderam um total de 49.798,09 Ha. O número
de animais resgatados superou os 82.000 animais. A proporção de animais
resgatados por área de soltura foi perto de dois indivíduos por hectare, que é
maior que na fase de enchimento.

Rua Tabajara, 834, Olaria
CEP: 76801-316

Tel: 55 69 3216 1600- Fax: 55 69 3216 1679
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Como a fase de enchimento está quase terminando, não é esperado que
a proporção de animais resgatados por área de soltura mude
significativamente. O total de 16.439,95 Ha de área de soltura, utilizado nesta
análise, refere-se às áreas de terceiros para as quais a SAE necessitou obter
anuência destes. Este valor não considera os 30.076,54 Ha das Áreas de
Preservação Permanente (APP), o que significa que a proporção mencionada
é, de fato, ainda melhor.

Diante do exposto a SAE considera que não é necessário utilizar novas
áreas de soltura, pois as áreas atuais são compatíveis com a quantidade de
animais resgatados.

A SAE renova votos de estima e consideração e mantém-se à
disposição para quaisquer esclarecimentos adicionais que se façam
necessários.

Atenciosamente,

RicardoíMárcio Martins ^Ives
Gerente dê Sustentabilídade

Ricarco Mareie Martins Alves
Gerente de Susíentsbüídade
Santo Antônio Energia

Rua Tabajara, 834, Olaria
CEP; 76801-316

Tel: 55 69 3216 1600 - Fax: 55 69 3216 1679
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MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE

INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS

SUPERINTENDÊNCIA ESTADUAL EM RONDÔNIA
Núcleo de Licenciamento Ambieníal-NLA

MEMORANDO N. 10/2012/NLA

Porto Velho, 25 de janeiro de 2012.

À Coordenação de Hidrelétricas e Transposições - COHID

A.C.: Analista Telma Bento Moura

Assunto: encaminhamento de documento

1. Encaminho documento n. 3272, de 07/10/2011, protocolizado pelo Senhor Pedro
Silva Damaceno, por meio do qual o afetado diretamente pela Usina Hidrelétrica de Santo Antônio
faz reclamações quanto à indenização recebida, qualidade da residência, do valor da conta de
energia elétrica, bem como da Colônia de Pescadores da qual faz parte.

Atenciosamente,

MELISSA DE OLIVEIRA MACHADO

Analista Ambientai - NLA/RO

MMA - IBAMA

Documento:

02001.000492/2012-09

DataA^^AAA^2_/AJ_
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Ministério Público Federal do Estado de Rondônia - MPF/RO '' ""'" " --^'•-".,'
Ministério Público do Estado de Rondônia -MPE/RO

Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Renováveis - IBAMA

Assunto: Falta de Compensação/Indenização e Assistência ao Pescador, por parte do Consórcio de
Santo Antônio Energias SA.

Porto Velho, RO, 26 de Setembro de 2011.

Eu Pedro Silva Damaceno, RG n^ 599.929 SSP/RO e CPF sob n^ 411.791.452-91, casado,

profissão pescador, residente e domiciliado na Cachoeira do Teotônio, atualmente Nova Vila de

Teotônio em decorrência da Usina de Santo Antônio, atingido diretamente pelo empreendimento,

venho através deste, expor minha situação antes e depois do empreendimento afetar de forma

significativa e prejudicial a vida da minha família.

Minha Vida;

Moro na Cachoeira do Teotônio há mais del5 anos, tendo profissão de pescador eu e

minha esposa, morando na barranca do rio e vivendo do quea terra nos oferecia, plantávamos

arroz, feijão, mandioca, milho, melancia, amendoim, banana, mamão, e verduras em gerai para

nossa subsistência e também para comercializar, além disso, quando o turismo estava no seu ponto

forte, minha esposa administrava nosso lanche (ponto comercial, bem localizado na principal via de

acesso da comunidade) dessa formatínhamos uma renda familiar favorável a uma qualidade de

vida, morávamos em uma casa simples, porém segura e aconchegante, tínhamos energia elétrica

compatível com nossa realidade sendo apenas uma taxa mínima, tínhamos água potável da mais

pura qualidade, já que a mesma era de uma mina d'água natural. Vivíamos em um vilarejo sem o

mínimo de apoio do governo, entretanto conseguíamos sempre viver com dignidade e saúde, tendo

a tranqüilidade de dormir em paz como nossos filhos.

Chegaram FURNAS S.A

Depois de tantos e tantos anos ouvir falar em construção de Usina Hidrelétrica no rio

madeira, finalmente aconteceu, chegou Furnas S.A, fazendo seus estudose medições, ficamos

sabendo que iriam nos tirar da nossa terra, nos tirar nossa vida, o medo foi imediato, pois eu, tenho

conhecimento de muitas e muitas pessoas que foram atingidas por barragens e perderam

completamente tudo o que construíram durante anos. Entretanto Furnas S.A sempre nas suas

reuniões nos falava que não iria ser dessa maneira, pois teria um projeto muito bom para nossa

comunidade, com a construção de uma agrovila, ruas pavimentadas, saneamento básico, tudo para

que afetasse o mínimo possível em nossas vidas, disseram que não iriam nos deixar desamparados,

porém tudo isso falado verbalmente e nada documento, e a cada dia que se passava se aproximava

o momento em que de maneira cruel tive que sair da minha casa, deixar a barranca do rio, e estou

perdendo a minha profissão de pescador,perdi a alegria de viver.
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A mudançalMeu desespero;

No decorre de todas as reuniões agora, com a empresa de denominação Santo Antônio
Energia S.A. sempre diziam a mesma coisas que Furnas S.A nos falavam ao inicio, que teríamos uma
indenização, ninguém iria sair sem receber oque é seu de direito, porém ainda assim preferiria ter
continuado na minha casa, na minha vida alegre e feliz. Depois de eu pensar que já tinham me
tirado tudo oque construí recebi uma proposta indecente onde eu só tive duas opções receberum
valor de R$ 113.000,00 (Cento e treze mil reais) a titulo de indenização ou receber outra casa na
agrovila sendo que me seria descontado o valor da construção dessa casa no valor da suposta
indenização de R$ 113.000,00 (Cento e treze mil reais), dessa forma percebi que eu teria que pagar
para construírem outra casa para minha família e assim a suposta indenização de R$ 113.000,00
(Cento e treze mil reais) e ia receber apenas a diferenças que sobrase. Mas aempresa disse que eu
poderia recorrer, assim o fiz, mandei minha contraproposta na seguinte maneira: Aceito a
indenização de R$ 113.000,00 (Cento e treze mil reais) mais a casa na agrovila, pois eu já tenho
casa, então como que querem que eu pague para ter outra casa? Como pode o empreendimento
que se diz responsável e preocupado com o bem estar daqueles que estão atingindo se lhes pagam
uma indenização em um valor "X" e para termos nossa casa em outro lugar temos que pagar com o
dinheiro de nossa indenização, por que isso? Eu tenho minha casa, sou expulso e para não ficar sem
teto a construção de uma nova residência para minha família e descontada na minha suposta
indenização, meus Deus, que manobra suja, para dizer que cumpriu com todos os requisitos legais.
Resultado, a empresa não aceitou minha contraproposta e só fiquei sabendo disso semanas antes
da mudança, dessa forma tive que receber uma casa na agrovila, e cadê asuposta indenização por
terem me tirado do meu lar, minha qualidade de vida? Minha renda familiar? Meu lanche?

Hoje vivo com minha família em um chapadão, sem perspectiva de vida, a empresa com
"Responsabilidade Social" tirou de mim, minha renda, não tenho mais peixe a pescar, não posso
plantar, pois a terra não é boa para píantio(acrescentar terra perto do rio fértil 50.000m2), o
turismo que fomentava nossa renda familiar não há mais, pois o motivo do turismo era o peixe, as
cachoeiras. Vivia com minha família em uma casa simples, hoje estou dentro de uma casa com

\ rachaduras por toda acada de dentro afora, há casas que já foram até condenadas e me pergunto
será que estão esperando que aconteça uma tragédia para tomarem providencias? Estou bebendo

N* uma água de qualidade duvidosa eoracionamento édemais, temos uma energia elétrica que não é
compatível com nosso consumo e ovalor é extremamente diferente do qual pagávamos antes, tem
mês que vem energia no valor de R$ 180,00 (Cento e oitenta reais) isso é um absurdo eu pagava
uma taxa mínima quando tinha renda e agora que estou sem renda, sem atividade alguma, sem
perspectiva de vida como vou fazer para pagar esse valor absurdo? Além disso, meu filho está
exposto há um índice de poeira que antes não chegava nem perto, como vai ficar asaúde dos meus
filhos, da minha família? Se adoecerem não vou ter como comprar os remédios, pois tiraram de
mim a minha fonte de renda e até agora a empresa com "Responsabilidade Social" não preparou
nada para compensar a minha profissão e assim eu ter minha fonte de renda de volta. Tudo o eu
tenho é escutado a empresa me dizer
Não! Não! Não! Não sei mais o que fazer, pois eu tirado da minha casa, colocado em uma casada
que pode desabar a qualquer instante, estou em um lugar insalubre devido ao alto nível de poeira,
não tenho mais minha fonte de renda e tudo o que foi prometido pela empresa nas reuniões antes
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de sairmos não foi cumprido, onde está à pavimentação, osaneamento bás,co, nossa fonte de
renda eaminha indenização? Eu quero saber por que ainda não recebi minha indenização? Pois o
que eles fizeram foi uma suposta indenização, me ofereceram um valor e desse valor foi
descontado ovalor da construção da nova casa, sendo que eu já tinha aminha casa epara efeito de
compensação até omomento ainda não aconteceu nada, eu e minha esposa somos filiados a
Colônia de Pescadores Tenente Santana Z-l, entretanto adiretoria está formalizando um cadastro
para ser pleiteada um ação contra oConsórcio Santo Antônio Energias S.A para que seja feito o
pagamento de indenização atodos os pescadores que se encontram em uma situação tal como a
minha, sem fonte de renda e sem apoio do empreendimento para que possamos cont.nuar a
exercer nossa profissão com o pescado, entretanto está sendo cobrado de cada pescador um
percentual de 34%, onde 30% está destinados ao advogados e4% para aColônia de Pescadores
Tenente Santana Z-l, consegui derrubar em uma Assembléia geral os 4% que seria para aColônia
de Pescadores Tenente Santana Z-l, pois se pagamos esomos filiados auma entidade que tem por
obrigatoriedade defender nossos direitos então porque devemos repassar 4% de qualquer
indenização que venhamos receber, se já pagamos todos para justamente termos esse amparo
legal pela entidade representante de classe pesqueira, contudo ainda assim continua opercentual
de 30% para os advogados que considero um índice muito elevado einjusto pois estão trabalhando
com causas de centenas de pescadores então não haveria necessidade de usar um percentual
padrão como se estivesse defendendo acausa de um único indivíduo, dessa forma entendam, caso
oresultado desta ação seja favorável eem uma hipótese oConsórcio Santo Antôn.o Energias S.A
seja condenado perante ajustiça apagar atitulo de indenização um valor por exemplo de R$
100 000,00 (Cem mil reais), para cada pescador então eu eminha esposa que somos pescadores
regularizados ao final iremos receber um total de R$ 40.000,00 (Quarenta mil reais) po.s será 30/o
meu e 30% da minha esposa para o advogados, somados em 60%,então eu e minha esposa
receberíamos um percentual de 40%, isso não éjusto. Muitas vezes nas reuniões da Colona de
Pescadores Tenente Santana Z-l, tentei fazer com que este percentual fosse reduzido, entretanto
nossa classe pesqueira só reclama depois dos fatos ocorridos. Dessa forma vejo que adiretoria da
Colônia de Pescadores Tenente Santana Z-l não está preocupada com os pescadores, pois nao
manifestação por parte da mesma em buscar junto ao Consórcio Santo Antônio Energ.a S.A nossos
direitos explicações sobre compensações e/ou indenização não há atitude, por isso eu etodos da
classe de pescadores estamos desamparados sem apoio sem subsidio para continuarmos apescar e
aviver dessa profissão. Por estes motivos venho respeitosamente aesta instituição pedir que seja
feito algo em nosso favor, pois estou sem saber oque vai ser da minha família, se nao tenho mais
minha fonte de renda enão posso mais continuar com minha atividade de pesca, pois nos fo, t,rado
orio onde pescávamos eaté apresente data oConsórcio não apresentou nenhuma proposta que
faça com que nós tenhamos nossa fonte de renda de volta trabalhando com opeixe.

Desde já agradeço oapoio eaguardo por uma posição favorável ao meu pedido.

Pedro Silva Damaceno

Fones 069 9952-6254/8416-5642
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Porto Velho, 26 de janeiro de 2012

A Senhora

Gisela Damm Forattini

Diretora de Licenciamento Ambientai

Diretoria de Licenciamento do instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos

Naturais Renováveis - IBAMA

Brasília - DF

C.C.: Senhor Thomaz Miasaki de Toledo

Coordenador Geral de infraestrutura de Energia Elétrica - Substituto
Instituto Brasileiro de Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis
IBAMA

Brasília-DF

Senhor Adriano Arrepia de Queiroz
Coordenador Geral de Infraestrutura de Energia Elétrica
Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis
IBAMA

Brasília - DF

Senhora Leonora Milagre de Souza
Analista Ambiental

Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis

IBAMA

Brasília - DF

N°. Rei: Santo Antônio Energia / PVH: 0049/2012

Assunto: Ofício N° 11/2012-GG/RO - Remanejamento de verba referente ao
Protocolo de Intenções Estadual

Senhora Diretora,

Cumprimentando-a, cordialmente, a Santo Antônio Energia - SAE encaminha

para o conhecimento desse Instituto o Oficio N° 11/2012-GG/RO da Govemadoria do

Estado de Rondônia referente ao remanejamento de verba do Protocolo de Intenções

Estadual, já anexando alternativa de aplicação de parte dos recursos.

Rua Tabajara, 834, Olaria "^
CEP: 76801-316

Tel: 55 69 3216 1600- Fax: 55 69 3216 1679
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Sendo o que se apresenta para o momento, a SAE aguarda manifestação

desse IBAMA em relação ao pleito apresentado.

Atenciosamente,

is •• a. /;
7!í /W< ,/i

a^am^
RicardoJVlárcio/MàHíns-^ves
Gerentete Sustentabilidade

Ricardo Márcio Martins Alves
Gerente de Suslenlabilidade

Senig Antônio gnergi^

Rua Tabajara, 834, Olaria
CEP: 76801-316

TeV. 55 69 3216 1600 - Fax: 55 69 3216 1679
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INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS
DIRETORIA DE ADMINfSTRAÇÀO E FINANÇAS
COORDENAÇÃO GERAL DE ADMINISTRAÇÃO

DIVISÃO DE COMUNICAÇÕES ADMINISTRATIVAS

TERMO DE FECHAMENTO DE VOLUME

Em 19 de março de 2012 procedeu-se oencerramento deste volume n° XXI, do processo de

n° 02001.000508/2008-99 referente ao Licenciamento Ambiental da UHE Santo Antônio,

iniciado na folha 3.869 e finalizado na folha 4.069, abrindo-se em seguida, o volume de n°

XXII.
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